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AvoKEciDo fempré em quan 
to vivo. . de., grandes > Hríttci^ 
pes j . perderia^èm Mvida muito s da fua* 
glorm-bHoeta p cujas . obras intenta reim\ 
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Ur- ". Dedic ATOJLI X 
primir , fe eu na Jua publicação não cui- 
dàjfe em lhe perpetuar a mefna felicida- 
de r implorando , para de todo ennobrecel- 
las r , o fagrado azilo do nome augusio de 
V. EMINÊNCIA A univerfaljlíimação , 
com que eítas for ao também da primeira 
1)i 'Z pelos maiores Sábios recebidas , be ou- 
tro não menos eficaz motivo , para que de 
prefente fó de vão ir bufe ar nopoderofo 
amparo de V. EMINÊNCIA novos , e 
mais fubidos realces , com que illuíirar-fe. 
Ettas duas venturofas prerogativas são 
as que em todos os tempos formão da ver- 
dadeira Poefia o fmgular caraãer, quafi 
necejfarios , e infalliveis efeitos da fua 
me fma natureza. Ella he quem melhor- 
fabe reprefentar ávitta em bem {ilumina- 
dos quadros toda a incomparável belle- 
za da virtude ; aquella bélleza T que a 
alcançar-Je pelos olhos, era de força , fe~ 
gundo a exprefsão de hum Sábio , qiie apéár 
ria maravilhofamente em todos os cora- 
ções o mais aãívo Amar. E fe de lie nem\ 
es sjpiritos ordinários, podem por eJtrmo* 
do eximir-fe \> qual fer d o das alma$ fu- v 
periores? em que ou a luz das fckneias % 
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Dedicatória í li 

ou o ejplenior do generofo fangue o faz 
tanto mais intenfo , quanto lhes coHuma 
fer de ordinário mais privativo ? 

Ef7i circumflancias taes , feria indefcuL 
pavel cobardia deixar eu de me prof- 
trar feguro de huma favorável aceita- 
ção aos pés de V. EMINÊNCIA , ha- 
Detido na qfferta , que tenho a honra de 
prefêntar-lhe , títulos tão qualificados , pa- 
ra que a ninguém mais devidamente pojfa 
confagrar-fe \ além de que fepara efte dito- 
fo feculo , de que V. EMINÊNCIA he hum 
dos melhores ornamentos , tivejfe Ferreira 
fido refervado , fem dúvida , que copiara 
de tão perfeito original o zelo do bem 
público , o amor da Patria > o mterejfe 
pela humanidade , que tanto inflammão o 
heróico coração de V. EMINÊNCIA , 
e mil outras virtudes-, que fuperior- 
mente adornão a fita grande alma ; e com 
estas novas riquezas faria fabrefahir mui- 
to mais as fuas primorofas producçoes. 
Ver-fe-hia então no mais claro ponto de 
luz tudo aquillo » , que o efpirit o da Re- 
ligião pertendia com fanta humildade fe~ . 
pultar de huma vez em o retire , fe a 

A iii pró- 
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iv Dedicatória . 

próvida vigilância dos nojfos Monarcas, 
e o bem da Igreja o não houvejfem emba- 
raçado com tantas ventagens da pública 
utilidade , e geral edificação da mefma 
Igreja. 

Q_ue copiofos frutos, não tem ella re- 
colhido em duas confider avcis Diece/es 
do infatigável zelo de hum tão grande 
Prelado ? Sollícito fempre em prever , e 
atalhar os males , que brotao da fuper- 
Jlição, e da ignorância, qualquer ligei- 
ra nuvem , que para offufcar a pureza 
da difciplina Ecclejiajlica , e facrofanta 
Moral de Jejiis Cbrifíò haja formado o 
erro , e a confusão , os raios da fua tf- 
luminada providencia para logo a dijjl- 
pao. O excellente Çatecifmo digno da 
fua fabia appr ovação y traduzido , e inír 
preffo por fua ordem , e tantas faudaveis 
Pafioraes y eternos monumentos de pru- 
dência ... de jidelidàde ^ e da mais fólida 
eloquência , que apojleridade jupporia fi-? 
lhas do efpirito dos primitivos Padres da 
Igreja ;Jè as particularidades do tempo, 
e o rejp&itavel nome , que as diftinguè , 
-a não perjuadife. do contrarie, evidente- 

men- 
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Dedicatória :v 

mente o tejlificão. Se fiel a Deos , fiel ao 
Rei fe conferva em conjunturas arrifca- 
das o foeegado rebanho , he< o Apofiolico 
difuelo de feu vigilante Pafior , quem 

, lhe concilia ejia ventura. 
* Ao voltar os olhos do Santuário para 
os altos empregos , com que V. EMI- 
NÊNCIA felicita a Corte ; que outro nobre 
affumpto para o fiiblime talento , e enge- 
nhqfa fantafia do Poeta \ Para que fe con- 

ferve immovel em equilíbrio a fagrada 
balança da Jufiiça , e tenhão no abrigo 
da reãidão inviolável vigor as Leis do 
EJlado , d prudência , e perjpicacia do 
•vafio , e penetrante génio de V. EMI- 
NÊNCIA commette o Grande REY ejíe 
impor tantiffimo cuidado. Se ejlabelece a 
util infirucçao de feus Vaffallos , prefer- 
vando-os de infeSlas doutrinas no exame 9 
e publicação dos livros ; fe na confirma- 
ção de fuas graças quer feparar as f al- 
fas das legitimas \ fe procura manter im- 
maculada na fita original ejfencia a uni- 
dade da Fé , nas figuras mãos de V. EMI- 
NÊNCIA depofita também com fticceffo 
fempre correfpondente 4 fàbedoria da efi 

A iv CO' 
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vi Dedicatória 

folha ejias porções augujlas de fua fu- 
prema authoridade. Tanta multiplicidade 
dè negócios y tão vários, de tanto pezo ^ 
e capazes de opprinúr os efpiritos mais 
vigor ofos , parece ao contrario , que for- 
talece o de F. EMINÊNCIA , que lhe 
augmenta os grãos de attividade y e o 
faz ao mefmo tempo em diverfos lugares 
reproduzir y para tudo comprehender > a 
tudo affijlir , e communicar a tudo as 
purijfmas luzes de jujliça, e de verda- 
de, que fó enchem o immenfo coração de 
V. EMINÊNCIA , e que delle como de 
próprio centro fe dijfmdem a toda a 
parte. N 

Dignerfi pois V. EMINÊNCIA de 
prottger ainda por è&ô r e/peito aquelles 
Verfos y de que fora infallivelmente o prin- 
cipal objeSlo y fe a Providencia não bou- 
vejfe dejiinado para a nojfa idade o inex- 
timavel dom 'de tão preclaros merecimen^ 
tos y e para outras Mufas efe inexhau- 
rivel argumento: Epofsão eftas demais, 
at tendendo d benevolência y com que K 
EMINÊNCIA no cume de tanta gloria 
recebe benigno da n\ao mais humilde os 

4 mef 
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Dedicatória vii 

mefmos Verfos , exaltar a humanidade y 
que ferve de fino efmalte a tão relevan- 
tes qualidades. O Ceo as abençoa ; pois 
até quando do Soberano Príncipe da Igre- 
ja obtém a merecida Coroa , para que a 
felicidade de V. EMINÊNCIA feja fem- 
' pre a commua felicidade Jefte Reino , e 
infep arável da gloria do REY, e grande* 
%a do Eftado , a elevação de V. EMI* 
NENCL4 à purpura Cardinalícia , foi o 
annúncio da Jufpirada paz , e o eítreito 
vinculo de huma união inalterável. 

Em occafião de tanta alegria Jèja- 
me- licito , EMINENTÍSSIMO SE- 
NHOR , com o demonflrafão do muito que 
a V. EMINÊNCIA devo , para immor- 
talizar a minha gratidão , e para que 
o Mundo conheça que a minha felicida- 
de mereceo em todos os tempos , e em 
todas as' ocjcafiões tão augusto patrocí- 
nio y não fó collocar na rica Bibliotheca 
de V. EMINÊNCIA , archivo admirável 
do bom gojlo no numero , na e/colha , e 
na variedade rarijjima das edições , o 
prefente exemplar dos Poemas de Ferrei- 
ra \ mas também ajuntar ds repetidas 
' Av ac- 
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declamações de toda a Nação Portiigue* 
sza ejle público , fe bem que pequeno bra- 
do do meu èxtremofo agradecimento. A 
■Sagrada Pejjoa de V. EMINÊNCIA pros- 
pere Deosy como todos havemos- mijier , 
- € fervor o famente lhe rogamos. Lisboa 
14 de Março de 1771» v . > 

* - ' • « • . \ 
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O mais humilde , e reverente criado 
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ADVERTÊNCIA 



DO EDITOR. 



Orno a Vida de hum homem de le- 



tras não coíhima de ordinário fer 



mais que a Hiftoria de feus efcritos , 
na que fe ajunta á prefente edição dos Poe- 
mas Luíitanos do Doutor Antonio Ferreira 
encontrará o Leitor quanto baila a infor- 
mallo do recommendayel merecimento defte 
Horácio Portuguez. A leitura dos mefmos 
Poemas , dos quaes fe extrahio miafí tudo 
quanto alli fe efcreveo , fupprindo o que 
nella parecer faltar , o poderá plenamente 
íàtisfazer. O não fe haverem elles mais do 

âue huma vez impreífo, eoeftraga^do goftp 
a Poefia , que pervaleceo largo tempo em 
Portugal, ihimigo da mageítofa íimplicidade 
dos melhores Antigos , aue he a melma deíle 
illuftre Poeta , o tinhão na mais de hum fecu- 
lo conftituido fummamente raro , e defconhe- 
•cido. * Suppomos que não fó eíle inconvenien- 
te fica remediado na a&ual edição , mas que 
he grande a ventajem , que eíla leva á primei- 
ra , não tanto pela elegância do caradler , me- 
lhoria do papel , e commodidade dos volumes , 
como pelos confideraveisadditamentos , com 
que fane enriquecida. Na Vida do Poeta vão 
alguns verfos feus , que fe não achão na an- 

A vi ti- 

• V. D. Francifc. Manoel Hoip. <fe* Letr. c a Yid. 
âo Potta num. a*. 
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tiga ; è ás duas Comedias, que andavão fe- 
paradas , e erão de não menos raridade , 
que as demais obras , agora fe poderão ler 
juntamente com ellas. E fuppoílo que o ori- 
ginal , que fe feguio , foíie hum daquelles 
exemplares , em . que eílão emendadas as er- 
ratas , y que fe encontrão no principio cotn 
efta declaração : Em muitos volumes fe não 
verão a mor parte desies erros , que fe ata- 
Ihárão no decurfo da hnprefsão ; com tudo , 
confervando-fe inalterável o texto, íè alguns 
fe ohfervou haverem efcapado ao primeiro 
corredor , ( que não forão em pequeno nu- 
mero) agora Guidadofamen te fe evitarão, a 
fim que da parte da noífa diligencia não 
deixaífemos para a perfeição coufa alguma,, 
que. defejaié ' 
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VIDA 

Do Doutor 

ANTONIO FERREIRA. 

■ 

« 

I 

ANtonio Ferreira , Doutor em Direito Ci- 
vil 3 Defembargador da Caia da Supplica- 
çáo , Fidalgo da Cafa Real , e hum dôs 
mais excellentes Poetas Portuguezes r naf- 
ceo em Lisboa em o anno de 1528. porão feus 
pais Martim Ferreira , Cavalheiro da Ordem de 
Sant-Iago y Efcrivão da Fazenda do Duque de 
Coimbra o Senhor D. Jorge , c Mexia Froes Varei- 
la 3 que fouberão perfeitamente de fempenhar , no to- 
cante á boa educação de feus filhos , a particular 
obrigação , que pela nobreza do fangue lhes fora 
impofta* Gracia Froes Ferreira feguio a profifsáo 
das Armas 5 e Antonio Ferreira a das Letras. Coim- 
bra era ao tempo , que elle principiava a cultivallas 
huma confummada Athenas. A ella o enviarão 
feus pais para fe aperfeiçoar no eftudo das Bellas 
Letras , e continuar depois o da Jurisprudência. Et 
tas applicaçóes erão então infeparaveis , e por iíTo 
tão íelices os progreflbs dos que fe lhes confagra- 
váo. Meftrcs iníignes em todas as Faculdades, que 
El Rei D. João III havia felizmente convocado 
para o reftabelecimento defta Univerfidade , diffun- 
diáo por todas el las aquella brilhante luz , cujos 
raios ainda refleftidos , coftumando cm tempos tacs 
iJluftrar ao longe os génios mais vulgares , era de 
força fizeflèm recebidos tão de perto viviljimas 
iroprefsóes fobre hum efpirito tão elevado como o 
do noflb Poeta. . 
Z Diogo de Teivc , que, enfinava na fegunda 

Ca- 
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2 Vida do Doutor 

r 

Cadeira das Humanidades , o conduzío ao verdadei- 
ro conhecimento da douta Antiguidade , e fez que 
ara alcançallo fe défíê com incanfavel difvello á 
ção dos Poetas Gregos , e Romanos. OfuccefTo 
corrcfpondeo á habilidade de táo fabio Agricultor , 
que plantava no mais fecundo terreno. Ferreira lhe 
íigníficou o feu nobre , c fenfível reconhecimento 
na Écloga v, que lhe confagrou á imitação da 111 
de Virgilio , onde o intitula ás Mufas novo Avollo y 
nova honra d fua memoria, e na Carta mi do Liv. n. 
O que fendo gloriofo ao Meftre , nada he menos 
honorifico ao difcipulo , os quaes o tempo , e fe- 
melhança de talentos tornou eftrcitoS amigos. Po- 
rém nem o refpeitavcl exemplo do" mefmo Teive , 
que era então juftamente havido por hum dos maio- 
res Poetas Latinos , nem o continuo exercício de 
ler os Antigos, foi baftante afazello tomar o cami- 
nho quaíi geralmente feguido pelos feus contem- 
porâneos. Dcfprezava fe a língua vulgar; e pela 
maior parte osverfos, que fecompunhão, eráo em 
alguma das eftranhas , efpecialmente na Latina* 
Antonio Ferreira não íè deixou porém nefta parte 
levar da torrente do ufo ; de maneira , que em to- 
da a vida dando , como na Elegia fobre a fua mor- 
te , diz Diogo Bernardes , A pátria tantos <verfos ror 
ror, bum fó nunca lhe deo em lingua alhtia. O feu Ho* 
rácio , e Francifco de Sá de Miranda, Oráculo da 
diferiçáo naquella idade , o íizerão capacitar de 
que fó na própria lingtia, cuja harmonia unicamen- 
te nos pode fer afsàs conhecida , fe deve poetar. 
Efta verdade feguida commummènte hoje dos me- 
Hiores Poetas em todas às Nações , e fuôentada pe- 
los Críticos de maior nome , achava então na au- 
thoridade de tantos illuftres Poetas , que dentro , c 
fora de Portugal praticaváo o contrario com toda 

aquei* 
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aquella perfeição , a que fe chega de femeJhante 
modo , huma confider3vel oppofiçào. Mas nem efc 
ta o acobardou , nem ainda a reve em tal conta, 
que fe quer o obrigafíe a guardar fobre efta maté- 
ria algum recatado filencio. A razão era para com 
elle de maior pezo, cjue toda a força dos exemplos * 
os quaés fó attendia, quando aquella lhes fervia dc 
fundamento. 

3 Vio-íê ifto na preferencia , que a efte refpeí- 
to deo fobre Teive a Sá e Miranda, que havia in- ^ 
troduzido em Coimbra efte bom gofto da Poezia. 
Foi elle o primeiro , como diz Miguel Leite Ferrei- 
ra, filho do noílò Poeta, na Dedicatória dos Poe- 
mas de feu pai , que com a ftngular brandura dos feus 
werfos Lufttanos começou mojlrar o defeuido dos paffados , 
e que efta lingua ( a Portugueza ) he capaz de nella fe 
cantarem Damas , Capitães, eEmperadores. Com cujo ex- 
emplo rneu pai y que então ejlava nos e findos , pertendtO 
eòm : a variedade de fies- feus manifefiar com a lingua 
Portugus&f y affc erh cópia de palavras , como em gravi- 
dade dc ' ejfylo a nenhuma be inferior* Defde os mais 
verdes annos efta foi a fua mais empenhada dili- 
gencia- Aflím o fignifica elle mefmo no Epigram- 
ma , que poz antes da primeira Parte dos feus ver- 
fos , dizendo : i 

' Èu defia glória fó fieo contente, / ' 

Que a minha terra amei , e a minha gente* 
Não fé farisfazia com tudo fómente era praticallo, 
a mais fe alargava ainda o ícu grande zelo. Per- 
fuadia, inflava , e clamava conftan te . e com effi- 
cacia , para que todos ps bons engenhos exeetttaf- 
fem outrô tanto.* O Soneto xxxn do Liv.' it dirigi- 
do a Salicio; a Ode i doLiv. t, oneje cxhofta os 
Poetas Portuguezes a cultivar a própria lingxia j a 
Carta m do Liv. i a Pero d'Andrade Caminha ; c 

a x 
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4 Vida do Dout o r\ 

a x doLiv. n para D. Simão da Silveira com ou- 
tros muitos lugares o moftráo evidentemente. A 
força de razões , com que convence vigorofo aos 
que fe dão a eferever cm linguagem eftrangeira; a 
ingratidão de que osargúe; os exemplos 9 que lhes 
allega - 7 e a viveza 3 com que infta a ièus amigos y 
para que volvão da errada carreira que levaváo, in- 
dicão fer efte o ponto , que mais tinha a peito > e 
que com mais intereflè o difvelava. Eftes únicos 
rermos tirados da Carta efcriiá ao Caminha o tefte- 
munhão afsàs. Obferve-fe a yakntia , com que (p 
exprime 3 quando exclama:, , f , 
Florega, fale y cante , ouça-fe 3 e wva 
A Portuguesa língua, e já onde for . r 
Sçnbora w de fi foberba y e altha. 
Se téqui ejteve baixa , ejem louvor. 
Culpa dos que a mal exercitarão : - . . 
Bfquecimento noffb , e de f amor. , 
. 4 Levado defte gloriofo defejo de ennobrecer 
com fuas compofições a língua nacional y começou 
a difpôr.fe para iíTo , ajuntando à leitura dos me- 
lhores Authores hum continuo , e caftigado exercí- 
cio dc eferever. O adiantamento no Direito Civil 
não fe retardava affim 3 mas por efte mçfmo moti- 
vo íè íhe facilitava. Certo da mutua .correfponden* 
cia ^ com que todas as artes , que nos formão para 
a Humanidade , eftreitamente fe enlação , tomava 
dc cada huma ellas o que julgava neceíIàriQ paip 
illuftrar-fe^ clpecial mente da Poefia hum dos me- 
lhores adornos dos bons efpiritos, como elle me£ 
Bio diz na Carta n do Liy. n. , 

Nao fazem damno as Mufas ós Doutores , ,. ( \ 
. [Antes ajuda ds fuas letras } dao : > /' - 
E com ellas merecem i mais favores^. . . , 1 
Qpe em tudo cabem * para tudo sSo. \ * .'* ' > 
.... 5 Ne- 
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I 5T Neftc tempo de feus primeiros eftudos foi 
'compofta a maior parte de feus vertas , e entre el- 
les quafi todos os Sonetos , em muitos dos quaes 
o Poeta dirige ao Mondego feus difeurfos , e diz 
alguma vez que as Ninfas defte rio o eftão cícu- 
tando. E fuppofto no Seneto xliv do Llv. i falle cx- 
prcfTamcnte com o Téjo > cc mo que o tem prefente , 
feria cm razão de haver pafíâdo em Lisboa algumas 
ferias, pois que os outros dous immediatos são fei- 
tos a hum apartamento ; e no xlv abertamente de- 
clara voltar a Coimbra, Outro tanto fe pode con- 
jecturar do Soneto lii eferito no Porto. O Poeta 
feguidamente nos inftrue nos Sonetos da hiftoria 
de feus amores ; amores porém cheios fempre de 
honeftidade , e exprimidos com a maior decência , 
fem que efta em nada embarace aquella viveza, 
graça , e elevação , que a peitos fenfiveís coftuma 
miniftrar a mais adtiva das paixões. De duas faz 
elle menção. A primeira de crer he tiveífe o feu 
motivo em Lisboa ; pois fendo de aufencia todas as 
fuas queixas , e aífiftindo o Poeta çm Coimbra, na 
pátria lhe ficaria talvez a origem delias. O que 
igualmente confirma a faudofa defpedida y com que 
le aparta do Tejo nos Sonetos jà afílma referidos. 
O feu progreílo acha-fe particularizado defde os 
primeiros Sonetos até ao Soneto xlv ; porém efta 
paixão primeira principia a entibiar-fe dahi por 
diante, entrando o Poeta a colher defenganos, e a 
jaâar-fe da recuperada liberdade , dando por ella 
aos Ceos immenfas graças , quando no Soneto 
xlvii contempla os defvarios paífados. 

6 A caufa da fegunda pôde fer que no Porto 
lhe nafeeria , como. indica o Soneto lii alli com- 
porto. A morte a mal-logrou , e o Poeta chora ter- 
nillimamente huma perda táo fenfivel. Nobreza % 

for- 



6 ;VlDA DO DOUÍOR 

formofura , e difcrição com outras muitas precío- 
fas qualidades lhe cortou de huma vez a forte com 
efte fentidiffimo golpe. Dá-nos elle a faber qual 
era a fua pátria, quando no Soneto i do Livro it 
falia com as Nynfas do rio Almonda , em cujo 
íèio declara haver fido creada. E fe efta fenhora hc 
a mefma , a que o Poeta confagrou os dous últi- 
mos Epitáfios , nel 1 es fe acha também declarado 
feu nome, que era o de Maria Pimentel, disfarça- 
da no de Marília na Elegia v , na qual cheio ain- 
da de dor , refpondc a Pedro de Andrade Cami- 
nha, que cm outra fua o havia confolado. E tan- 
to era realmente em Antonio Ferreira o featimen- 
to , que por extremofo , como bem moftrão os 
clegantiífimos verfos , em que defaffoga a efte ref- 
pcito a fua magoa , lho procurarão moderar , não 
lo Caminha na fobredita Elegia , mas também 
D. Simão da Silveira no Soneto xn do Livro n 
entre os do noílò Poeta. 

7 A maior parte das Éclogas , e nomeadamen- 
te a i eferita pelo cafamento do Príncipe D. João , 
filho d'ElRei D. João III com a Princeza D. Joan- 
na , filha do Emperador Carlos V, a in , e a v 
tem todas por Sc&na as margens do Mondego , e 
igualmente foráo producção de feus verdes annos. 
O que porém faz fobremaneira brilhar o fecundo , 
e elevado engenho de Antonio Ferreira, he, que 
em tal idade fe achafle com forças, havendo nelle 
afsás diferição para pczallas , para emp render a 
Comedia de Brilèo , que dedicou ao Príncipe D. 
João. O Poeta de neceílidade havia então ter me- 
nos de vinte c íeis annos , fendo a morte defte 
Príncipe no de 1554 o termo, em que os comple- 
tou. Efta data ferve também para fe conhecer a da 
Elegia 1 a Franciíco de Sá de Menezes , Aio , c 
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Camcreíro Mor do mcfmo Príncipe, confolando-o 
por caufa defta morre ; e a da Carra i do Livro r , 
fcroe como congratulação de todo o Reino dirige a 
plRei D. João III pela conftancia, com que Tup- 
portou refignado goipe tão fatal. O mefmo Poeta 
não menos modcfto que judiciofo , de íi próprio 
parece admirar*fe , vendo-fc colher frutos tão ía- 
foados ; ena Dedicatória da jà referida Comedia • 
diz com efpanro , que ella fora geralmcnre bem 
julgada j e recebida pela Univerfidade de G>imbra , 
c com igual confentimenro de toda ella oíFerccida 
ao Príncipe, como caufa ( eftas são as palavras ) f era 
ifjò de dias ordenada , e de Autbor grame compojla, feit- 
io a primeira caufa de homem tão mancebo , feita for fô 
[eu defenfadamento em certos dias de ferias , e ainda effes 
furtados ao ejludo. 

8 No anno dc 1557, aos vinte e nove de fua 
idade , tinha o noflb Poeta promptas , e correftas 
oara a luz pública as fuas obras. O Soneto 1, que 
lhes havia de fervir de Prefação , e feu filho na 
Dedicatória feita em 15 de Maio de 1598, com 
que depois asimprimio, o tefttâcão. EJle livro (diz 
elle ) e/lcve por efpaqo de quarenta annos , affi em mlda 
de meu pai 5 como depois do feu falecimento y offerecido 
por vezes a fe imprimir , e fem fe entender a caufa que 
o impciiffe > nao oun)e efeito. O que vem com leviíli- 
ma difFerença a dar na mefma conta. Nefte mef- 
mo anno compoz o Poeta a Elegia vi 5 e o Sone- 
to xxxvn do Livro ít. Porém ifto não deve enten- 
der-fe mais que da primeira parre dos feus Poe- 
mas , aos quaes he fem duvida , que o Poeta ainda 
acerefeentou depois algnns-outros , quaes são por 
exemplo o Soneto xv do Livro 11 , feito aos trinta 
c nove annos de fua idade, e a Écloga ix aos trin- 
ta. A fegunda parte , que fórma os dous Livros das 

Car- 
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Carras , e a Tragedia Caftro , a qual feu filho Tm- 

5>rimio junto com a primeira , hc claro pelas pef^ 
bas , a que muitas das mefmas Cartas são eferitas ^ 
c por algumas particularidades ncllas efpccificadas 
pertencerem a annos de mais madureza. Efta íc- 
gunda parte , diz por cafual inadvertência o Erudi- 
to Abbade Diogo Barbofa Machado na Bibliotb. 
Lufu. tom. i.pag 272 não fe haver imprimido , fen- 
do certo o contrario , fegundo o que fica referido. 

9 Pelo Epitáfio da fua ícpultura , que traz o 
P. Fr. Manoel de Sá nas Memorias Hijíoricas da 
Yromincia do Carmo de Portugal Liv; 11 Cap, xi pag # 
253 , fe conhece que Antonio Ferreira foi Len- 
te na Univerfidade de-Coimbra. E como em todos 
os tempos, ainda nos mais illuftrados, ha fempre 
apoucados talentos, que eftreitando-fe em determi- 
nada esfera , e efta as mais cie vezes curtiífima ^ c 
medindo pelos feus os dos outros , tem por teme- 
ridade paliar qualquer fora daquella , em que fo- 
mente lhes parece deveria encerrar-fe , procederia 
talvez daqui ver-fe elle neceflitado a fatisfazer na 
Carta xn do Liv. 11 para Vafco da Silveira ao vul- 
gar reparo , com que bum ruim , pelo dizer com as 
Tuas mefmas palavras , e ds *ve%es dous , e tres lhe 
cftranhavão o conciliar elle com o eftudo Jas Leis 
o da Poezia. Efte reparo o náo fuppóe elle a fi 
feito , pois fe náo reputa por modcftia merecedor 
do illuftre nome de Poeta , mas fim ao dito Sil- 
veira, para com mais vehemencia o ridiculizar. Ef- 
pirito baixo, emáo chama o Poeta com juftiffima cau- 
fa ao que nega. 

Ajudar o bom engenho d boa doutrina 1 
Quando elle em mais ejludos bons s : 'emprega. 1 
Efta Carta defengafca afsás com razões clariífimas os 
génios eftereis , que fe acháo do contrario tenaz- 

men- 
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beotc perfuadidos. Da Univeríidade paíTou a ícr 
[ifeémbargador na Relação de Lisboa. E ainda que 
fafcrviço d*ElRei lhe impedifle dar-fe com tanta 
Caridade como dantes a commun icaçáo das Mu- 
, com tudo não o feparou jà mais inteiramente 
as. Grande numero das fuas Cartas efcritas cm 
Lisboa , de crer hc que fejáo todas de femclhante 
tempo; c efpecialmente a elegante , e difcrctiílima , 
oue em abono das Bellas Letras, e Poezia efereve 
ao Cardeal Infante D. Henrique então Regente , pa- 
Me verificallo. ^ v 

io Teve , como já ditemos , hum irmão por 
rome Gracia Froes de Andrade, que amava ternif* 
feiamente , como fe vê da Ode vi do Liv. i , adi 
miravel imitação da de Horácio : Sic te Diva pctenTy 
cingia com fabios confelhos , fegundo moftra a 
Carta vn do Liv. li. Cafou , e nefte eftado fc acha- 
ca' > quando logo que chegou a Lisboa , dá conta 
íaudofo do retiro.de Coimbra na Carta x do -Liv. I 
a Manoel de Sampayo, aquellejudjciofo , e exafto 
(Cenlor de feus. verfos , do.defaffocego , que lhe 00 
(cafionava o tumulto da Corte* O Pòeta o pinta ma- 
fiavilhofamente ; e ao mefmo paíTo a grandeza de 
jfoaalma na indifferença , edefprezo, com que olha* 
uella o que de commutti mais fe cftima, e fuf- 
piraya pela quietação do campo . innocente ambi- 
Çío y e quafr Amiverfal de ânimos vjhrtuofos. O fi^ 
lho , que nos confta haver, , foi , Miguel Leite Fer- 
reira , depois editor de, íuaS' obras : 3 o qual delxot* 
]«& tal idade, que não chegou a conhecer feú pai. 
í 11 Se ôs eícritos são o retrato da alma , ne-, 
íntrons mais fielmente teprefeigtáo ao natural iiju 
Author , qm os do nofíb tfúm- jSeus coft^es 

tqudiesy que o cftudo - da$ 1 c tr as communica ordi- 
nariamente, aos efpiwa tem fo^ados^ e cÂ^e- a 

na- 
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natureza da fua parte não* óppõe para o corttra- 
rio alguns obftaculos , ifto he , a probidade , e a 
íingeleza. Hum amável modo de penfar cheio de 
humanidade , c de doçura , huma paixão declarada 
pela juftiça , hum zelo effe&ivo pelo bem alheio , 
a aversão da lifonja , do faufto e da falfa gloria 
formão o caraôer das fuas obras , e pelo confe- 
guinte o do feu coração. Sobrefahem entre tantas 
Virtudes a amizade , e o reconhecimento, eftas vir- 
tudes *aras', e fó privativas de efpiritos fublimes. 
Os amigos de íèus primeiros annos são os mef- 
mos de toda a fua viefeu Francifco de Sá de Miran- 
da, Francifco de Sá e Menezes , e Diogo » de Tei- 
vè são por elle tratados com o titulo de Meftres 
íeus , e com aquellas ingénuas exprefsóes , que ti- 
rão do coração fua origem, e nunca fabe contrafa- 
zer a adulação. O merecimento dos feus contem- 
porâneos, ainda que também authores, e authores 
vivos , e o que he mais Poetas , fempre erà para 
com ellc merecimento. Os louvores y com que 
Horácio exalta Virgilio , « Vario não lhe são de 
menos gloria do que são a Antonio Ferreira os 
com que fublima náo lô os fobredltos Poetas, 
mas também Jeronymo Corte Real , Pedro d' An- 
drade Caminha, Diogo Bernardes, c outros , to- 
dos admiráveis Poetas. Donde fe patente* ' quanto, 
os génios da primeira ordem são fuperçores, aos 1 
effeitos vulgares ^a inveja. Jfto mais afeitará* admi- 
rável i-obfervandó-fe como ná Dedicatória da Éclo- 
ga x , e naCarcaxnr doLiv. i, fallando com 5 o Se- 
nhor D. Duane', faz valer na prefença defte Prín- 
cipe, verdadeiro Mecenas defta iiofl* idade: de Au- 
fpR&i fett grande ámfgo Pedro d' Andrade 'Cami- 
nha. Eftà nobreza de Icntimcnros he -engrandecida 

fio^ iKOlTo - f?oeta<; por 1 Frtfncifco • 4v à& Miranda 
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a Elegia , que lhe dirige , a qual entre as fuas 
éras fe acha na pag. 132 da edição de 1614, no- 
a feguinte circumftancia : 
E mais em tal Jasão, tempo tão avaro 
De louvores alheios, em tal dam 
Dos engenhos , que fe achão fem emparo. 
xi Efta Elegia de Sà de Miranda ferve de reC 
pofta á Carta ix do Lív. 11 , em que Ferreira o con- 
íbia pela morte de feu filho Gonfalo Mendes de 
Sá , que a poucos dias depois da faa chegada a 
Ceuta 3 onde hia ler vir, acabou às piãos dos Mou- 
ros. As virtuefas qualidades , que nelle conhecia 
fcu pai , c as grandes efperanças , que deltas havia 
flmeebido , lhe fazião efta perda extremamente fen- 
fivel. Efte o motivo, porque onoíTo Poeta, fem 
tocar a penetranie ferida pela não avivar , o dif- 
pòc admiravelmente para a confolação , louVan- 
ào-lhe o confiante , e magnânimo defapego , com 
que vivia fuperior a tódas as adverfidades no feu 
filofofico retiro. Efta Cartá conciliou a Ferreira o 
honorifico elogio de Sá de Miranda y que fe pode 
ver na fobredita Elegia, contentando-me em traní^ 
crever fomente aqui os feguintes verfos : 
EJla branda Elegia, efta tão vojfa • 
Quero di%sr de tanto preço , e tal. 
Que vai fugindo aiiCála a neVoa grojfa. ' 
Sem vejo que era empre%a principal " - 
EJla a que vinha, ma$ a dor rebente . ' * 
Tempo ejperavã ) cura mais geral. 1 
Qjianto que auuella Veii affi corrente 
Se deve dquelíe engenho prompto, e raro : 
Qpe affi Jente, affi di% tudo o que Jente. 
Quem fabe de quanto jpezo he na boca de hbttl 
farão tão fábio , tão íenhor do mcfmo fobfè íjiiè 
iffim falia , e ao meímo ' paíFo vinuofiílimo , c 

cia- 
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clarado inimigo da mais ligeira lifonja feittelhant 
louvor , ío com ifto fe daria por convencido d< 
alto merecimento de Ferreira, , j 

13 Náo sáo menos credoras dos maiores lou 
vores as outras Cartas , por fe encontrarem nell^ 
os documentos mais fólidos da Moral , correndo 
parelhas na força com a fuavidade da Poezia. Ta 
das as excellencias de Horácio feu original lc achá< 
alii cxa&a , e felizmente defempenhadas, Seriâo lèn 
«umero os lugares, fe hou verão de apontar-fe , eni 
que o nofib Poeta fe appropria os penfamento: 
deftc, Príncipe dos Líricos Latinos, que com razã< 
idolatrava, fegundo moftra a Carta viu do Liv. r 
Tanto a imitação de Horácio ,« que he a mais ordii 
naria , como a de todos os antigos Poetas Gregos 
e Romanos , fe vê fempre em Ferreira feliz , e acer< 
tadiilima. Os que iouberem advenillo poderác 
aprender de táo admirável exemplar o modo , poi 
que efta devé fazer-fe çxempta daquella fervidáo , c 
baixeza , ? que de commqm >a desfigura , e cnvil- 

.14 Antonio Ferreira não fó como Poeta, ma$ 
* também como cortezão , fe conftituio' digno emulo 
de Horácio. Vivendo em huma Corte náo menos 
polida que a de Augufto , em que o bom goílo 
das letras sra cpmmum k pjncipat Nobreza , me- 
recia de toda ella aquella eftimaçáo , que indepen- 
dente das diftjnçóes eftabel^cidasf pelos homens , a 
natureza refervou ao mareçimentp , que ella unica- 
mente diftribue. João Rodrigues de Sà dc, Mene- 
zes, pa i de* D. Francifco.de Sá de JMcnczçs, e de 
Antonio de -Sá de Menezes , a çujo Fidalgo , que 
yit/iâ nô Çort^ , :diíige o (noíTo .l^oera a Carta vi 
do Liv. H 4 foi quem communicou ás pefloas de maio; 
qualidade, o amor .dpsfiftudos,. que jttéjdli.dedigna. 
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lo. Francilco de Sâ de Miranda lhe dâ na Carta iv 
entre muitos louvores também efte,. dizendo-lhe ; 

As letras , que nao acbajles 

Vós as metejles na terra , 

A 9 nobreza as ajuntajles , 

Com que dantes tinbao guerra. 
Rad?cou-o porém o novo rettabclecimento* da Uni- 
veríidade emCoimbra pelo Senhor Rei D, João UI. 
Eis-aqui o que diz fobre efte ponto Miguel Leite 
Ferreira na Dedicatória das obras de Tei? pai. Como 
ã inclinação dos Reis feja a mais guardada lei de feus 
Dajfallos , concorreo com novo frevor a aprender toda a 
tiobre%a dejle Reino , e começou ejfa arvore em breve 
tempo produrdr taõ fuave fruito y como mereciao ò animo ^ 
t maons de quem a plantou. Em todas as faculdades houve 
*daróens infignes y cbsquaes boje flor ecem muitos , e alguns 
Jc inclinarão d Poezia , avendo que com tila ficavao as 
letras mais ornadas. Quão grande foííe efte progreííò 
da meíma Nobreza , o teftifica o noiío Poeta na 
Carta x do Liv. 11 para D. Simão da Silveira. Elias 
lhe fuavi farão oscoftumes, e aquella antiga fereza 
militar , a quo Ferreira não póe dúvida chamar 
brutal , a qual por beneficio dasMufas fe achava jâ 
então , pelo dizer com os feus mefmos termos^ 
temperada da branda humanidade. 

15 Difto mefmo dão a cada inflame a mais cla- 
ra demoftraçáo todas as fuas obras. O melhor da- 
quella idade ou erão Poetas , ou os rinhão em 
grande apreço. Francifco de Sa de Miranda, D. Si* 
mão da Silveira, Pedro d'Andrade Caminha, Jero- 
nymo Corte-Real , D. Francifco de Moura, D.An- 
tonio de Vafconcellos , Francifco de Sâ de Mene* 
zes, Aio, e Camareiro mor do Príncipe D. João, 
Diogo de Bentancor, Antonio de Caítiiho, Guar- 
da mór da Torre do Tombo , tgdos de illuftre 
Tomo J. B faflr ' 
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fangue , cráo também todos excellcntes Poetas 5 e 
íntimos amigos de Antonio. Ferreira. A benigna 
arajem , que a mefma Poezia recebia do Throno , lhe 
communicava tão vigoròfos alentos , e delia parti- 
cipava em grande parte o nofío Poeta. Achava el- 
Ic , como moftrão feus efcritos , favorável acolhi- 
mento nos Sereniífímos Reis D. Joáo III , e D. Se- 
baftião , no Príncipe D. Joáo , no Cardeal Infante 
D. Henrique , e no Sereniflimo Senhor D. Duarte , 
cujo poderofiffimo exemplo íèguião D. Conftantino 
de Bragança, D. João de Lancailro , filho do Duque 
de Aveiro 3 D. Jorge, Marquez de Tofies Novas, 
e feu irmão D. Pedro Diniz, o Conde de Redon- 
do D. Francifco Coutinho , Regedor , Affonfo d' Al- 
buquerque , filho do Grande Heroe do mefmo no- 
me, o Secretario dcEftado Pedro dVUcaçova Car- 
neiro , com outros muitos Fidalgos. Às obras de 
Antonio Ferreira são também nefta confideraçáo 
hum preciofo monumento da Hiftoria Litteraria do 
feu tempo, e nos defcobrem o verdadeiro efpirito, 
por que nelle tão geralmente florecèráo as letras. 
Uutro ranto fe pode dizer dos Poemas de Diogo 
Bernardes* 

16 A grande variedade, que ha nos de Antonio 
Ferreira, ne manifefta prova de que a natureza não 
limitou , como de ordinário coftuma , feu prom- 
ptiífimo genio , e fublime imaginação a nenhum 
determinado género de Poezia. Porém clle era o 
primeiro a por-fc aufteramente fobre cautela contra 
efta facilidade , que fabia fubmetter â mais fevera 
difciplina. Eftahe a razão, porque fc encontra em 
todos os feus Poemas aquelfa conformidade de e£ 
tylo com as matérias, a que difficilmente fabe do- 
mar-fe hum mefmo enthufiafmo , muito mais tão 
ardente como o feu. Aquelle mefmo fogo , com 

que 
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qxic nas Odes , nos Sonetos , e na Tragedia fe ele- 
va com tanto vigor , quão outro fe repreíênta na 
fingeleza das Éclogas , ternura das Elegias , aguda 
delicadeza de alguns Sonetos, eEpigrammas, ena 
íimplicidade dás Comedias. Mas onde fobre tudo 
elle fe moilra rendido, e quebra da fua maior acti- 
vidade, he nas Carras, nasquaes independente dei- 
le fó parece prefidir a razão. Tudo nellaí he fóli- 
do , e cheio daquella brilhante luz, que fó da Fi- 
lo! o tia fe pode tomar , e porque sáo raras vezes 
conduzidos ao Parnafo os Poetas medíocres. Máxi- 
mas importantes comprehendidas em verfos enér- 
gicos , e por iíTo fáceis a reter na memoria , de 
quanta utilidade sáo para quem os lê ! Porem eftes 
mcfmos verfos de tanta madureza, c razão, nem 
por iíTò lhes falta , quando o aííumpto o foffre, 
toda a fublimidade, força , e graça de expressão, 
que he o único arrimo , em que fó fe fuftentao os 
génios menos fortes de coufas. Por cujo motivo o 
douto Nicoláo Antonio in Bibliot. Hifpan. tom. U 
pag. 93 os nomea com furnma propriedade : Lucu~ 
brationes métricas ekganti£ plenas , fpirituque eí>* 
animtfttate vigentes poética. Cujo juizo por ler de hum 
tão intelligente Author nefta matéria , argúe bem 
de temerário , falto de critica, e alheio do conhe- 
cimento das verdadeiras regras da sá Poe2ia , o 
que forma das Éclogas do noílò Poeta Manoel de 
Faria e Soufa na Introd. ás de Camões num. 4 
pag. 160 , dizendo que elle as eferevêra con perdu* 
rabie dureza , y poca dicha en penfamientos , y afeflos 3 
auiique fe muejha vi/lo en los Poetas antigos ; paraque 
fe acabe de entender , que e/ludio fm efpiritu 3 y efpiritu 
fin ejludio , no pueden obrar cofa de proveebo. IVI^noel 
Severim de Faria Difc. da Ling. Portug. pag. 8*. 
vert aíTegura o contrario a refpçito das mefny^ 

Bii Ed<h 
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Éclogas. A brandura , diz clle , das Éclogas de Diogo 
Bernardes y Antonio Ferreira , e Francifco Rodrigues Lo- 
bo soo de tanta fuanjidade , que o infigne Poeta Lopo da 
Vega confeffa y que os efcritos de Diogo Bernardes o enfi- 
niraõ a faxer merfos pafloris 3 e os outros naõ causao me- 
nor deleitação y que be o que nejle género fe requer. 

17 Hc bem certo que Antonio Ferreira não 
eftimava em tanto o efpirito ^>or fi fó fem cultu- 
ra , que tivefle efta em pouca conta , pois como 
clle diz na Carta xii do Liv. II. 
E ftimaria antes a durctÀ 

Daquelle , que o trabalho y e arte abrandou y 

Que dejloutro a corrente , e *vaa prejleza. 
Por cujo motivo os dotes naturaes o não fatisfa- 
Zião de modo , que deixaflè confiado nelles de os 
aperfeiçoar, ^dilatar na lição dos melhores Poetas 
da antiguidade. Daqui vem ferem-lhe familiarifli- 
mos feus penfamentos , como toda a elegância dc 
fuás mefmas linguas. Quanto foubefle da Grega y 
fe vè dos Epigrammas de Anacreonte , e das Ele- 
gias vn , e vui , que verteo 5 a primeira de Mo£- 
cho ao Amor fugido , e a fegunda de Anacreonte 
ao mefmo Amor perdido. Ao Leitor curiofo pódc 
íer nâo defagradc pôr-fe aqui a de Mofcho y tradu- 
zida por Pedro d' Andrade Caminha , grande Poe- 
ta 3 contemporâneo , e amigo de Ferreira , não ío 
pelo deleite, e inftrucção, que caufa obfervar, co- 
mo dous grandes Efcritores fabem diverfamente 
tratar o mefmo fogeito , mas também por não fe 
haver ate agora publicado. He pois a feguinte : 

Perdeo Vénus fermofa o feu Cupido , 
Fermofo filho feu , brando , e mimofo 3 
E trijliffima ejlà de o ter perdido. 

Tudo corre y nada acha trabalhoso y 
O campo } o monte 9 o poyoado j o çrmo j 
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Que d grande dor nada be deficultofo. 

to efprito de tri/teza tòdo enfermo , 
Sobe num alto monte y procurando 
O 9 cuidado remédio , d pena termo. 

Vali ejld quanto pôde a voz alçando y 
E nejlas trijles queixas a dfframa 
Por feu fermofo filho perguntatido. 

O Jilbo y a que ejla mai mais que tudo ama 
Se me perdeo acafo , que naõ creio 
Que f e/conde ffe y nem, que me defama. 

Naõ pojfo indâ faber onde fe veio y 

Nem fei s*efpirito algum mo tem furtado y 
Ando toda entre dor y entre receio. 

Se o lugar onde ejld y me for mojlrado 
A quem mo ajjim mojirar prometo y e juro y 
Que em premio bum beijo meu lhe feja dado* 

A quem nas minhas mãos mo der feguro - 
Lbe darei inda mais. Quem bd que feja 
Com toes promejfas defeuidado y e duro í 

Se ganhar ejle preço alguém defeja 5 

Mil Jinaes lhe darei y np peito os guarde y 
forque o 7iao defeonheça quando o veja. 

Não he aho , mas todo o corpo lhe arde 



Em cor de fogo y e os olhos refplmidecem 
Tanto y qye nao bd vi/ta , què os aguarde* 
As palavras y que di% doces parecem y 
Mas tem cheia de enganos a vontade * 
E engana os trijles y que ijlo naõ conhecem. 
Quando ejld cheio de ira, ou crueldade 
Naõ bd coufa y que o mova y ou que o abrande 
Nem que lhe faça confejfar verdade. 
He menino y mas tem ajlucia grande y 
E efld mil graves coufas cometendo 
Mil véus quando cuidem y que rindo ande» 
Crefpos cakllos tbi os bombros pendend» 
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Em certa ordem lhe ejlao. Medo, nem peje 
Nunca em feu rojlo oufado s'ejlá vendo. 

Maons^e braços pequenos tem, mas^vejo 
Que muito longe tira a feta dura , 
Com que bum peito saõ fere , e bum saõ defejo. 

De todo o corpo trás fem vejlidura 
Al calma , e o frio fempre defeuberto y 
Mas cheiá be o efprito de prudência pura» 

0 voar deixa as vezes , e de perto 
As nimpbas ora 5 os bomeiis ora tenta 
NaÕ com rojlo fingido y ou encuberto. 

S como vê y e entende que contenta , 
E que a vontaàt ó que tile diz fe abranda j 
lá no intimo do peito ♦ e nlma s'a(fcnta. 

Arco pequeno tem , mas com elle manda 
Tbé as ejlr cilas a feta dejlinada y 
Que certa fempre em fuas regras anda. 

fermofa aljava 6 bombro trás dourada , 
Dentro peçonha j e fetas , que meu peito 
Mil vezes tem ferido > e alma chagada. 

De ufar crue7,a em tudo be fatisfeito y 
Porque quanto nelle bi 3 tudo be afpreza y 
Cruel be o nome, que Ibe be mais aceito. 

Ha ?riao buma facba trfè , que com crueza 
Gafia as trijles entranhas , e feu fogo 
Queimará o Sol com fua fortaleza. 

Se o achares , e á mão o ouvercs, - logo 
Se podes com ejir eitos nós o prende , 
Nem te enganem fuas manhas > nem feu rogo* 

Trawo prezo com manha , e arte 5 e entende 
Que ou rogue «, ou ameaffe , ou chore , ou ria 3 
Que ardis soo' tudo , com que fe defende* 

Se com palavras cheias de alegria 

Te mqflrar amizade y eiaaõ mais teme , 

Entoo de fua pata mais def confia. 

1 'A 
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Em fuas palavras , e cm fua boca y cre-me 

As peçonhas cruéis trás cfcondidas , 

Com que o trijle % a que as dd y chora y arde % e tremem 
E fe te forem delle offetecidas 

Setas 5 coldre pintado , arcos fermofos , 

Naõ fejaõ fuas offertas recebidas , 

Que feus doens queimao tudo , e saõ danofos. 
Defculpem tfta larga digrefsáo os motivos alfima 
referidos. 

18 Quanto Antonio Ferreira fundamentalmen- 
te conhcceííe as efpeculações da Arte, com eviden- 
cia o manifefta a Carta xn do Liv. 11 efet ita a Ber- 
nardes , na qual depofitou quanto fobre as regras 
geraes-da Poezia encerra a Epiftola de Horácio aos 
Pisões. Era por efta caufa confultadò como o me- 
lhor Critico pelos feus contemporâneos , a quem a 
fua falta fe fazia nefta coníideração muito fenfivel. 
Caminha na Elegia fobre a fua morte a lamenta 
defte modo: 

Mas eu nao choro ver de entre nos ido 
Efle retrato fá ia Idade Antiga y 
Do Ceo d noffa lingua concedido. 
Mas faltar-me bum ingeiú)o y a que o meu ftga y ■ 
E buma voz , que ouça , fprito de (pie aprenda y 
E os fegredos das Mufas rtíabra , e diga* 
E quem o meu mdo verfo me reprenda : 
E o meaõ me concerte , e mo levante 
Com douto annfo , e com fegura emenda. 
Bernardes na fua Carta xn do Lima , eícrita ao 
noflò Poeta , a que a fobredira ferve de refpofta , 
além de muitos louvores fumraamente confidera- 
veis em razão de feus , affim lhe encarrega a emen- 
da de feus eferitos. 

Se pudera formar quanto imagino 
Quando teus verfos leio , quando noto 
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Nelles o teu ingenbò peregrino : 
Sem temerem os nwus a maõ de Clôto y ' 
• N ' Ficariaõ d fama encomendados 

No templo , de que fui fmpre devoto. 
Mas nao pqffb negar y ferem-mc dados 

Por ti do Ceo favores venturofos , 

hidaque mal de mim remunerados. 
Sc me nao dera ao Mundo em tao ditofo* * 

Annos y de mim que fora ? que por ti 

Efpero de ter nome entre os famofos. 
Por mim nunca fubtra > onde fubi > ' % 

Meu nome com a vida s' acabara y 

O Mundo nao foubera fe nafei. „ 
Confeffo dever tçdo dquella rara 

Doutrina tua 3 que me qui% fer guia • l 

Do celebrado monte d' fonte clara. 
B por te dever mais , fe d lu% do dia 

Te parecer 3 que fàiaõ meus eferitos 

Na tua pena ejld fua valia. .< 
As faltas y os fobejos , duros ditos, • 

O nao guardar decíro em pranto 5 £ rogo y 

Em fim , erros que fe voo infinitos. 
Emenda y corta > abranda , ftntao fogo 

Da tua ardente Mufa y em que s* apurem ^ 

E fendo dignos doutro , dd-lbo logo. 
Ou acabem por ti , ou por ti durem 

Seu fim y ou feu louvor por ti os figa y 

De mim mais nao efperem , nem procurem. 
Com igual elogio 3 e para o mefmo- fim o trata 
" na Carta n do mefmo Limà , dizendo-lhe entre 
outras coufas: 

— 

Mufa da Lufttania \ pouco digo 

Das nove da Partiafo a principal 5 < 

Que menos nao par tio o Ceo contigo. 
E fe tia clara lu%+ que a névoa ef cura . 
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Das bons ingenbos nm alevantando , 

E do Pindo lhes mojbra a mor altura. 
Me for por ejla feha lumiando , \ 

Onde amor me metteo alta , e forniria , 

Por onde <wu a medo caminhando. 
Inda eu efpero y que mejas algum dia v_ 

Com nwo louvor teu mais doce canto y 

Porque tendo too certa , e fiel guia 

Nau be muito de mim prometer tanto. ^ 
Aos que parecer coníultar por inteiro eftas duas 
Cartas > ficara claro em que refpeitofe veneração 
crão tidas por hum dos mais célebres Poetas da- 

3uelle tempo outras muitas eminentes qualidades 
e Antonio Ferreira > as quaes elogiarão pelo mçC- 
mo modo , ainda eftando elle vivo D. Francifco 
de Moura , e Jeronymo Corte-Real , cujos reftemu- 
nhos vão impreflòs ao principio das obras do met 
mo Poeta. 

19 No meio pois da mais dift infla reputação o 
tomou de improvifo a morte em Lisboa no anna 
de 1569 aos 41 de fua idade. A pefte , que nefta 
Cidade devorava tudo , ajuntou efte aoô outros 
muitos eftragos , com que a aíTolaya. A dureza , 
com que os grandes males tornão quaíí inferiíiveis 
á dor os ânimos a elles coílumados , não foi com 
tudo tão poderofa nefta occafião , que deixaífem de 
manifeftar o mais vivo fentimento feus maiores 
amigos. Tacs forão Diogo Bernardes , e Pedro 
d'Andrade Caminha nas duas elegantilíimas Ele- 
gias , que vão impreflas no fim das obras do no (To 
Poeta , e FraQcifco de Sá de Menezes no Soneto 
pofto ao principio delias. Quaado a natureza fe ex- 
primc s em linguagem tão propriamente fua 3 fácil 
ne de conhecer não fer efte o corrupto incenfo , 
com que a dependente > e fervil lifonja coftuma 
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perfumar as cinzas dos que fó devem á forte a inu- 
tilidade de haver fido poderofos. Foi fepultado no 
cruzeiro do Convento 1 do Carmo y e fobre a cam- 
pa fe lhe gravarão as fegumtes palavras: 

Epitáfio do Doutor Antonio Ferreira , Leme que foi \ 
na Unherftdade às Coimbra , Deftmbargador da Relação y j 
raro Poeta: faleceo 110 armo de 1569* 

Hic Doflor jacet e Cathedra 5 quem jura To?iantem \ 
^ Mente ávida audiret Bartolus y imo Sólon : 

* Carmina fcribentem Çytlwa fequeretur Apollo 3 : 
Dicerety <b* numeris mn fatis efe Cbeliiu \ 
'Jus 3 & Pieriâsts Patria decoravit , amore ' 

lllius h<ec capiti laurea major erat. 
Kec mH magnum , ac fuerit quod h urbe Senator , 

Sed fua quod regnum /cripta Tbalia regit* . \ 

Si legit , una tuos componet Epiftola mores y , i 
Maximus ejl Dottor y qui docet e tumulo. a 
A pedra eftá quebrada y e tem de menos dous dif. I 
ticos. 

20 Por efpaço de vinte c nove annos depois 1 
de feu falecimento eftiveráo por publicar feus Poe- | 
mas , até que feu filho Miguel Leite Ferreira cui- 
dou em que fe imprimíflem , náo tendo y como 
fuppoz o douto Nicoláo Antonio in Bibliot. Hifp. 
quarenta annos de idade y pois que e!le náo chegou 
a conhecer feu pai 5 mas haveftdo-fe fim paflado 
efte tempo 5 defde que feu Author 5 como fica refe- 
rido 3 os deftinára para a luz pública , o que deo 
motivo ao dito engano. Sahíráo com o feguinte ti- 
tulo : Poemas Lufttanos do Doutor Antonio ferreira , de- 
dicados por feu filho Miguel Ley te Ferreira ao Princepe 
D. Pbilippe noffb Senhtir. Em Lisboa. Imprejfb com licen- 
ça por Pedro Crasbeeck. 15^8. Com Privilegio. A 9 cujla 
de EJlevao Lopes , Livreiro 3 in 4 0 . cuja Dedicatória 
he defta maneira : Senhor. EJlcw a língua Portuguefa 
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nao conhecida no Mundo y por caufa dos ingenbos Portu* 
guefes atf£ terem experimentado nella , o que outras naçoens 
mojhdram nas fuas : té que Deos foy fervido dar-lbes cl 
Rey D. JOAM 111 Tio deV. A. y (a quem devidamente 
coube o nome de Poy da Patria ) que infpirado do feu pio 
zelo ejpertou os e/h do s das letras y e aUniverftdade y que 
o grande Rey D. DINIZ fundira em Coimbra , e defpois fe 
mudou a Lisboa y tam depropoftto tornou afíentax em Coim- 
bra > que mais parecia injlituyla y que reformata. E co- 
mo a inclinação dos Reyi feja a mais guardada ley de 
feus *vaffallos , còncorreo com nem fervor a aprender to- 
da a nobreza dejle Reyno , e começou ejla arvore em bre- 
ve tempo produzir tam fuave fruitOy como mereciam oani~ 
mo y e maons de quèm a plantou. Em todas as faculdades 
ouve vargens inftgnesy dos quaes hoje florecem muitos y e 
alguns fe hielináram à Poefta y avendo que com ella fi- 
cavam as letras mais ornadas. Naquelles tempos o Doutor 
Francifco de Sd de Miranda foy o primeiro y que com a 
ftngular brandura dos feus verfos Lufttanos começou 
rnojlrar o def cuido dos paffados y e que ejla lingua hé ca- 
paz de nella fe cantarem Damas , Capitães e Emperado* 
res. Com cujo exemplo meu pay 5 que então efiaw nos ef* 
tudos y pretendeo com a variedade dejies feus manifejlar 
como a lingua Portugutfa y affi em copia de palavras y 
como em gravidade de ejlylo , a nenhuma hè inferior. E 
com mor honra dejla nação mojlrára ejla verdade y fenaõ 
fora impedido com o ferviço dei Rey no Defembargo y e a 
morte tam antiápada lhe nao cortara o fio a mores efpe- 
ranças y deixando-me em tal idade y que o nao conheci. 
EJieve tjle livro por efpaço de quarenta annos , affi em \ 
nrída de meu pay y como defpois do feu falecimento 3 cffere- 
cido por vezes a fe imprimir , e fem fe entender a cau* 
fa y que o impedi(fe y naS ouve efeito. Agora que cem a 
i^ade foy crefeendo a razoo y conheço qual era y e quanto 
ém 4 boa ejfrella > que o detinha vir a lu% j efperando 
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cbegajfe a de V. A. com feu amparo , e favor. A quem 
eu com o devido acatamento o ojfereço , confiando que com 
lenigno , e leal animo feri recebido 3 afii pola obrigação ^ 
que V. A. tem de favorecer os bons ingenbos y que com 
nmor y e fanão %elo de tal Rey começaram mojlrar-fe nejtes 
Reynos y como pola muita parte , que a V. A. cabe nfl boa 
reputação de/ia liiigua , ficando de/culpado meu atrevimeri- 
10 com a devida, e natural obrigação, que os filhos tem 
de procurarem perpetuar cén honra a memoria de feus 
fays. Deos guarde a V. A. De Lisboa, a\$ de Mayo de 
*5p8. Miguel Leite Ferreira. 

21 As obras de Anronio Ferreira dividem-fe 
cm duas Partes. Huma delias , que he a primeira, 
confta de dous livros de Sonetos , o primeiro com 
fincoenta e oito, e o fegundo com quarenta e fin- 
co } de dez EpigrammaS ; de dous livros de Odes , 
o primeiro com oito , e o fegundo com finco ; dc 
nove Elegias ; doze Éclogas } hum Epithalamio ao 
cafamento da Senhora D. Maria com o Senhor Ale- 
xandre Farnes, Príncipe de Parma, e da Hiftoria 
de Santa Comba dos Valles , de cuja Hiftoria, dfc- 
2endo a confervava em feu poder , faz menção 
João Tamaio Salazar , Martyrol. Hifpah. v tom. 4* 
pag. 18?. A fegunda Parte eomprehendc os dous 
livros das Cartas y tendo cada hum delies treze, 
defenove Epitáfios , e a Tragedia Caftro , feryindo 
a tudo de remate as duas Elegias , a primeira dé 
Diogo Bernardes , e a íègunda de Pedro d' Andra- 
de Caminha fobre a fua morte. 

11 A ninguém caufe duvida fcr ou não do nof- 
fo Poeta a Cartai do Liv. 11 para El Rei D. SebaC- 
tião , fuppofto a veja attribuida a Camões na ter* 
ceira Parte das Rimas defle Poeta , que imprimio 
cm 1668 D. Antonio Alvares da Cunha, e dedi- 
cou ao Screniffimo Senhor Rei D. Pedro II , ait* 
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da então Príncipe- Aflím he que o editor diz, 
que tirara cftas obras dc vários manuferiptos, mui- 
tos cios quaes eráo da letra do mefmo Camões } 
porem hetãodiverfa a Ortografia , em que eftà im- 
preílã a dita Cana , da do tempo , cm que fe fup- v 
põe eferita , que claramente moftra íer alguma 
moderna cópia da dc Ferreira, que eftava entre os 
taes manuferiptos , e efta bem viciada. A mudança 
aflím em verfos alterados, muitas partículas^ e pa- 
lavras trocadas, que ha entre ella, e o texto claro, 
natural , elegante , e já fetenta annos antes publi- 
cado , fó ferve de a desfigurar , e efeurecer , e de 
manifeftar ao mefmo paflo quanto já nefte tempo 
era elle defeonhecido. 

23 As duas Comedias intituladas Brijio , e o 
Cio/o publicou depois no anno de 1622 em Lif- 
boa çm 4* , juntamente com as de Francifco de 
Sá de Miranda , Antonio Alvares , Impreflõr , e 
Mercador de livros , e as dedicou a Gafpar Seve* 
rim de Faria em agradecimento de eíle lhas haver 
confiado para efte mefmo fim ; pois que era tanta 
a fua raridade , que fazendo incanfaveis diligenciai 
por defcubrillas , nunca o pudera confeguir, íenáo 
na fna preciofa^ livraria. Eftas duas Comedias são 
eferitas em profa , e tudo mais em verfo Rimado 
á exceiçáo da Carta 1 do Liv. 1 , e da Tragedia. O 
Poeta, que admiravelmente conhecia quanto a Ri- 
ma cariya a liberdade ao penfamento , e fuípirava 
pela foltura , com que os Italianos , Sá de Miran- 
da ^ Gracilaflb , e Bofcão verfificàrão , fe lhe fubmet- 
t ia , como confefla , obrigado da neceíEdade. Porém 
parecem pouco juft ficadas fuas queixas, pois que a 
vemos para com elle tão pouco tyranna , que ella 
he fempre a conftraneida , obedecendo de maneira , 
que fem particular advertência , difficil fora o per-* 
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cebella. Ets-aqui o que o Poeta a feu refpcito diz 
na Carta x do Liv. iu 

O 9 doce Rimai mas inda aíà, e dana, 
lida do <verfo a liberdade ejlmta, 
hn quantõ co fom leve o juixo engana. 
Kaõ foi a confonancia fempre aceita 
Tam repetida > afíi como a doçura 
Continua o appetite cheo engeita. 
Mas foframo-la y em quanto buma figura 
. Noa memos , que mais n)ha reprefente 
Paquella Mufa antiga a boa foltura. 
24 O merecimento das Comedias comprova 
afsás o fobredito Editor na Dedicatória , que lhes 
ajuntou, não havendo no que diz claufula alguma > 
que fe pofía prefumir exaggerada , e que depois da 
mais exa&a averiguação náo íè haja por verdadei- 
ra , e exempta de cenfura. O feu jaizo he o fe- 
guinte : Nas Comdias dos Doutores Francifco de Sá de 
Miranda 5 e Antoni* Ferreira , mais que em nehuma ou- 
tra eferitura migar ; fe mojlra a exeellencia da língua 
Portuguefa , veíido-fe em breves palomas grande gravir 
dade nas fentenças y excellentes difeurfos y ditos agudos.) 
fumma graqa > e galantaria no modo de di%er 3 guardai*- 
do-fe fobre tudo o decoro a cada peffba , e as regras da 
Arte com tanta prefeiçaõ , que naõ fomente igualam as me- 
+ lhores dos Gregos 3 e Romanos y mas as podem awntajar. 
Velo que soo digniffimas de ferem tratadas nas mãos de 
todos ) e celebradas naõ menos que as de Flauto ^ e Terenç 
cio. Porém ainda mais claramente o manifcfta o 
niefmo Poeta na Dedicatória da Comedia de Brijh> 
quando fingelamente nos diz , que ella fora na 
Únvverftdade recebida , e publicada com approvaçáo , e 
como fazendo para iflb força ao Author os bons jui* 
%os de homens de muitas letras 3 a que fpi nec diário 
que, o feu obsdecejflfe. Ifio faz-fe «uiito cpníidera- 
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vel, íèndo em tal tempo, e muito mais com a cir* 
cumftancia , que elle mcfmo efpecifica. de que pouco 
antes fe virão outras ^ que a iodas as dos antigo^ ou U- 
vao ou nao àaõ ventajem. O que bem moftra haver 
* entre nós corrido a Comedia igual forte , que na 
Grécia , em Roma , e depois nas demais nações $ 
fendo íèmpre a primeira em fe aperfeiçoar com an- 
ticipaçáo à Tragedia. • 

25 Nefta he que Antonio Ferreira íê conftituio 
único 3 não tendo dos feus quem feguiílè , nem 

f talvez quem até agora oigualaífe. Muitas sáo asfin- 
; gularidades , que concilião á fua Cajho os mais fu- 
bidos louvores , e a fazem crédora de particulares 
obfervaçóes, quaes sáo a fua antiguidade, a venta^ 
jem, que leva ás mais cájebres das outras nações 
naquelle tempo , quando com cilas 'fe confere , o 
profundo conhecimento das regras da arte , a imi- 
tação dos Gregos, e mais que tudo a feliz efeolha 
do argumento , por fi mefmo trágico , intereííànte 
á nação , para que eferevia , e nunca antecedente* 
mente tratado. t ) 

Vejligia grásca 
Aufus deferere, &* celebrare dome/íica faflai 
Horat. Epift. ad Pifon. v. i%6. 
Porém ifto mais era para huma larga diflèrtação, que 
próprio do prefente lugar. Pelo que, fém em tal nos 
demorarmos , fatisfaremos fomente ao gofío de alguns 
leitores com hum fuccinto extraíto feito Scena por 
Scena , tocando em geral algumas coufas mais nota* 
Veis, as quaes lhes difpertem aattenção para era ou* 
tras muitas refleâirem , e oceuparem a fua penetração* . 

26 A primeira Scena abre-fe pela expofição do 
que deve fervir de fundamento a toda a fabula. CaC- 
tro a faz ; e fuppoílo feja prolixa , e tomada dé 
longe fua origem > he todavia enérgica , e anima- 

da. 
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da. A alegria domina em feu coração , e fc ví re- 
luzir no feu difcurfo ; porém fua ahia lhe divifa 
lagrimas , que náo obftante ellá as attribuir ao pra- 
„ zer ^ fazem com tudo prefentir ao expeítador a 
mudança dos incidentes , para que o Poeta o vai 
defde tão longe preparando com imperceptível arti- 
ficio, e habilidade. Em fim, todas aquellas femen- 
• tes , pio dizer aífim , de que depois hão de brotar 
os mais ^maravilhoíos, fucceíTos , e até a mefma ca- 
taftrofe, fe achão com íimplicidade alli quafi in- 
advertidamente derramadas. Vê-íè a repugnância do 
Rei, e do Reino, as cautelas, que fe tomavão pa- 
ra atalhar ao Infante o defpozalla , a violenta pai- 
xão do mefmo Infante , e ultimamente o como 
cego delia chegou a executallo. Na Scena fegunda 
o Príncipe apparece com outros affc&os bem difffe- 
femes dos de Caftro. Seu pai o perfegue , o povo 
com pertinácia , e odio íe lhe oppõe , a paciên- 
cia lhe falta. O coro conferva alli o feu. devido 
carafter, pois he moral , e lhe procura moderar a 
cólera. Na Scena terceira íê vê brilhar a fidelidade 
de hum magnânimo vaífallo , e a refoluta determi- 
nação de hum Príncipe mancebo , a que á força 
da mais impetuofa paixão cerra os ouvidos. .O ze- 
lo , e o amor miniilráo de parte a parte íèntimen- 
tos da maior elevação. 

27 Na Scena primeira do Ado 11 o Rei fe 
queixa do pezo da Coroa , e da defobediencia do 
Infante: confolão-no os Confclheiros > e lhe apon- 
tão os meios de obviar tantos males , ifto he , a 
morte de Caftro. O Rei a principio o defapprova , 
e com quanta humanidade, e juftiça! mas as efpe- 
ciofas razões do bem publico prevalecem , das quaes 
fe deixa em fim Hallucinar. O terror, e a compai- 
xão dominão. O auditório fe imerefla, vendo tra- 
jar 
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pr a morte de huma innocente, e luíhr entre dek 
goftos , e dúvidas a affligida velhice de hum vir- 
|j mofo Rei , e enternecido pai. No Aita m Caftro 
Jquáo outra fe reprefenta do que fe havia moftrado 

0 na primeira Scena do primeiro Afto. Toda a ale- 
gria pa/Tada fe lhe converte em confusão , c iflbm- 

1 bro. Hum funefto fonho a traz timida , e defaflò- 
cegada. A allegorica pintura do mefmo fonho he 
exprimida com toda aquella viveza , que confti- 

j ruem aeffencia dasçarraçoes dramáticas, como são 
graças de elocução , evidencia , e affe&os. Quando 
o Coro , ou o feu Coryfeo principia , dizendo : Trijks 
nonrns, cruéis, novas mor toes te trago, Dona Ignes, a 
refpofta de Caftro, he fublime. PerguntaJhe ella 
qual era a trifte nova, que lhe annunciava; e re- 
ípondendo-lhe aquelle , que era a fua morte , lhe 
i torna Giftro de improvifo : He morto o meu Senhor} 
o meu Infante ? Efquecida toda de fi , não reputa pe- 
rigo feu , mais que o do feu amante. Os que co- 
nnecem quão raro he faber defentranhar do fundo 
do coração fegredos tão feníiveis , depois de def- 
cuberros, mas tão recônditos antes de tocados, po- 
derão bern avaliar toda a propriedade de hum tão 
fino penfamento. 

*8 No Aâo iv a Primeira Scena he cheia de 
intereflè. Os fentidos rogos dadefditofa Caftro; o 
volrar-fe a pedir auxilio aos mefmos , que com 
roais inftancias follicitavão fua defgraça; as reitera- 
das , e vivifljmas fúpplicas , com que fe volve ao 
Rei; o abalo , que ellas lhe fazem ; o perdão, 
<]ue levado do primeiro aíTalto de commiferação , 
parece conceder-lhe os agradecimentos , com que 
0 Coro lho applaude , a que tropel de affeítos 
não fazem fucceder no animo dos efpeftadores a 
maior fufpensãoi Tudo repentinamente muda dc 

fitua- 
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íítuaçlo. Jí morte de Caftro , que confíderavão im* 
mediata, fenáo efFekua. Começão ater efperanças. 
E o aflbmbro fe augmcnta pela fufpeita de que o 
Poeta haja tomado outro caminho para dcfatar o 
enredo 5 difFerente daquelle previfto pela Hiftoria ; 
o que nos argumentos conhecidos ne hum dos 
meios mais conducentes para fe confeguir o mara- 
vilhofo. Na fegunda Scena a ira contra os Gonfe- 
lheiros do Rei fe faz fortiffima, e não he menos 
o defejo de que efte os nào^efcute firme na pri- 
meira refoluçãò ; mas tudo he trocado , vendo-o 
ceder ás importunas íiipplicas , que lhe fazião. Os 
verfos , em que o Coro dá noticia da morte de 
Caftro , são terniffimos. No Ado v, que commi- 
feração não caufa/o infeliz Príncipe, quando todo 
embebido em lifonjeiros difcurfos , recebe de fubi- 
to o penetrante golpe , que lhe trafpafía a alma! 
À fua defefperação he exprimida com toda aquella 
vehemencta, que a natureza di&a em circumftancias 
taes. Nada ha mais fiel , que o retrato do feu at- 
tributado coração. Todas as paixões ganhão delle 
pofle , humas interruptamente fe íuccedem a ou- 
tras, todas fallão a fua própria linguagem , todas 
em fim viviífimas, e fubidas ao feu mais elevado 
ponto, fem nunca enfraquecerem. Efta Scena não 
cede nefte género a quanto ha de mais recommen- 
davel entre antigos , e modernos. Nem também 
he de pouco merecimento faber refervar affeftos 
tão vigorofos para o fecho da Tragedia. 

29 Ariftoteles no Liv. in da Rhetorica adverte 
haver fido a locução defta em fu3 origem fraca , e 
baixa ; e o mefmo que elle diz dos Gregos , fe 
obferva nas primeiras de quafi todas as nações ; 
porém o noííò Poeta ao contrario ufou logo da 
mais fublime , e magnífica , qual unicamente con- 
vém 

« 
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?em a eíle poema/ Os que entenderem outra coo- 
fa, quando talvez topando huma, ou outra expret 
sáo 3 que por muito vulgarizada haja com o tempo 
comrahuio aquclla baixeza , que hum femelhante 
contacto coftuma communicar , devem nefte cafo 
refleâir fer efte o deftino ordinário de muitas pa- 
lavras em todas as lingitas. Nenhum Efcritor, por 
mais elegante que feja , fe poz jã mais a falvo defte 
inevitável rifeo : e quando eftes termos , que os 
noflbs ouvidos* prefentemente eftranháo , forâo pe- 
los melhores Authores contemporâneos empregados 
cm aflumptos igualmente fublimes , como eráo ao 
certo todos os do rioflò Poeta y qualquer cenfura 
ficará fendo indifereta y e injufta. Alem de que , 
lemos para nos abonar a pérfeição do eftylo defta 
Tragedia o teftemunho de hum Author coetâneo, 
muito intelligente neftas matérias 5 e por i(Tò de 
muita conta. He efte o fuaviílimo Diogo Bernar- 
des nas Flores de Lima Soneto xciv , o qual aflira 
louva a Antonio Ferreira a fua Caftro. 
Se Dona Ines de Ca/iro prefumirâ 

Que tinha o largo Ceo detriminado 

Ser o feu trijle fim too celebrado , ' 

Co 9 raro ingenbo da tua doce Ural 
lnia que de mais duros golpes n)ira 

O feu tao brando peito trafpa(fado'j 

Do corpo o trijle fprito de/atado, 

Ledo defta baixeza fe partira. 
Alkgrc-fe no Ceo , pois . que na terra 

O feu nome por ti feri famofo , 

O qual já mo lembrava em Portugal 9 
. O teu eftillo fez d morte guerra , 

Q* Dona Ines ditofa , 6 tu ditofo , 

Qtie dando vida 3 ficas immortal. 
A modefta rcfpofta de Ferreira efta no Soneto xxv 
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doLiv. if ; porém com tanta JifFcrença do modo, 
por que fe lè na edição de Bernardes feita em 1597 > 
que por cíTa caufa a tranfereveremos pelo modo , 
que nella fe acha, e vem a fer: 
Bernardes, cujo fprito Apollo ff ira 
-Volve teu doce verfo , a mim mal dado 
Ao grande cbgeito teu , que levantado 
Por ti ferd d gloria , a que jd afpira. 
Inda onde^quer qu 9 ejld, chora , e fofpira 
O tri/le infante, em ver taS mal chorado 
Seu doce amor , de que cd taS magoado 
Nam fartou tfagoa os olhos, peito Sira. 
ljlo fá pede ós Ceos , qu 9 inda da terra f 
Qt? efeonde fuas cintas , bum lumiofo 
Rayo faya , de lux nova , luz tal i 
Qtt aclare a ume, que nos cobre, e cerra 
Aquella vida, qu 9 indaque mortal \ 
De doce amor , defpoja faudojò. 

Se algumas coufas porém ha , ( o mefmo 
fe pode dizer das Comedias ) as quaes de juftiça 
em noílòs dias pudera reprehender a critica , ao 
tempo , c não á falta de genio env o noíTo Poeta 
fe devem attribuir. Lea-íè a Hiftoria do Theatro 
de todas as nações' exiftentes , e ver-fe-ha ferem 
apoucas as que em vulgar pofsáo naquelle tempo 
offèrecer nefte género obras táo regulares. 0$ mui- 
tos difeurfos , a pouca acção , a falta de enredo , 
o defatado das Scenas, os longos a partes , a infta- 
bilidade do Coro fobre o Theatro , tudo ifto lhe 
hc commum com os melhores Poetas da fua idade . 
c com os demais , que por larguiflimos annos lhe 
fuccedêrão. » Ha huma grande differença , diz hum 
» illuftrc fabio , * entre a belleza de qualquer obra , e 
» o merecimento de feu Author. Certa obra, quehe 

* Mr. de Fontenelle Vic âc Cêrmittc. 
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J em/7 mui medíocre , não a poderia produzir fcnáo 
l hum génio íublimç; e ao contrario a que he afsás 
) bdh y ppde bem fer producção de hum génio afsás 
1 mediocfe. Cada feculo tem íèu grão de luz , que 

> lhe he próprio , e fe eleva , pelo dizer aífim y a 
1 hum cerco tom de efpirito. Os efpiritos medio- 
1 cres conferváo-fe inferiores ao grào de luz , em 
Jquc fe acha o feu feculo * os bons oconfeguem* 
I os excellenres pafsáo adiante , no cafo de fer pof- 
1 íivel o paliar. Hum homem , que nafeco com 
1 talentos , he naturalmente conduzido pelo feu fc- 
R culo ao ponto de perfeição , a que cfte feculo 

> tem chegado. . . Defta forte dous Authores , hum 
1 dos quaes fe aventaja extremamente a outro na 

> belieza dc fuas obras j são com tudo iguaes em 
1 merecimento , fe cada hum delles igualmente fc 
1 elevou com fuperioridade áo feu feculo. Aflim 
5 he que hum fe levantou mais aílima do que o 

* outro ; o que porem não he ^ porque haja tido 
* mais força y mas fó fim porque tomou o voo de 
«mim lugar mais elevado. Pela mefma razão dous 

* Amhores, cujas obras são de igual belieza, hum 
B pode fer hum homem muito medíocre, e o outro 
1 hum génio fublime. Para julgar da belieza de 
» numa obra , baila o confideralla em íi mefmo ; 

5 porém para fe julgar do merecimento do Author , 
■J* precifo comparallo com o feu feculo. » Refle- 
xões mui adequadas á Tragedia, de que tratamos. 

3 1 E Jta Tragedia , diz o crud tilfimo Abbade 
P 10 go Barbofa Machado na Bibliotheca LuOtana y 

traduzida per bum Franeex na fua língua , e a de- 
d : m ao Conde da Átouguia João Gonfahes de Anaide > 
h quem fora criado y e Mejlre da língua Latina de bum 

6 Mo , a qual fe imprimio em Pari% } porém não 
declara 0 anno da imprefsáo# 

3*0 
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32 O prognoflico , que Antonio Ferreira for 
imra, e a bem fundada efperança > que fc augura 
va na Ode 1 do Liv. I , de que inda em alguma par 
te ah Ferreira dirão da lingua amigo ! o tempo o ve 
ilficou , fendo como realmente são feus efcrhoi 
puma das fontes mais puras , em que pôde beber- 1< 
a elegância , e propriedade da linguagem Portugue 
2a. Ntlle fenão encontra miftura alguma 5 ou cor 
rupçáo de vocábulos eftrangeiros , nem affèíbçáo em 
uíar dos amigos, náo por talra de liçáo dos velhos , < 
originaes Authoies, como fòvê nos Sonecos xxxi v . 
c xxxv do Liv. II, mas porfaber a moderada eca 
nomia, com que fe permitte o feu ufo, e quante 
como nos trajos he ridícula defte modo a fingula 
ridade. EJles deus Sonetos , diz feu filho em hum» 
advertência , que poz depois da errata , fez meu paj 
na linguagem , que fe cojiumama nejle Reino no tempe 
dei Rei D. Deni% , que he a mcfma , em que foi compojh 
« HJloria de Amadis de Gaula por Vafo de Lobt-fra , 
natural da Cidade do Porto 3 cujo original anda na Gdjâ 
de -Aveiro* Divulgarão fe em nome do lffante D. Afon* 
fo , filio primogénito dei Rei D. Deniz 3 por quam md 
efle Vrincepe recebera ( como fe *vê da mefma hi floria 
fer a fermofa Brianloja em feus amores tao mal tratat 
Eíli elegância de eltylo , que relulta da feliz ela 
lha de palavris y junta com exadiidáo y e vivacid; 
de dos penfamentos, e forma a naiural bclleza 1 
difeurfo , he o commum cara&er de todas as fi 
obras. Os elogios já referidos dc Francifco de 
de Miranda , Pero d'Andrade Caminha , Dio< 
Bernardes ^ c outros , e os que pela extensão 
fervamos para o fim , são unanimes nefte ponto* 
como também os demais y que em tempo lhe fuo 
cedêráo , contando fempre o noíTo Poeta por hi 
dos Efcritores mais polidos , c recommendav* 
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Mdlres do idioma Portuguez. Antonio de Souía 
dc Macedo Flores de Efpsna cap. 22, Exceli. 6 , 
mando da aptidão, que nelleha para todos osefty- 
los, o comprova duas vezes com as obras de An- 
. mio Ferreira , pelo que refpeita á brandura • e 
(uavidade, alienando as fuás Éclogas, e Comedias. 
D. Francifco Manoel no Hofpital das Letras y fup- 
pofto atrribua a Quevedo hum dos interlocutores 
do Dialogo o juízo do noflò Poeta , e efte o faça 
[jocoferiamente , he com tudo defta maneira : O 
| mrreira , diz elle, contente-fe de lhe haver amanhecido 
U/r/w fublime primeiro que a maior parte dos Poetas dc 
\i quem mar 5 porque em nebum fe acbathmelhores arre* 
\ytie(fos ; e *vd pajfando affim como puder y fatisftito de 
os menos conhecidos sao boje por ventura os melhorei 
tarados ; por aquella regra de bum moderno , que fez a 
íma cúmplice das grandes tragedias dos famofos. Ma- 
noel Sever im de Faria Difturf. da lingua Portuguesa 
P a g- 83 allim fe explica : EJla brevidade , graça , 
e decoro 5 u (da linguagem) que os Latinos defejavafif 
I* uem tao praticadas nas Comedias Portuguesas de Fran- 
ufeo de Sda , e Antonio Ferreira , e em algumas de Jor- 
ff Ferreira , que a juizo de todos os doutos tiao tem fw 
ferior- E na pag. 72. verf ibid. É quanto ds tradu- 
fwns claramente fe mojfra affi tias de verjo , que fixeraS 
| Amónio Ferreira e Luiz de Camoens , como nas de Profa 
; w Bifpo D. Antonio Pinheiro > e outros y que fenao bc 
mis breve (a lingua Portugucza) que a Latina , ao 
menos nao he mais larga. 

5} Terminaremos em fim a Vida do noflò 
Foeca com os louvores , <fue lhe deráo alguns Au- 
tnore^de abalizado merecimento y os quaes, além 
, Qos já referidos, teftifiquem a grande çpnta, e uni* 
ver lai apreço , em que fempre foráo havidos feus 
fritos. Serão os primeiros os de feus amigos , c 
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infignes Poetas Diogo Bernardes , e Pedro ^An- 
drade Caminha com alguns verfos do mefmo Fer- 
reira , que faltão na edição das fuas obras. O pri- 
meiro nas Flores do Lima tem os feguintes Sonetos 3 
c efte primeiro em louvor da Écloga xi he o lxxxv. 
Filis , faiao t' abranda a viva vea 

De franto > que por ti vay derramando 
O teu Androgeo y a verde erva regando , 
Humedecendo a Jeca 3 e branca areal 
As lagrimas XAlcipo, que recea • 
Perder o caro amigo, tomem branda 
EJfe teu peito duro : mo njds dando 
Caufa , que de tal Nimfa > tal fe crea. 
Qual f ermo/ura, ó Filis foi cantada 
Em mais fuave ejiillo i ou qual dure%a 
Chorada foi de mais brandos pajlores í 
Androgeo immortal fa% tua belle%a y 
Alcipo chora 3 verte defeuydada 
De pagares too mal tao bons amores. 
Antonio Ferreira nas mefmas Flores do Lima aílun 
efereve a Bernardes : 

Bernardes , tu ó fom do claro Lima 
Inda por ti mais claro , drfombra fria 3 
A branca Nimfa y que te deu por guia , 
Amor , fa%es foar na doce rima. 
E em quanto a cantas 3 flores mil de cima 
Derrama Cytberea y bum louro cria 
Pera as tuas fontes Febo , e em companhia s 
Doutros teu nome leva a outro clima. 
Eu mudo y e trijle y em lagrimas banhado , 
A vida gaJ?o> em e/per ar huí hora, 
Que meu fado cruel níejià detendo y 
Então folto , então livre , e a mi tornado 
Teu Joce fom yria ao meu regerido , 
Em tanto teu bem canta, e meu mal chora. 

Re- 
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Refpofta de Bernardes : 
Ãlcipo y huma dura 3 e cruel Lima 
Que no meu peito roe> noite, e dia, 
Bejlrue o fom^ que Febo dar fobia, 
Ao canto meu y quí ao doce teu ? arrima, 
Tu y a quem elle mais ama y a quem amima 7 
Tanto gue com Urania y e com Talia y 
Ao feu Parnafo t'alça y e de ti fia 
Segredos , que mais ama, e mais ejlimã* 
Como naô cantas ? tira effè cuidado 
Que tanto i*atromenta y d' alma fora y 
Q?e ji onde defejas Cefiou vendo : 
O choro feja meu y pois que forçado 

■Me tem cá minha ejlrella , o Lima enebenit* 
. De queixas y e de lagrimas agora. 
Am mefmo no Soneto xcvn aflim celebra a Ferreira^ 

*ttreira y eu vi as claras y e fermofas 
\ Agoas do teu Mondego/ irem chorando 

As lembranças do tempo y que cantando ■ 
Andavas nas fuás praias faudofas : 
Nao vi os brancos lirios , nem as rofas 
\ Vermelhas y que mo/Irava o campo ^ quanfo 
1 ^ ferra docemente bias chamando 

Com vo%es namoradas y mas queixofas* 
\ Vt fecos os cenfeiros y que ji tantas 
I Vexes' queixar ? ouviram, vi o dia 
| Efcuró y a relva trijle em toda a partel 
* nas agoas y no Sol , flores y e plantas y 
| Vi tanta faudade y que faia y ' t 
Deixando la de mim a milhor parte ? 
h JK> Soneto xcix o torna a louvar dcfte modo; 
t Cy tcey novos loureiros y pois as bellas 
I Nimfas do meu Lima vos plantar ao 
I As voflas verdes ramas , qu' alcanqdraS 
Hum dom tamanho fubao jis ejirellas. 
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Naõ temaõ ventos , neves , nem aquellas 
Setas , que per a Jove fe formarão, 
Qu 9 os Ceos (que tudo podem) ordenar So 
Que fojjem (per a fempre) livres delias. 
Tanto crecey aqui nejla ribeira 
Que mui cedo com vofco Febo pqffa 
Coroar quatro fpritos , que amo tanto : 
Dous Andrades 9 bum Cajlilbo y e hum Ferreira 
Gloria das nove irmãs , honra da noffà 
Lingoa , que s 9 enriquece com feu canto. 
E na Carta h do Lima , alludindo a quanto eráo 
moraes os difcurfos do noflò Poeta , pelos quaes 
clle fe regulava , lhe falia afllm : , % 

Outros confelbos dds na trijle bifloria 
Da trijie Dona lgnes, outras lembranqas 
Dignas de fama cá , no Ceo de gloria. 
34 Entre os Epigrammas , que fe confervão 
ttianufcriptos doilluftre Poeta Pedro d* Andrade Ca- 
minha | íeachão eftes, que váo aqui trasladados» 

A Antonio Ferreira. 
Embora meu Ferreira fejas vindo y 
Que ja rríbia faltando a pobre vea , 
E agora efpero birme rejlituindo 
Na tua Jempre Uca y e fempre cbea. 
Já me vay novo lume Febo abrindo 5 
Peraqff em ti de novo aprenda y e lea , 
Que em tua converjaqao leo, e aprendo 
Quanto Ferreira f alio á efcrevo , e entendo. 

Relpofta de Antonio Ferreira: 
Vera ver-te y e ouvir-te Jó Jou vindo , 
E enriquecer t em ti a pobre vea , 
Em ti nos vay , Andrade y rejlituindo 
Da Jua agoa llypocrene a fonte cbea. 
Eu com tua lux, birei caminbo abrindo 
O ingenbp > qu a ti entenda > e lea \ 
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Quem nao fabe quanto d que de ti aprendo 

& alguma coufa e ferem > leo, e intendo. 
Da imitação de Antonio Ferreira, 

A imitação tem fua autboridade 

Em feguir fó o antigo, e efcolbido, 

Ganha affi melhor no'me , e gravidadâ^ 

E com razoo lhe be mais louvor devido. 

Aías s' alguém fe igualar d antiguidade ê 

Porque imitado naõferd, efeguidoí 

Eu a fó meu Ferreira fempre imito 9 

Igual em tudo a todo antigo efprito. 

Da Poefia do dito, 

Qui% ApollOy e qui%eraõ as irmãs nove 

Formar bum perfeitiffimo Poeta, 

Que com louvor geral 0 Mundo aprwe, 

Cujo ingenbo alta gloria lhe prometa > 

Em quem o efprito amigo fe renove , 

De quem fiem fua fonte mais fecreta , 

Formarão nejia idade fó Ferreira 

Da antiguidade imagem verdadeira. 
35 Antonio de Soufa de Macedo na Eva e Ave 
Part. 1 cap. xxvi também o louva, dizendo: Foraõ 
exaltando a Poefta Antonio Ferreira , e Diogo Bernardes. 

O P. Antonio dos Reis no Enthufiaímo Poé- 
tico o engrandece defta maneira ; 

Ferreira , Tagarrus 
Ximcniufque fimul reftdent prope lúcida Pbabi 
Scamna. « 

O Eruditiflimo Abbade Diogo Barbofa Macha- 
dò na Bibliotb. Luftt. Tom. 1. pag. 272 diz , que 
Antonio Ferreira no tempo , que na Academia de Coim- - 
br (i começou a ejludar Jurifprude?icia , arrebatado da na- 
tural inclinação d Poefta , não fomente compunha nas ho- 
ras vagas do ejiudo alguns verfos , que jd refpiravao fua- 
ve cadencia , e magejtofa elegância , mas incitava aosfeus 

Cii çuor 
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condifcipulos ^ a que lhe fqffèm emulos em tão divina arte. 
Yor tila alcançou tão profunda veneração dos maiores 
4Úumnos do Pamafo , que , corno a Príncipe de/la faculdade y 
Jbe mandarão asfuas compofições 3 para que polidas com a 
fua Lima , fahiffem totalmente perfeitas ao tbeatro do Mundo; 

Candido Luíitano no Difcurfo Preliminar â fua 
elegantiffima traducçáo Portugueza da Poética de 
Horácio , difcorrcndo iudiciofamente fobre a necef- 
fidadc y que ha de libertar do cativeiro da Rima 
algumas vezes a Poefia , corrobora o feu parecer, 
dizendo : Entre nós também bouve ejle ufo ( do verfo 
folto ) em melbor feculo , não fó em Dramas , comova 
Tragedia Caftro do iwffo Peneira y mas em Poefia nar- 
rativa j como o naufrágio do Sepulveda por Jerpnymo Cor- 
terReal. E quando para illuftrar alguns lugares de 
Horacip confronta com elles outros de Ferreira , o 
que repetidas vezes faz com igual delicadeza , que 
propriedade , he pela maior parte ajuntando ao leu 
nome os honoríficos epithetos ou de Judiciofo , 011 
de Infigne , ou alguma outra exprefsáo de louvor , 
' que fufeite em quem ler alguma idéa ventajofa. E 
tanta he a cftimaçáo , que delle faz hum critico tão 
intelligente 9 que quando na bella DiíTertação an* 
tepofta à traducçáo igualmente bella da Athalia de 
Racine allega os motivos, porque lhe appropriou o 
verfo folto 3 conclue y que além dos muitos exem- 
plos , em que fe fundara , o do nojfo infigne Ferreira 
( eftas sáo as palavras ) na fua Cajro be para mim da 
maior excepção. 

% 
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DE D. FRANCISCO DE MOURA 
a Antonio Ferreira, 

EM VIDA. 

• 

CAnte Apollo , Parnafo , Eurota foe 
Ferreira fempre. Ferreira ás eftrellas 
Contenta : pois aos Ceos tal nome voe. 
Chegafte , divino íbrito , a entendell$s. 
Chegarão a fentender ellas também. 
Que querem mais de ti ? que tu mais delias ? 
Q^e quer o Mundo mais, que em fi te tem ? 

DE JERONYMO CORTE-REAL. 

COroadas de myrtho , e de verd^hera 
Mufas, Graças, e Vénus, e os Amores 
Num bofque nunca entrado de Paftores _ 
Na primeira manhã da Primavera. 
Hutna coroa , de que fe poderá ^ 
O grande Apollo honrar, teciam dè flores , 
E banhada em fua fonte, em feus licores, 
Quaes nunca a ninguém ver o tempo dera , 
Efte divino dom de mãos tecido 
Divinas , a ti , Antonio , fó guardamos , 
Efperada luz noíla, e noíTa gloria. 
Pera ti nefle Louro o penduramos 
( No Louro ifto efereviam ) tam devido 
À ti , quanto honrarás nolTa memoria. 
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VE FRANCISCO DE SA' DE MENEZES 

* 

HA MORTE DE ANTONIO FfiRREIRA, 



SPrito 5 qtfentre os homés peregrino 
Da tua pan ia andafte, em quanto a iria, 
E efeura idade nofla s'acendia 
No fogo de que tu fó foftc dino , 
Dei xaile o mortal pefo', e já divino 
Ne(Ta alta luz, e fempre claro dia, 
Ergues tua voz em mais doce armonia > 
Cantado ao Rey da Gloria immortal hyno, 
Oh Branco Cifne, que de doce canto 
Enchefte eft'ar , e com mais leves penas 
Tornafte a eflè Ceo, donde partifte 
Por ti fempre os Amores farão pranto. 
Por ti fulpiraráo fempre as Gamonas. 
Por ti fera cfte campo fempre trifte, 
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PRIMEIRA PARTE 

DOS VERSOS 

D E 

ANTONIO FERREIRA 

« 

A OS BO NS INGBNHOS. 



Vós Í6 canto fprítos bem naícidos, 

A vós , e ãs Mufas pfFereço a Lira: 
Ao Amor meus ays 5 e meus gertidos f 
Compoftos do feu fogo , e da fua ira* 
Em voflòs peitos sãos , limpos ouvidos 

Cayaó meus verfos^ quaes me Phebo infpira. 
Eu defta gloria fó fico contente, 

Que a minha terra amei , c a minha gente» 
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LIVRO! 



SONETO 1. 

1 

Livro , fe luz defejas, mal ^enganas. 
Qjjanto melhor fera dentro em teu muro 
Quieto , e humilde eftar, indaque efeuro, 
Onde ninguém ^empece , a ninguém danas ! 
Sugeitas fempre ao tempo obras humanas 
Co* a novidade aprazem, logo em duro 
Odio , e defprezo ficam : ama o feguro 
Silencio, fuge o povo, c imos proranas, 
Ah não te podo ter ! deixa yr comprindo 
- Primeiro tua idade-j quem te move - . 

Te defenda do tempo , e de feus danos. 
Dirás que a pezar meu fofte fugindo, . 
Reynando Sebaftião , Rey de quatro annos : 
Anno cincoenta c fetc : eu vinte e nove. 

- II. 

» 

\ Queila, éujo nome a meus eferitos 

A Que a meu amor dará melhor ventura 5 
Toda virtude , toda fertnofura , 
Qu*apôs íl leva os olhos , e os fpritos , 

Aquella branda em tudo, íô aos gritds 

Meus furda , afpera ôs rogos , a Amor dur* 
Podia c'um furrifo, hum a brandura 
D'olhos curar meu mal,' ornar meus ditos. 

Mas que dará de íi hfia efteril vea? 

Hum desprezado amorí hfia cruel chama? 
Senáo dcfconccrtado , e trifte pranto ? 

Quem de triftezas vive, fó me lea : 

Cante a quem infpira Amor mais doce canto: 
Bufco piedade fó , não gloria > ou fama- 

Eu 
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III. 

EU não canto , mas choro ; e vai chôrando 
Comigo Amor , dc ter-me afli obrigado 
Em parte cal , que nem a elle he dado 
Valerm'em mais, que de yr-me confolando* 
Vay-me fempre ante os olhos figurando 
Aquella fermofurar, cm que enlevado 
Ha tanto que ando , e aíli com meu cuidado 
Me vou trás ella em fim trifte enganando. 
Mas não pode fofrer tamanho engano 

Amor, que nos conhece, e de tal ver-mç 
Foge , e me deixa fó dc pura mágoa. 
Olho-me então, e vejo. o defengano: 
Afronta a alma canfada, e por valer-me, 
Defabafo desfeito em fogo, e em agoa. 

IV. 

SE eu podeflè igualmente moftrar fóra y 
Ao menos do meu fogo hum rayo claro, 
Naquclie fprito acefo , puro , e raro , 
Que a eltura terra aclara , os Ccos namora ; 
Se as faudofas la^rymas, que chora 

Minh*alma apos hum bem feu, que tão caro 
A fortuna lhe faz, e o tempo avaro, 
Em que já bem nenhum , nem razão mora. 
Sofreria , 6 Amor , mais brandamente 
A força do teu vivo , e doce fogo , 
Que novamente em mim s'efconde, e cria. 
Choraria meu mal comigo a gente, 
E dc pura piedade efperaria 
Ouvirem-me inda o* Ceos meu fanto rogo. 

• „ 

Cv Dos 
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D Os mais fermofos olhos , mais fermofo 
Rofto, qu'enrre nós ha, do mais divino 
Lume 3 mais branca neve , ouro mais fino ^ 
Mais doce fala , rifo mais graciofo : 
D'um Angélico ar , de hum amorofo 
Meneo, de hum fprito peregrino 
S'acendeo em mim o fogo , de qif indino 
Me finto 3 c tanto mais affi ditoío. 
Não cabe em mim tal bemnventurança. 
He pouco húa alma fó, pouco húa vida, 
Quem tivefle que dar mais a tal fogo ! 
Contente a alma dos olhos agoa lança i 
Polo em fi mais deter , mas he vencida 
Do doce ardor , que hão obedece a rogo. 

VI. 

NAõ he minha tenção louvar aquella, 
Que entre todas na terra tal parece , 
Qual a fefmofa Lua refplandece 
Junto da mais efeura , e baixa eftrclla. 
Eftes meus olhos, que poderão vclfa 
Guiados fó do Amor, que a fó conhece, 
(Que fem Amor ninguém vela merece) 
Dão verdadeira fé de quanto ha nella. 
Outro alto eftado , outr'honra , outras riquezas j 
Outras graças em tudo differentes 
Das que vemos lhe deu quem tudo cria. 
Efta vcnhnm correndo ver as gentes, 
Nella veram dos Ceos novas grandezas , 
E nella para os Ceos caminho , e guia. 

m 
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Livro l: 
VII. 

LAgrimas coftumadas a correr-me ■ 
Quem vos pode deter? fahi correndo 
Doces , e triftes : váo-vos todos vendo , 
Huns riam , outros chorem de tal ver-me. 
Onde poderei eu de mim efconder-me ? 
Se quanto mais refifto , e me defendo , 
Então me venço mais , e vay crefcçndo 
A força , como poflò defender-me í 
Quem meus olhos olhar , rindo , ou chorando > 
Sentirá nelles logo hum movimento 
D'algum fprito, que os lá rege, e manda. ;. 
Efte chorar me faz, efte cantando 
Me leva após meu mal , fem hum momento 
Efta alma livre ter do eftado , em que anda. 

VIIL 

STÍrra minfralma, em contetnplar-vos tanto , 
E eftes meus olhos triftes , em vos ver , 
S'erra meu amor grande, em não querer 
Crer que outra coufa ha hi de mor efpanto , 
S'erra meu efprito, em levantar feu canto 
Em vós , e em vollò nome fó eferever , 
S'erra minha vida , em aífi viver 
Por vós continuamente em dor, e pranto. 
S*erra minha efperança , em fc enganar 
Jà tantas vezes, e affi enganada 
Tornar- fe a feus enganos conhecidos > 
S'erra meu bom defejo , em confiar 
Que algú*hora feram meus males cridos j 
Vos cm meufi erros lo fercis culpada. 

Çvi r NSo 
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NA5 Tejo, Douro, ZeZer, Minho ,.Odiana , 
Mondego , Tua , Avia,Vougâ , Neiva, e Lima y 
Nem os que correm lá no Qliental clima 
Nilo , Indo , Gange 5 Eufrate , Hydafpe , e Tana : 
Naó Pinho , Faya, Enzinho , Ulmo > Hera , ou Cana 
Nem doce fufpirar em profa , ou rima 
O fogo apagarão , qu'em mim de cima 
Do terceiro Ceo cae , e dos olhos mana. 
Qu'o Geo outra vez Seabra, e o Mundo alague 3 ^ 
Sopre de toda parte fyavp vento , 
Ardendo m'eftarâ, mçu fogo em meo. 
E eu morrerei , porque fe náo apague ; . 
Então de mór prazer, mór gloria cheo, 
Quanto mór parecer o meu tprmewo. 

PArecerà , fenhora , em outra, idade 
Milagre grande , o que hoje todos vemos. 
Qijem averà , que crea taes efiremos 
D^mor , de fermofura , e crueldade ? 
Algus dirão : Se não fora verdade y 
Quem poderá inventar iftp 3 que lemos? . 
E fe tal foy, já, agora não teremos 
Pagqr-fe bom amor mal , por novidade. t , * 
Cada hum dará juizo fobrè mim, 
Todos condenarão vofía afpereza 
Chorando minhas magoas , quando as leres*). 
Mas efta gloria fó terey^em fim. 

Que juntos nos lerão 9 e os que as crerem, ) 
Dirão : Igual ?o amor foy a dureza. . 

• > Mon- 



Digitized by Google 



L i v r o I. ; 



4* 



. xr. 

MOndcgo, tão íbberbo vás da vifta 
Da tua íermofa Nimpha, que parece 
Que cjuanto achas diante , fc offerece 
Recoiher-te, fem aver quem te refiíbu 
Que tc o Oceano grande (que a conquifta 
Nofla tem feito humilde ) te obedece , 
D ali re leva ao Indo , e s'engrandccc 
O Gange , e Nilo , de que tua agoa he vifta. 
Thetys com fuas Nimphas ^acompanham , 
Por honra defta Nimpha em ti criada , 9 
x E por todo fèu Reyno a váo cantando. 
Eftas tuas agoas rogo , em que fe banham 
Os feus cabellos douro, que cantada 
Seja por lá também a pena , em que ando. 

XIL 

QXJando entoar começo com' voz branda 
VoíTo nome d'amor , doce , c fuave , 
A terra , o mar , vento , agoa , flor , folha , ave 
Ao brando fom s'alcgra, move, e abranda. 
Nem nuvem cobre o Cco , nem na gente anda 
Trabalhofo cuidado , ou pefo grave , 
Nova cor toma o Sol , ou íè erga, ou lave 
No claro Tejò, e nova luz nos manda. 
Todo fe ri , fe alegra , e reverdece. . 
Todo Mundo parece que renova. 
Nem ha trifte planeta, ou dura forte. 
A irnnh'alma fó chora, e fe entriftece. S) 
Maravilha d' Amo* cruel, e nova! 
O que a todos traz vid* x a mim tra? mprte^ 

^ Náo 
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XI II. 

NA6 aparece o Sol, triftc eftá a terra: 
As nuvés carregadas , os Ceos «rifles , 
Eftes finaes , que vós meus olhos viftes , 
O que mal vos promettem , ó que guerra ! 
Aqueile Sol termoib , -que na Serra 

Nos fóe amanhecer , vós o encobriftes : 
Parece que fentio que náo dormíftes , 
Efperando fua luz , quem vo-la encerra. 
E por fazer-nos mal 3 o fez ao dia , 
Que queixando-fc cftá defte mal noflb 
Em tempo 3 que tão mal lho merecia. » 
Eu náo me queixarey, porque não poflò. 
Nem doutro mayor mal me queixaria : 
Mas vós olhos choray , que iílo he mais voílb. 

* 

O Olhos , donde Amor fuas frechas tira 
Contra mim, cuja luz m'efpanta, e cega, 
O olhos, onde Amor s'efconde, c prega 
As almas , e em pregando-as , fe retira ! 
O olhos , onde Amor amor infpira , 

E amor promette a todos , e amor nega, 
O-olhos , onde Amor também s'emprega , ■ 
Por quem também fe chora , e fc fufpira! 
O olhos, cujo fogo a neve fria 

Acende , e queima ; ó olhos poderofos 
De dar à noite luz, e vida á morte! 
Olhos por quem mais claro nafee o dia , 

Por quem são os meus olhos tão ditofos ; 1 
Qtie de chorar por vós lhes coube cm.forteP 

On* 
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XV. 

I 

ONdc efíà aquella imagem pura , e bella 
Artificio divino entre nós raro? 
Onde aquelle olhar brando,^ que tão caro 
Mc foy ? co refplandor dc húa , e outra eftrella í 
Quem a doce voz ouve? ah quem aquella 
Divina graça vè i onde o tão claro 
Fogo, que cá m^nflamma? onde o feu charo 
Thefouro efeonde Amor, que fó tem nella. 
Fazer poderá aufencia que eu não veja 
Aquella viva imagem : não fará 
Que d'alma , onde anda eferita , fe nfapartfc 
Mas qual eftrella, ou forte me dará, 
Que pois em vão dali fair defeja , 
Abrande da dureza já algúa parte? 

XVI. 

BEm podeis vós , fenhora , ajuntar fogo 
A efte , que n'alma ardendo , aos olhos córre , 
Bem me podeis trazer em rifo, e em jogo. 
Pois Amor contra vós ninguém focorre; 
Bem vos podeis fazer furda a meu rogo , 
E a efta alma, que ante vós de fiJe corre , 
Bem me podeis tornar em cinza logo , 
Mas ficará o fprito, que não morre. 
Efte vos chama , e vê, e fufpira, e chora, 
Efte ira dando a vofío nome fama , 
QiMmor me ajudará , que eu fó não poflb. 
Não apagueis a luz da clara chama, 
Qne de vos nafee , que virá algú'hora , 
QiTcm minha morte choreis dano voflõ. 4 

• 

Sc 
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SE vjÒS podeííeis com defprezo, ou ira , 
Com abaixar os olhos, volver rofto, 
Crendo danar a gloria , e doce gofto 
DeíValma , que vos vê , e em váo fufpíra f 
Quebrar aquella força , que me tira ^ 
De mim mefmo, e me faz cftar lá pofto 
Onde vos vejo fempre , já defpofto 
Sofrer Amor , que em vão contra mim fe ira , 
Defcutparia eu voíía crueldade , 
S'algua dura eftrella , ou trifte forte 
Mudar podelTe minha grá firmeza ; 
Rias já que em vão, fenhora, he tal dureza, 
E qu em mim eftareis fempr cm vida, e em morte 
Ao rçenos não cftejais contra vontade/ 

XVIII. 

HUns olhos , que ao Sol claro , á Lua , ao Norte 
Seu lume tiram, c onde refplandece 
Huma divina luz , que ós qu apparece , 
Faz no perigo não temer a morte : 
Hfis crefpos laços* de ouro , que o mais forte x 
Atam, e prendem, de que fe enriquece 
Amor, e foge, porque não empece 
Nelles, temendo algfia dura forte \ 
Rifo , que em rifo converte meu pranto y 
Sprito , que cm mim todo bem infpirâ 
Fermofura no Mundo nunca achada 
São a ío caufa, porque aífi fufpira 

Minha alma em vão , e porque em doce canto 
Antes íerá desfeita ^ que canfada, , . 

, : Don- 
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XIX. 



D Onde tomou Amor, e de qual vea 
O ouro tam fino, e puro para aquellas 
Tranças louras ? de que efphera r ou eftrcllas 
A luz, e o fogo que aílí em mim fe atea? 
Donde as perlas í a voz de que ferea ? 

Os brancos lyrios donde , e as rofas bellas , 
Aquclle vivo fprito pondo nellas , 
De que' formou hõa nova ao Mundo ideai 
Anres a neve, a alvura , a cor as rofas 
Do feu rofto tomaram, e a harmonia 
As aves da voz doce , fuave , e branda. 
Não são ame ella as eftrellas mais fermofas. 
Nem mais fereno o Ceo , ou claro dia. 
Nem mais fermofo o Sol na fua efphera anda; 



SAe minha alma as vezes a bufcar-vos 
Tão aprefladamente , que aparece 
Que algfia eftrclla a força, e fe offerece 
Encaminhala lá, onde poíTa achar- vos. 
IWas quando vos náo vê , e vê que deixarmos 
De buícar lhe he forçado , aííi efmorece , 
Que quando Amor já acode , a não conhece , 
Senão pelos finaes, que traz de amar-vos. 



XX. 




Q^ereila andar, fenhora, àílí enganando, 
Para que viva ; e aíli vive enganada : 
Aíli entre morte , e vida a fuftentais. 



Quem 
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XXL 

QUem vio neve queimar? quem vio tão frio 
Hum fogo, de que eu arço? quem chegando 
A morte vivo , e ledo eftar cantando i 
Parece quanto digo defvario. 
Dize-o tu Mondego manfo rio, 

Que m'ouves , qu'o vès , e o vãs chorando : * 
Digam-no tuas Nimphas , qu'efcuitando 
• Meus fegredos eftão , qu'eu delias fio. 
E Amor, que aqui eftã, fabe a verdade, 
Que nefta agoa tam fria eftâ acendendo 
O fogo de meus olhos diftilado. 
Triftes lagrimas minhas , que correndo , 
Mais o peito arde, quando piedade 
Teráo hús olhçs defte trifte ftado i 

XXII. 

S OI , que jã tantas voltas aos Ceos defte ,. 
E de todas me vifte eftar chorando , 
- Faze que efte teu lume, que tomando 
Vas d'outra luz , qual nunca cà tivefte. 
Minhas lagrymas feque; fe foubefte 
Algu'hora fer trifte , e chorar , quando 
Aquelle amado teu Louro abraçando, 
Tornar-lhe fua fórma não podefte. 
Ah Phebo , qu'inda tu da dura terra 
Abrandar tua planta a ti podias , 
Inda com doces lagrymas regala. 
Eu como abrandarey húa dura Serra, 

Por quem as noites choro , choro os dias , 
E páo m'ouvc , nem vê , nem crê , nem fala ? 

Quan- 
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XXIII. * 

QUantas vezes Amor comigo, cheo 
Dc nova mnravilhu já de hum pofto 
Se poem a olhar aquella, em cujo rofto, 
Em cujos olhos o que efcrevo, ko! 

diz , que fcrmofura í que meneo i 
Que doce rifo? que cftar táo ccmpoftoí 
Qu'ouro , que neve , e lume , ante quem pofto 
Do Sol o rayo fica cfcuro, e feo? 
Olha com que brandura os olhos vira ! 
Com que graça os abaixa, e os levanta 
Ricos de mil defpojos, mil vi&orias! 
Que effeitos faz ! que fprito não afpira 
A deixar ca de íi claras hiílorias 
Movido fó de fermofura tanta? 

XX II II. 

■ ■ 

EM quanto folto ao Sol brando ar movia 
O ouro, que Amor de fua mão fia, e tece f 
Damorpfos Ipritos o ar fe enchia, 
De que amor doce em toda a parte crece. 
Hum lhe dava o nó crefpo , outro tecia 
Laços, em que toda alma livre empece, 
Outro o foiçava ao vento, e parecia éb 
Decer então o Sol mais do que dece. 
Namorava-fe o claro Sol da terra , 
Hia crefcendo o dia mais fermofo , 
MinlValma de íl mcfma eftava fóra. 
Mss recolhendo o Amor, eis que fe cerra 
Trifte o Ceo, t-fcuro o dia, o Sol queixoíb 1 
E minh'alma dali fempre em vão chora. 

O ca- 
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XXV. 

\ 

OCabellos cPAmor rico thefouro , 
De que s^rma, guçrrea, vence, e mata, 
Cabellos, com que Amor, os que vence, ata, 
E triumphando vay com palma, e louro. 
O Cabellos , com que feu arco d'ouro 

O Amor encordoa, e desbarata . . 

Quanto acha diante , e fe o vento ôs defata 
Dá nova vida ao Mundo, e eu arço, e mouro* 
Cabellos, em que Amor nafceo, e fe cria, 
De que mil redes tece, laços mil , 
E almas, mil em cada laço prende : 
Cabellos , que o ouro fazem baixo , e vil , 
Com que inda o Sol mais clara luz daria ^ 
De cada hum de vós minha alma pende, 

XXVL 

A H porque n5o poflò eu em profa , ou rima 
JTjL Táo alto levantar o brando nome, 

Que em toda praya eftranha, eftranho clima 

Brandura a fera gente delle tome ? 
Com que eu batendo as afas vá por cima 

Da baixa inveja , c aílí a vença , e dome , 
^ue em vão íeus dentes quebre, e dura lima, 

Em vão louvor efeonda, erros adorne? 
Mas pois não bafta o fprito a emprefa tanta, 

Baftar devia ao menos aqueixar-fe 

Efta língua em meu mal fó fria , c muda. 
Afli a clara vifta me ata, e efpanta, 

Que quando delia efpcro mor ajuda , 

Então a vejo em dano meu calar-fe. 

Mui- 

v 
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xxvn. 

MUitas vezes quifera ( tal me vejo ) 
Náo ler nafcido , ou náo ter vifto aquella % 
Porque aíli mouro, quando efpero vella, 
Como de a não ver, quando defejo. 
Mas logo torno , e m'cnvergonho , e pejo 
Do meu mefmo erro ; a culpa he tua , ou delia 
Amor cruel, que em amalla, e temella 
Se converte em fim fcmpre alma , e defejo. ^ 
Mais quero afli viver , que qual vivera 
Sem ter vifto , o que vi ; diiofa forte , 
Qnando olhos meus tão altamente olhaftes! 
Pcrdidó fora, fe me náo perdêra, 
Que inda que mouro, bem comprada morte , 
Por efta gloria , que me vós moílraítes. 

XXVIII. 

* 

■ 

OFogo, qtfem meu feo guardo, e crio, 
Hora tam docemente a alma m'infláina f 
Que co a brandura da fua doce chama 
0 feu mais vivo ardor fe me faz frio. 
Hora de triftes lagrimas hum rio . . 

Dos olhos, porque entrou o Amor, derrama j 
Ao fom das quaes a lingua canta, e chama 10 
Aquella por quem choro, e por quem rio. 
Crefcc o fogo no peito , crefcem'agoa 
Nos olhos ; a voz canfa , o fprito voa 
Apôs quem traz em fó fugir-me o tento. 
Ella me vê ; eu de fogo hfia viva fragoa. 
Chora Amor, e foriuna meu tormento, 
E em vão meu grito em feus ouvidos foa. 

■ 

On- 
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ONde quer qu'eu efteja , onde me vire , 
Ou dia, ou noite, ou fó, ou entre a gente 
Aquclla fermofura me he prefente , 
Por quem me manda Amor , qu'em vão fufpire 
Ou corra agoa , bulia herva , ar orando efpire 
. Na flor, no Ceo, na Lua, no Oriente, 
Sol roxo na alva aurora, e na luzente - 
Branda eftrella de Amor, qu'amor lh^nfpire. 
Ali a vejo, ali fe me affigura: 

Mas mais em neve , ou fogo , ou na afpereza 
De hua rocha, ou nua onda furiofa. 
No rofto amor, no peito traz dureza: 
Não fcy fc mais termofa, fe mais dura; 
Ah bem dura he, porém bem he fermofa. 

X X Xa 

ESte peito, que eftá de fogo cheo, 
Como aos olhos me vay tanta agoa dando ? 
Ou como a não pod'eila yr apagando ? 
Que fegredo d'Amor, que novo enleoí 
Eu que o padeço fó, o entendo, e creo. 
. Eíte Amor com agoa o fogo temperando , 
t Hum contrario com outro fuftentando, 

E entre duas mortes huma vida em meo. 
Dcfta arte úfa Amor com quem eltá quedo, 
Vendo o bem , que defeja ; mas quem parte 
A alma, partindo donde deixa ávida, 
Ou em cinza o fará o togo cedo , 
Ou cm lagrimas a alma derretida 
Vencerá lua pena , e do Amor arte* 
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[ 

a 

EM dia efcuro , c trifte fui lançado 
Dos Ceos na terra tam pefadamente, 1 ; 
Que vendo ao longe o fprito o mal prefentc, 
Eu logo de mim mefmo ftjy chorado. 
Em lagrymas nafci , a ellas fui dado : 
Nellas paflei minha idade innocente. 
Tanto ha , que hiftoria trifte fou a gente ! 
Tanto ha , qu o Ceo efpero ver mudado ! 
Hum grande bem a quem não cuftou muico? 
A quem foy dada táo ditofa forte , 
A que o mal não coubefíe por medida? 
Não eram minhas lagrymas fem fruito , 
Pois por vós eram, nem o fera a morte, 
Que mais doce he por vós , que fem vós vida. 

XXXII. 

SE meu defejo fó he fcmpre ver- vos , 
Que caufará, fenhora, qu'em vos vendo, 
Affi m*encolho logo, e arrependo, 
Q^ie folgaria então poder efquecer-vos í 
Se minha gloria fó he fempre ter-vos 
No peniamento meu, porque em querendo 
Cuidar em vós, fe vay entriftecendo ? 
Nem oufa meu fprito em fi deter-vos ? 
Se por vós fó a vida eftimo, e quero, 
Como por vós a morte fó deíejo ? t 
Quem achará em taes contrários meo ? 
Não fey entender o que em mim mcfmo vejo t 
Mas que tudo he amor, entendo, e creo, 
E no qu entendo , e creq , niíTo efpero. 

Eu 
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EU vi em voflòs olhos novo lume, 
Qu 'apartando dos meus a névoa efcurai 
Viram outra efcondida fermofura,. 
Fora da forte, e do gerai coftume. 
Em váo fcu arco Amor armar prefume : 
Que elle alto fprito, eflà conftancia dura 
A outro mais alto Amor guarda a fé pura, 
Em mais divino fogo fe confume. 
Ncfta defconíiança inda s'acende , 

Em mim hum váo dcfejo de aprazer-vos , 
E pêra iílb íó bufco ingenho, e arte. 
Senhora que al fará quem chega a ver-vos 
( Já qu*o defejo a mais fenâo cftende ) 
Que dar-vos de fu'alma toda parte i 
> 

XXXIIII. 

4 

DOce Amor novo meu também tomado, 
Quando fera o tam ditofo dia, 
Que dos enganos livre cm que vivia , 
Me veja em ti de todo foflegado? 
Quando fera, que tendo triumphado 
Do que tam cegamente me vencia , 
O mal, que tanto dantes me aprazia, 
Em verdadeiro bem veja mudado? 
Amor doce , qu'em mim de novo crias * 
Novo dcfejo, novo fprito, c fanto 
Illuftrado de hum novo lume raro ; 
Guia-me àquclle fim, que m'cfcondias, 
Muda eíta minha noite em dia claro, 
Levantarey em teu nome alegre canto. 1 5 

Náo 
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XXXV. 

NA5 lagtymas fingidas , náo de corcS 
Falfas o rofto tinto, náo cortadas 
As palavras por arte , nem pintadas 
Em verfos ingcnhofos falfas dores , 
Nem nomes vaõs do Amor , e dos Amores , 
Nem mágoas da fó boca bem choradas, 
Nem leves efperanças mal tomadas, 
Nem apos fogos vaõs, mil vaõs tremores, 
Mas verdadeiro , puro y cafto 3 e fanto 
Amor cantando vou , qual n'alma cfcondo , 
Qual o Mundo terá por feu exemplo. 
E aquelle raro fprito, qu'eu contemplo, 
Levantando me irá meu baixo canto, 
Limando o rude, e no que falta, pondo* 

xxxvi. 

QUando vos vi, fenhora, vi táo alto 
Eftar meu bem , que logo ali em vos vendo 
O achey juntamente , c fijy perdendo , 
Ficando num momento rico , e faho. 
1 tal foy de vos ver o fobrefalto , 
Qy'os olhos outra vez a vós erguendo, 
Senti a vifla, eíprito yr falecendo, 
^ Quando me olhei , e vi pofto *ão alto. 
^icou de fua prisão a alma táosjeda, 
£ os olhos de vos verem táo foberbos , 
^Qje toda outra coufa defprezáráo. 
Nao os tenho já mais, que pera ver-vos. 
Tudo mais lhes defende Amor ? e veda. 

E elles que al verão , pois vos olharam ? 

» 

Tonw 1. D Val- 
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V Alles 3 ferras, e montes, bofques, prados, 
Arvores, hervas, fombras, folhas, flores, 
Aves, agoas, e Nimphas, e Paftores, 
Qiie do meu claro Sol fois illuftrados , 
Em meus verfos fereis fempre cantados. 
Sempre das Mufas, fempre dos amores 
Ouvireis o fom doce nos louvores 
D'aquelia, que venceo eftrellas, e fados. 
Eu digo aquella ao Mundo dos Ceos dada, 
Exemplo de fan&iflimos coftumes , 
Rara em faber, e rara em termofura, 
Que com a luz dos feus dons claros lumes 
Minh'alma me iiluftrou, dantes efcura, 
Dina de em toda língua fer cantada. 

XXXVIII. 

QjUando eu vejo fair a menham clara 
Nos olh'>s dia , as faces neve , e rofas , 
' Afugentando a fombra, qu'as fermofas 
Cores do campo , e Ceo d'antes roubara j ^ 
E quando a branca Delia a noite aclara , 
Ê traz nós brancos cornos as lumiofas 
Eftrellas , ferenando as tempeftofas 
Nuvés, qu'o groflb humor nos Ceos juntara i 
Tal he, digo comigo, a clara eftrella , 

Que minh^lma me encheo doutra luz nova, 
E meus olhos abrio ao* que náo viam. 
'Afli me leva a vida , e ma renova , 

Afli as vã6 fombras ? que antes m'efcondiam 
O claro Ceo , fugindo vão ante ella. 

/ - Vay 
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VAy minlValma canfada a vós, bufcando, 
Como de tempeftade, hum porto manfo, . 
E acha em voflòs olhos feu delcaftfo , 
Onde eftà ardendo em fogo doce , c brando. 
Ali todo meu bem Te me eftá dando , 
Ali vivo , ttíe eftendo , ali deícanfo , 
Nem me doe dor , nem no trabalho caníb ê 
Ali meus dias lédo eftou contando. v 
Cantada feja fcmpre a ditofa hora, 
Qiíc fc acendeo em mim tam doce fogo , 
Que então deleita mais , quando mais arde* 
Ouvido foi dos Ccos meu fan&o rogo : 
Mais pois mais piedade inda lá mora, 
Dure eílamor , e junto acabe tarde, 



XL. 

TEm m'Amor prefo em húas redes d'ouro> 
Mais que as de Vulcano artificiofas , 
<Íue quanto mais cftreitas, mais forço/as^ 
Mais docemente nellas vivo, e mouro. 
Achej > onde perdi me, o meu thefouroí . 
E vi minhas cadêas táo fermofas , 
Qpe inveja cftáo fazendo às gloriofas 
Coroas triumphaes de Palma, e Louro. 
Triumuhem lá os grandes vencedores , 
Moitrem imigos mortos , outros vivos, 
Cheos foberbamjnte de fua fama: 
Eu os meus olhos de vós íò cativos, 
Eu as tniríhas prifoés , e a minha chama , 
Eumoílrarei ao Mundo os meus amores. ' 

Dii * Daí- 
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DEfpols qu*o meu fprito , cntáo fó claro , 
Quando enxergou em vós o fogo puro, 
Em que docemente arde, em tanto efeuro, 
Soube afli defcobrir dos Ceos hum pbaro 
Defpois que neííe fpriro ao Mundo raro 
O meu fe transformou , co cego , e duro 
Tyranno , que me vio pofto em feguro , 
Deixou armas , e Reyno em defempâro , 
Eu fiquei tam foberbo triumphando, 
Que facodido o jugo, as prifoés rotas > 
Gritei a grandes vozes : liberdade. 
Aqui de vontade arço em fogo brando, 
Aqui cftà bom amor, aqui verdade. 
Aqui ficam do imigo as armas botas. 

• 

XLII. 

DAquella vifta , de que fe mantinham ! 
Meus olhos, e minh'alma afli apartado. j 
Nem o dourado Sol, nem o Ceo eftrellacío i 
Tem pera mim a graça, qu'antes tinham. 
Aquelles meus amores , que hiam , e vinham 
Repartindo feu fogo em cada lado, 
De qu'o meu novo amor , doce cuidado 
Em prazer amorofo fe foftinham , 
E aquella tam viva fermofura, 

De que os meus olhos lá ienáo fartavam, 
E alma enchia d'amor , c dç brandura , 
E quanto de meus bés cá me figura 
Minha doce lembrança , e me lá davam 
Vida contente , me dáo morte dura. 
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TEjo triumphador do claro Oriente , 
Que Nilo 5 e Ganges por fenhor conhecem, 
Tejo de áreas d'ouro , onde florecem 
Pales, Pomona, e Flora eternamente 5 
Tu levas, onde eu fico , tua corrente , 
Se faudofas lagrymas merecem 
[ (Pois tanto com ellas tuas agoas creceni) 
Piedade , era ti as recolhe brandamente : 
E antes qu'ao mar pagues feu direito , 
A deftra mão da tua praya hum monte - 
Com graciofa foberba fe levanta j 
Ali fiquei ao* meu amor fugeito. 
j Ali tuas agoas parte, e moftra tanta 

1 Deftes meus olhos , quanta da tua fonte. 

« 

| xLinr. 

• 

OS dias conto, e cada hora, e momento, 
Qifalongando-me vou dos meus amores , 
Nas arvores, nas pedras, hervas, flores 
Parece que acho mágoa, e fentimento. 
As aves , que np ar voam , o Sol , e o vento , • 
Montes , rios , e gados , c Paftores , 
As eftradas , e os campos moftram as dores 
Da minha faudade , e apartamento. 
E quanto m'era lâ doce, e fuave 
Mais trifte , e duro Amor cá mo aprefenta, 
A que entreguei da minha vida a chave. 
Em lagrymas força he qu'as faces lave , 
Ou que não finta a dor , que na tormenta 
Memoria da bonança faz mais grave. ' 

Diii Aquel- 
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XLV. 

AQuelles olhos, qu*eu deixei chorando, 
Cujas fermoías lagrymas bebia 
Amor , com as fuas tendo companhia , 
Ante os meus fe me vão representando. 
Os faudofos fufpiros, qu arrancando 

Duas almas 3 em qu'hfia. troca Amor fazia, 
Qu'a que ficava ? era a que partia , 
E a que hia, a ficava acompanhando, 
Aquellas brandas, mal pronunciadas 
Palavras da faudofa defpedida 
Entre lagrymas rotas, e quebradas, 
E aquellas alegrias efperadas 

Da boa tornada, jà antes da partida, 
" Vivas as trago, náo reprefentadas*. 

XLVI. 

A Ti torno , Mondego claro rio , 
Com outralma, outros olhos^ e outra vida : 
Que foy de tanta lagryma perdida , 
Quanta em ti me levou hum defvario J 
Quando eu co rcfto defeorado , e frio 
Soltava a voz chorofa, e nunca ouvida 
Daquellá mais que Serra endurecida, 
A cuja lembrança inda tremo, e esfrio. 
Doccngano d\Amor! que nrfefcondia 
Debaixo dé vás fombras , que pafsáram 
Outro ditofo fim, qualma já via. 
Jà à minha noite amanheceo hum dia, 
Jà rim os olhes, que tanto choraram j 
Jà repoufo em boa paz, boa alegria. 

. Eu 
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EU vejo Inda aqui os finaes das agoas , 
Que minh'alma eftilou cm vivo fogo , 
Quando eu trazido ao vento era leve jogo 
Fazia foar ao longe minhas mágoas. 
Inda o ardor daquellas vivas fragoas , 
Inda a dureza ao pladofo rogo 
Se me figura , e vejo do meu fogo 
Acefas yr correndo as manfas agoas. 
Inda daquclles triftes meus gemidos 
Hua voz ficou de todo não desfeita, 
Sendo a cinza do fogo já apagada. 
Mercê de Deos ! que hú*alma táo fogeita 
A vãos cuidados , dias tam perdidos , 
Refez nua hora bemaventurada. 

XLVIIL 

QUando fe envolve o Ceo , o dia efcurece , 
Afíopra o bravo vento , o alto mar geme, 
O Sol fe nos efconde , a terra treme , 
Trovoa a noite , o rayo refplandece , 
Eu olho àquella parte , onde efclarece 
Hum Sol y qu'eu vejo fó, e elle fó vê-me , 
E com fua luz, em quanto o Mundo teme, 
De lá m'alegra o fprito , e fortalece* 
Meu perpetuo verão, meu claro Oriente ? 
Donde o dia me vem , donde douradas 
Veio as nuvés correr , os Ceos fermofos ! 
Dito (as aves , a que foram dadas 
Pcnnas, ditofa a terra, a que he prefente 
A luz deíies meus olhos faudofos ! 

Div Vou 

* 
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XLIX. 



VOu de fufpiros todo eíVar enchendo , 
Vou a. terra de lagrymas regando, 
Mais agoa aos rios, mais ás fontes dando, 
E com meu fogo em tudo fogo acendo. 
E quando os olhos meus , fenhora , feftendo • 
Para onde o Amor , e vós m'eftais chamando 3 
As alras ferras , em qu'os vou quebrando , 
Da vifta me tolher s*eftão doendo. 
Mas nifto acode Amor, que fempre voai 
Eu pelas afãs, eu pelo arco o tenho ^ 
Té me levar configo onde defejo. 
E jurarey , fenhora , que vos vejo. 
jurarey quVíía doce voz me foa : 
Neila imaginação fó me íòftenfckQ. 

L. 



A Sfi da fonte criftalina , e pura * 

sTjL Meu Rio , a tua clara agoa a vea enchendo y 
Sempre igual, íempre doce, e fem miftura, 
Que a turve, tc o mar largo và correndo, 

'Aííi canro de Amor, e de brandura 
Sempre aqui o caminhante efté detendo, 
Em li fe banhe, e pife tua verdura 
Marilia, e as brancas flores vá colhendo; 

Que as lagryni3S faudofas , que derramo , 
Num vidro de criftal , contra corrente , 
Que trazes, mandes lá a tua frefea praya. 

E á mais branca tua, Nimpha as aprefente 
Nas brancas maós, de quem me ama, e amo. 
(■Ifto cortaya Alcippo núa alta Faya) 

Quan- 
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QUantos fufpiros, trifte, c quam compridos 
Ardendo vejo vir dentro a meu peito 
| Daquella doce parte, onde cu desfeito 
Era lagrymas fiquey todo , e em gemidos ! 
Vereis em agoa hus olhos confumidos 
i Meílàgeiros de Amor náo contrafeito , 
i A alma achareis lá, fe do direito 
Caminho, nào.vieftes mal perdidos. 
Tornai-vos pois áquelle doce abrigo 
Do meu amor , donde afli cm vão partiftes y 
Ficando eu efeondido lá em feu feo : 
E dizei-lhe: Senhora, hús olhos triftes 
Vimos lá fó chorar y fem fim , fem meo : 
Cá o tendes ^ cá bufcay o voflb amigo. 

LII. 

i 

ALegra-me , e entriftece a Real Cidade , 
I Qu*o Douro rega, e meus Sás ennobrecem 
| Com as armas , e tropheos , que jrefplandeccm > 
E refplandeceráõ em toda idade. 
Ifto me alegra. E faz-me faudade 
Vèr a ditofa terra, em que appareçem 
As rayzes de húa planta , em que florecen* 
Permofura, faber,~e alta bondade. 
Aqui o tronco nafceo , aue em toda parte 
Deu gloriofos ramos de honra , c gloria 
Nas armas , c efquadrões do fero Marte. 
E por mais fe illuftrar fua clara hiftoria , 
t)aqui nafceo húa Dama, em que tod'arte 
O Ceo pôs , eu vontade , alma , e memoria 

é 

D v Quão* 
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QUando fera que eu torne a ter diante 
Deftes meus olhos o feu doce obgeito , 
A quem hum honefto Amor me fez fogeito ? 
E queu ante cila efereva , anfclla cante ? 
Nem tu, Amor, es compofto de diamante. 
Nem eu de pedra tenho efte meu peito, 
Que perro eftá d "em agoa fer desfeito , 
Se fpriro algum náo ha , que mo levante. 
Reprefentas-me , Amor , as mais termolas 
Lagrimas, antes perlas, que tu viltc 
Sayr de hús olhos de chorar indinos. 
Ou'armas me dás tu , com que as forçofas 
Lembranças vencer poffa , e os tam continos 
Golpes mortaes , que ferem nua alma tnlte ? 

LI III. 

SE com vos vèr , fenhora , aflí lá ardia , 
Que com quanto efla vifta m'abrandava 
Meu fogo , as mais das vezes efperava 
A morte , qu'ante vós de mim tugia ; 
Quanto pois contra vós cá erraria , 

Se a vida , qu'eu pera vos vêr guardava. 
E neíTe doe engano fuftenrava, 
Podeflc , fem vos vêr , fofter hum dia . 
Tormento aos olhos he vèr outra coufa :. 
Baixeza ao fprito ter outro cuidado j 
Nem mais defejar fabe , nem deieja. 
Faça a fortuna bemaventurado 
O çobiçofo , qn'cm nada repoufa , 
^u, fe vos náo vir, moura, ou logo veja. 

A que 
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A Que alçarey os olhos, pois não vejo 
Aquelles olhos, de que eu fó vivia? 
Onde leda minh'alma fc eftendia, 
E onde repoufava o meu defejo. 
La vay meu fprito ardendo , agoas do Tép+ 
O trifte corpo fica pedra fria , 
(Quanta tritteza cufta húa alegria!) 
Té me tornar o dia que eu defejo. 
Em tanto neftes valles, neftes montes 
Tam longas noites, e tão triftes dias, 
Creícerâõ com meu choro hervas , e flores. 
Quando olhos meus , olhos não já , rnas fontes 
Tornareis vêr as voflàs alegrias ? 
Quando eft'alnia enchereis de feus amores i 



~\0 que em vós vi, fenhora, me prefenra 

Amor hua imagem nova , e peregrina , 
De cuja luz guiado o fprito atina. 
Saber- fe cá falvar na fua tormenta, 
os perigos vencer , coiti que me tenta 
A aufencia delia vifta , e voz divina , 
Claros íinaes de hú'alma dos Ccos dina, 
Que tanto delles ca nos reprefenta ! 
tureceo me o Sol, fugio-me o dia, 
Vencia já o efpanto ao fraco fprito 5 
Vendo os perigos , qu'eu já lá temia. 
Icey a Amor hum piadofo grito: 
Elie me pôs em falvo, e deu pQr guia 
Quanto de vós deixou neftalma eferito. 



LVI. 




D vi 



Quan* 
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LVII. 

• 

QUando eu os olhos ergo ãquella parte, . 
Onde o meu novo Sol o dia aclara, 
E me vejo tam longe da luz clara , 
Que refplandecc em mais ditofa parte, 
À alma faudofa fe m'arranca, e parte 
Lá onde a terra mais fermofa, e clara, 
Mais fereno o Ceo faz a vifta clara , 
De que meu fado trifíe 3 e cruel me parte, 
Canfam os olhos , fica fó o defejo 
- Entre altas ferras , onde déíxo eferito 

Em cada pedra , ou tronco o vofíò nome. 
Ali ou vêr-vos, ou morrer defejo. 
Ifto canta meu verfo, e meu eferito. 
fcífcm quero outra memoria , ou outro nome; 

LVIIL 

QUandò eu os olhos ergo aquelle rofto , 
Que faz ã minha dor aleefengano , 
Ditofa chamo a hora, o dia , e o aoo, 
Que como cera eftou ao fogo pofto. 
Não mortal, náo de humana arte compofto, 
Nem he humana voz * né fprito humano 
Ifto , que eu ouço , e vejo , e do feu dano 
Fica a alma namorada â dor do gofto. 
Aquclle fó momento, aquelle ponto, 

Que mais mouro, mais vivo: e aquelle 4i* 
Da minha morte íò na -vida conto* 
Oh meu fó bem ! ó minha fó alegria ; 
Se aífi duraflès ! tudo tem feu conto, 
A vida foge % a morte eítá em efpía. 



SO- 
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NJmphas do claro Almonda , em cujo . feo 
Nafceo, e fe criou a alma divina , 
Qvfhú tempo andou dos Ceos cá peregrina, 
Ja là tomou mais rica , do que veo 
Maria, da virtude firme èfteo, 
Alma fanda," Real, de império dina 
A baixeza deixou , de qu'era indina , 
Ficou fem ella o Mundo efcuro , e fco. 
Nimphas, que tam pouco ha, quos bõs amores 
Noflòs cantaftes <heas de alegria, ^ 
Chorai a voflâ perda, e minha mágoa. 
Náo fc cante entre vós já , nem fe ria , 
Nem dè o monte herva, nem o prado flores, 
Nem defla fonte mais corra clara agoa. . - 

II. 

O Alma pura , em quanto ca vivias , 
Alma lá onde vives já mais pura , 
Porque me defprezaftcí quem tam dura 
Te tornou ao amor, que me devias? 
Ko era, 6 que mil vezes promettias, 
Em que minh'alma çftava tam fegura, 
Que ambos juntos hua hora defta efeura 
Noite nos foberia aos claros dias i 
Como cm tam trifte carcer me deixafte ? 
Como pude eu fem mim deixar partir-te? 
Como vive efte corpo fem fua alma ? 
Ah que o caminho tu bem mo moftraftç, 
Porque corrcfte a gloriofa palma! 
Trifte de quem náo mereceo leguir-te. 
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III* 

DEfpojo triftc , corpo mal nafcido , 
Efcura prifaó minha, e pefo grave, 
• Quando rora a cadêa , e volta a chave 
]\Jc verey de tí folto, e bem remido? 
Caiando co fprito pronto , aos Ceos erguido , 
(Defpois que eft'alma em lagrymas bem lave) 
Batendo as afas , como ligeira ave, 
Irei aos Ceos bufcar meu bem perdido? 
Trifte fombra mortal, e vam figura 
Do que ja fui hfis dias fó foftida 
Daquelle fprito , por quem cá vivia , 
Quem te detém nefta prifaó tam dura? 
Náo vifte a clara luz , a fan£h guia 
Que te lá chama á verdadeira vida ? 

IlII. 

COm que mágoa (óAmor) com que trifteza 
Vifte cerrar aquelles tam fermofos 
Olhos , onde vivias , poderofos 
D'abrandar com fua vifta a mor dureza ! 
Roubada nos he já noíTa riqueza , 
NolTos cantos íeráo verfos chorofos , 
E fufpiros triftiffimos, queixoíos 
Da morte , que nos pôs em tal pobreza. 
Eu perdi o meu bem : tu , Amor , tua gloria. 
Eu o meu Sol : e tu teu doce fogo 
Honefto , e fanâo ao Mundo 5 raro exemplo. 
Mas viva fera íempre a alta memoria 
Daquella, que nos Ceos viva* contemplo , 
A quem humilde peço ouça meu rogo. 

Aquel- 
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A Quelle claro Sol , que me moftrava 

caminho do Ceo mais chaó, mais certo y 
E com fcu novo rayo ao longe, e ao perto 
Toda a fombra morral m*afugcntava; 

Deyxou a prifaó trifte, em que cá eíhva. 
Eu fiquey cego , e fó co paflb incerto , 
Perdido peregrino no deferto , 
A que faltou a guia, que o levava. 

Afli co fprito trifte, o juízo efeuro, 
Suas fan&as pifadas vou bufeando, 
Por valles , e por campos , e por montes. 

Em toda parte a vejo, e a figuro. 
Ella me toma a maõ, e vay guiando* 
E meus olhos a feguem feitos fontes. 



VI. 



A 



Queila nunca vifta fermofura» 
Aquella viva graça, e doce riíb, 
Humilde gravidade, alto avifo, 
Mais divina, qu humana Real brandura , 
Aquella alma innocente, e fabia, e pura, 
Qucntre nós cã fazia hum parayfo , 
Ante os olhos a trago , e lâ a deviib 
No Ceo triumphar da morte , e fepultura. 
* ois por quem choro , trifte ? por quem chamo 
Sobre efta pedra dura a meus gemidos, 
Que nem me pode ouvir , nem me rcípônde J 
Meus fufpiros rços Ceos fejam ouvidos j 
E em cjuanto a clara vifta fe m'efconde, 
Seu dcíjpojo amarey , araey , e amo. 

Hum 
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• 

HUm tempo chorcitèdo co a efperança 
Doce, qifo brando Amor de fi me dava* 
E quanto mais gemia , e fufpirava, 
Mór era a minha bemaventurança. 
Agora nefta trifte, e cruel mudança y 

Com que a morte de longe m'am caçava', 
O meu prazer perdi , que bem lograva , 
Sufpiro em vão polo que náo s'alcança. 
Lagrymas bem choradas , bem devidas 
Ao defejo do bem , qu'inda que tarde , 
Softenta o fprico com feu doc'engano ! 
Mas triftiflimas lagrymas perdidas 
Tras hum bem, que fugio, e tras hum dano, 
Que remédio náo deixa ou cedo , ou tarde l 

viu. 

* 

QUerti pode ver hum coração tam trifte? 
Quem húa vida, que ha inveja à morte, 
Que fe náo doa, por mais duro, e forte, 
Do que tu ( Morte ) cm mim fizefte , e vifte 2 
Se nunca o Amor t'offende , nem reíifte , 
Antes defejam íempre húa igual forte 
Os que bem fe amam, e qu'hú golpe os corte 3 
Porque hum tam doce amor , cruel , partiíte ? 
Was ru náo poderás, por mais que poflas, 
Partir as almas , e os penfamentos , 
QuJ *.,nde querem , fe vem , s amam , s^tendem , 
Triumpha agora deitas cinzas noíías, 
Qinnda juntas ao íprito altos afiemos 
Terão , onde tuas forças náo seítendara. 

■ 

Com 

» 
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IX. 

CO alma nos Ceos pronta , o fprito inteiro , 
Leve o fembrante, a vifla graciofa, 
Aquella, antes da morte, já gloriofa 
Efperava o combate derradeiro. 
De (anfla fé armada, e verdadeiro 
Amor divino , venceo a efpantofa 
Morte, que nella pareceo fermofa, 
E nova eftrella a fez no Ceo terceiro* 
E tomando-me a mão leda, e riíbnha 
Meu doce amigo (diz) vinda he miWhora, 
Quem nos afli ca atou, foltou o nó. 
Quem mais cuida que vive , efíe mais fonha. 
Lã onde fe náo geme, nem fe chora, 
Pamara mais eíValma , o corpo he pó. 

Qi 
Uai bom Planeta, qual boa eftrella, ou fino 
Invocarei ? qual fprito piadòfo , r 
Que incurte efte defterro laudofo, 
Que me faz fcr no Mundo peregrino ? 
Onde eu os olhos claros « e o divino 
Rofto via , onde ouvia o dcleitofo 
Som da voz branda, qu'em tão amorofo 
Fogo m'inflamma$de qu'eu fó fui dino, 
Ali he minha vida , e a minha terra. 
Ali fe fatisfaz alma, e defcjo. 
Ali todo meu bem fe m'offerece. 
Em toda outra parte acho odio, e guerra. 
Em toda 3 parte o Sol fe m'efcurece. 
E fogo, c morte vejo, em quanto vejo. 

" Eftas 
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XI. 

EStas cinzas aqui chorando encerra 
( Amor) cThfia chama , que cá ardeo mais pura 
Num peito humano , a que foi tam dura 
A Morre , ou'ante tempo lhe fez guerra. 
Cega , e cruel í que contra íi mefma erra # 
Quando apagar cuidou a fermofura 
Do Mundo , então a parte mais fegura 
A fubio , donde mais aclara a terra. 
Quem vir eftes defpojos faudofos 

Do trifte Alcippo, pera fempre trifte, 
Lagrymas, e íufpiros daqui leve. 
v E fejam , diga , a Alcipo os Ceos piadofos; 
Seja ao fermofo corpo a terra leve. 
Tu dá do fprito ao Mundo a fé, que viftc* 

DE D. SIM AM DA SYLVE1RA. 

XII. 

SEpultado em trifteza , cm dor , em pranto , 
Efquecido das Mufas , cde ti 
Te vejo fem alegria eftar aííí , 
Como aquelle , a que deu paímo , c efpanto# 
Vejo a cafa , em que eftàs , de cada canto 
Tremer , vejo-a chorar , vejo daqui 
Eflê rio, eífe monte, o Ceo por ti 
Cuberto eftar de negro , e efcuro manto. 
Não reyne, Antonio, em ti tal defatino. 
Deixa lagrymas vãs, poem fim ás dores, 
AfTerena o fembrante, trifte, e efcuro. 
Enche teu peito fuave , e peregrino 

D'ourro defejo mais faó, d'outros amores, 
Com que em ti, fem temer, vivas fcguro. 
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XIII. 

D r Esfeito o fprito em vento , o corpo em pranto , 
Tam poderofamente fui de ti 
Chamado, que tornei, Simão, aflí 
Como da morte á vida , em novo efpanto. 
Ergucftc; doce Orj beo, co teu bom canto 
Hum fptito morto, a cujo fòm daqui 
S alçou todo ar efeuro , e fó por ti 
Rompi d'alta trifíeza o greffo manto. 
Foi remédio a meu mal, meu defatino: 
Fugio o juizo, deu lugar as dores, 
Que já me tinham junto ao reyno efcuro# 
Andou o fprito hum tempo peregrino 
Bufcando entre vãs fomoras feus amores j 
Tu mo tomafte agora em bom feguro* 

xinr. 

* * 

V Ay novo Sol eíclarecer o dia 
Lá onde elle s'efconde , e s'efcurece , 
Vay nova Lua lá , onde anoitece , 
Dar luz à terra, c aos olhos alegria. 
Vay branca Diana com tua companhia, 
Â cuja vifta o campo reverdece , 
Dar novo preço á terra , qu'enriquece 
Contigo, e pera ti fuas flores cria. 
Efperando feftá o dourado Tejo , 
E fuas fermofas Nimphas, que temperam 
Nos teus louvores , os feus inftmmentos« 
Vay alegrar as almas , que fefperam , 
É todo feu amor , e feu defejo 
Tem poílo fó nos teus contentamentos. 

Rey 
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xv. 

i 

REy bemaventurado , efte hc o dia , 
Que quatorze annos ha , qu f o Mun Jo efpera 
Defdo teu Tcjo^ S Oriental efphcra, 
E da Zona torrada , à Zona fria ; 
Quando outra nova luz, nova alegria, 
Qgal no teu nafcimento o Sol jà déra, 
Veremos na dourada, e ditofa era 
Da tua taín efperada Monarchia. 
Benigno o Ceo t'eftá, obediente a terra, 
Abraçan-fe entre fi Juftiça, e Paz, 
Qu'a ti , bufcando abrigo , vem fugindo. 
Erguendo a Chriftam Fé , que fraca jaz , 
Aos teu« igual juftiça repartindo , 
Terãs fempre paz fanâa , ou ían&a guerr*. 

XVL 

SE faber, fermofura, e Real eftado, 
Pureza d'alma , e limpa caftidade , 
S'hum defpre?o da gloria , e vaydade 
Do Mundo aíli efquecido, e fopeado, 
S'hum viver contente , e defcanfado * 

Fundado em fé, efperança, e charidade, 
S'em tão alto lugar , baixa humildade 
Se hum fprito nos Ceos rodo enlevado 
Podéram fazer bemavcnturada ^ > 
Nefte Mundo, e no outro hua creatura, 
Nós na terra, e nos Ceos te coroamos. 
De Deos ferk tua alma feftejada. 
De nós honrada tua fepultura, 
De que grandes milagres efperamos. 

Que 
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XVIJ. 

QUc Apellcs , que Lyfippos poderiam 
Pintar , ou efculpir eílas figuras 
O Príncipes divinos? que pinturas 
A tanto dom de Deos relpondcriam? 
Qpe jngenhos dos antigos bailariam , 
C ]a que não bailam cores , nem efculpturas ) 
Efcrever- vos i que pedras , por mais duras , 
A voíTos nomes náo fe abrandariam í 
As arvores 3 as pedras , os metais. 
As cores , e as tintas vos defejam , 
Us livros, todo Mundo , e os Ceos mais. 
Vos os olhos , e engenhos nos cegais , 
Com efle refplandor; os Ceos vos vejam y 
Uies vos louvem , e façam immorcais. 

— 

XVIII. 

A Júpiter tres Deofas fe queixaram , 
^ Vendo de Vrenha a tam fermofa planta. 
Não he minha honra, nem riqueza tanta 
(Diz Juno) pois no Mundo igual me acháraait 

ftem eu fou fó , a que tanto celebraram , 
(Se queixa Pallas catta, fabia, e fama) 
Pois h&a Madalena fe levanta , 
Em quem todos meus does os Ceos juncaram. 
\ ra (dizia Vénus) mais queixofa, 
Se quem venceo a minha fermolura, 
Nem vira de meu filho' táo vencida. 

«Otrei (Júpiter diz) fua ventura, 
Pois eu fofro a ventura mais ditofa 
Uc Jorge , a quem dos Ceos foy concedida. > 

Cia- 
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CLariíHmo Marquez, cm cujo fprito 
Novo lume de gloria refplandcce, 
S'a viva chamma , que jà em ti parece y 
Igual fofle meu verto, e meu eicrito, 
Tu ferias, fenhor, cantado, edito 

Grande cncre aquelles, a que Apollo tece 
Gloriofa coroa , e a que offerece 
De feus nomes a fama hfi alto grito. 
IVIas em quanto eu defejo mór aUeza 
A meu ingenho defigual £o pefo > 
Tu conferva tua vida, e tua laude. 
E levanta cflè peito a alta grandeza 
Da viva gloria , da viva virtude , 
Qu'o templo te abrirá a outros defefo. 

XX. 

EU vejo arder teu peito em nova gloria , 
Clariílimo Dom Pedro , mal contente 
De náo largar jà as pennas altamente , 
Onde tc chama a tua clara hiíloria. 
Por ti florecerá a alta memoria 

De teus grandes avós, e o r3yo ardente > 
Que em li s^íconde, nova luz á gente 
Trará na paz , na guerra , e na viftoria. 
SoíTega teu iprito em tanto , c efpera 
Tempo, knhor, que naó tardará muito, 
Em qne moftres ao Mundo, o que cu jà vejo. 
Tu verás das tuas obras o alto fruiro , 
Eu cingirei por ti as frontes d'Hera, 
Se igual hafeer meu verfo a meu defejo. 
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XXI. 

EScreve Dom Diogo , efcrevc , c canta 
No meo dos trabalhos mais conftanti, 
Oufado vay contra a fortuna avante , 
Queila te prova , e cila tc levanta. 
Que poder averà , que força tanta 
Contra efle peito armado de diamante , 
Que nelle fe náo rompa? e náo quebrante 
A fortuna , que jâ de ti s*efpanta í 
Canta , pois tu cantando és tam cantado , 
Apollo fe te inclina , Amor s'abranda. 
E teu nome mais crefee cada dia. 
Seguro pelo Mundo corre, c anda. 
Qnc náo podes fer nclle defterrado* 
Antes fem ti defterro elle feria. 

XXII. 

C Horas, Antonio: c levam Lima, e Douro 
Com as fuas, as tuas lagrymas, vammente . 
Chamando aquella, que refplandeccnte 
Moftrando eftâ dos Ceos o feu thefouro. 
Doutra neve vertida jâ , e d'outro ouro , 
Qnal não vê, nem comprende a cega gente, 
Dcfpreza eflas vás lagrymas contente 
Co a gloriofa palma, e immortal louro. 
O alma bem nalcida , que moftrada 
Ao Mundo fofte fó por noflo efpanto, 
Inda e ATes breves dias tc devemos. 
Andafte cá efle tempo aos Ceos roubada. 
I Dcvcn-fc* a mortos lagrymas 5 e pranto. 
Nos viva entre Anjos Angela cantemos. 

Em 



Digitized 



84 * »os Sonetos 

XXIII. 

N 

0 

EM quanto tu lá , Andrade , os votos fantos 
Pagas pola faude da irmam fanra, 
E ella á mãy de Deos mil hymnos canta, 
E tu ao filho , e à máy compões mil cantos: 
E quantos pados lá cos pés daes , tantos 
Degráos ergueis a cala , onde luz tanta 
Rciplandece, que cega, offende, e efpanta 
Os que de lá cahíram em fogo, e em prantos- 
Eu co íprito inquieto aos Ceos fuípiro 

D'hum Sol ao outro, d'húa a outra fombra, 
Em faudolo pranto, em brando rogo, 
Que deite duro jugo , que hora tiro , 

Livre hú'hora ao Sol claro , a doce fòmbra 
Me veja arder quieto em fanfto fogo, 

XXII II. 

EM duas partes deixei lá partida 
Minh^lma faudofa, Amor o íabe, 
E vós, fenhor, aqu'igual parte cabe, 
E fempre caberá deffaltna, e vida. 
Nem viva cu mais, qu'em quanto conhecida 
Efta verdade faça, enráo acabe; 
E fe mais quer, ou defejar mais fabe 
Minha vontade , nunca feja crida. 
Por vós fuípiro, e polo claro lume 

D'hum novo Sol , que lá dá luz ao dia , 
E por nórte tomey do meu bom porto. 
Já lá cuidava quando tornaria : 

Pois entre nós por força , e por coftume 
II noliro efler infieme c raro , e corto. 

p - Ber- 

— ^ 
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BFrnardes, cujo fprito Apollo infpíra, 
Volve teu doce canto a mim mal dado 
Ao grande obje&o teu, que levantado 
Por ti fera a alta gloria , a que já afpira. 
Inda onde quer qu'efta, chora, e íufpira 
O t rifle Iffante em ver tão mal chorado 
Seu doce amor , de que cà tam magoado 
ISÍáo fartou d'agoa os olhos, peito dc ira. * 
Ifto fó pede aos Ceos , qirinda da terra , 
Ciu'a fua cinza elconde , hum rayo claro 
iNova luz traga â fua fepultura; 
E aclare a nuvem, que nos cobre, e cerra 
Acjuella mal chorada fermofura, 
Tara digna do amor feu no Mundo raro. 

. XXVI. 

LImiano, tu ao fom do claro Lima 
Inda por ti mais claro â fombra fria 
A branca Nimpha, que te deu por guia 
Amor, fazes loar na doce rima. 
E cm quanto cantas , ilores mil de cima 
Derrama Cytherca, e hum Louro cria 
Para as tuas frontes Phcbo , e cm companhia 
D'outros , teu nome leva já a outro clima. 
Eu. mudo, e trifte, em lagrymas banhado 
Vou gaftando a alma em efperar hua hora ^ 
Que minha cruel forre eftá decendo. 
Entáo folto, c í ntaõ livre, e a mim tornado, 
Teu brando fom iria o meu regendo: 
Em tanto teu bem canta, e meu mal chora. 

Tomo 1. E yiif 
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XXVII. 

s. 

VIncio , cu vejo do Oriente a clara 
Vénus lançar em ti feus mais fcrmofos 
Rayos * é ledo o pay os amorofos 
Olhos tem pòftos em fua filha chara : 
Yejo que minha eftrella o ar aclara, 
O Ceo ferena , ao Sol dá mais luftrofos 
Rayòs de luz, a mim os piadofos 
Olhos fó cerra de fua luz avara. 
Di tolo tu , ditofa a dourada hora, 
Que te vio cá nafcer, e aíli t'encheo 
De todo bem , que fe do Ceo defeja ! 
Eu que direy de mim í ditofo feja 
Quem a tam alta luz olhos crgueo, 
E ditofa a alma , qu'a fufpira , e chora. 

XXVITI. 

NUm conoávo penedo, onde quebravam 
Sua mor força as ondas furlofas , , 
Dous brandos nomes de duas mais fermofas 
"Nimphas Lilia, c Celia fe «cortavam. 
Abrindo a pedra as letras , aclaravamT 
As nuvens , brandos ares amorofas 
Virações fpirando, as mais irofas 
Ondas naquella parte aflbflegavam. • 
Ao pé dos doces nomes, que cortaram - 
Aonio , e Vincio em immortal memoria 3 / 
Seus nomes , e eftes verfos efcreyêram ; - 
, Em duas aqui quatro almas fe juntaram : . 
Aqui porto quieto as ondas deram , 
LUia , e Celia a Amor honra , ao Mundo gloria. 

aio- 
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1 XXX. 

GLorioíbs fpritos coroados 1 
Dos louros immortaes, que ca ganhaftes, 
Quando co claro fangue bem comprafte5 
Eílès .aílèntos , que vos lá são dados. 
Tam dinos dentre nós ferdes cantados ! 
i Em quanto a clara fama, que deixaftes, 
| Igual trombeta, e voz cá náo achaftçs, 
; Eftaveis como cm Lethe fepultados. 
| Eis qtte já vos nafceo hum novo fprito, 
| De cuja voz Tereis no Mundo ouvidos, 

Por cuja máo fayreis da fcpultura. 
I Duas vidas , dous lumes concedidos 
I " Vos são , de que alça a fama immortal grito $ 
Vida no verfe , vida na pintura. 

XXXI. 

OS qu'a fortuna Deofa fua faziam , 
E por mór Deofa nos (Ceos a aííentavam^ 
Eft'honra , cite vão titulo lhe davam , 
Porque de fuas mudanças fe temiam» 
Mas aquelles, que delia não pendiam 
Em vez de a adorarem, lhe pifavam 
Cos pés fua fraca roda , e defprezavam 
A falfa divindade , em que não criam. 
Quanto fera de ti mais defprezada, 
• Feliciííimo João, que dos Ccos cctto 

Tens premio igual aos dotes, que te deram! 
Seguro premio , não vario , ou incerto , 
Como os que da fortuna outros tiveram, 
Qu'a ti aáo pôde dar, nem tirar nada. ' 

EH Qgan* 
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XXXII. 

QUanto d* A mor fe pôde humanamente 
Sentir , tu o fentes , ou cantar , tu o canras 
Salicio: e em quanto a doce voz levantas 
Tudo arde em fogo, cm tudo amor fe fente. 
Só Flerida, e Amor a ella obediente 
Ao vivo fogo teu, lagrymas tantas, 
Aos grandes verfos, có qu'o Mundo efpantas* 
Olhos, e ouvidos cerram cruelmente. 
Por ventura qu'em quanto â eftrangcira 
Linguà entregas teus doces accentos , 
Não he tua voz com tanto effeito ouvida. 1 
Dá pois à dor fua língua verdadeira , 
_ Dá os naturaes fuípiros teus aos ventos y 
Por ventura fera tua dor mais crida. 

XXXI II. 

ALma innocente , que teu véo deípindo 
Solta defta prifaõ efíreita, e efeura, 
Veftida já da eterna fermofura 
Eííe efpaçofo Ceo andas medindo , 
Ditofa, que também fotte fugindo 

Do que mais nos engana, e menos dura, 
E vives já fem fim leda , e fegura , 
De noflás fombras vás piadofa rindo. 
Quam bem atalhafte á tua verde idade 
Meu Betancor! alTi o merecia 
EfTe divino fprito aos Ceos nafeido. 
Meu amor chorará tua faudade; , 
Mas ditofo em meus verfos ferá lido I 
O teu primeiro , e derradeiro dia. J 

• Na ; 

" < i: 
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Na antiga lingoa Portugucfa. 
XXXIIII. 

I 

BOm Vafco de Lobeira, e de grã fem, 
De práo que vos avcdes bem contado 
O feito d* Amadis o namorado , 
Sem quedar ende por contar hirem. 
Er tanto nos aprougue ,ea também , 
Que vós feredes fempre ende loado, 
E entre os homes bós por bom mcntado, 
Que vos lerão adeante, e que hora lem, 
Riais porque vós fizeftes a fremofa 

Brioranja amar endoado hu nom amarom > 
Efto cambade , e compra fa vontade. 
Cá eu hei grá dó de aver qucixofa , 
Por fa gram fremofura, e fa bondade.' 
£ er porque ó fim amor nom lho pagaronj; 

XXXV- 

■ 

Vinha amor pelo campo trebelhando 
Com fa fremofa madre, e fas donzcllâSj 
El rindo, e cheo de ledice entre ellas, 
Jà de arco , e de fas fetas non curando. 
Brioranja ahi a fazom fia penfando 

Na grã coita, que ella ha, e vendo aquellas 
Setas de Amor , filha em fa mão húa delias , 
E metea no arco , e vay-fe andando. 
Deshi volveo o Toftro hu Amor fia , 

Er, diflè, ay traydor, que me has fallido , 
Eu prcnderey de ti crua vendita. 
Largou a mão, quedou Amor ferido, 
E catando a fa feftra, endoado grita: 
Ay mercê , a Brioranja , que fugia. 

Eiii So- 
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xxxvi. 

■ 

SOlitario 3 que fegues tam contente 
O caminho mais árduo , que nos guia. 
Da noíTa efcura noite ^quelle dia, 
Em que vive tam clara a immortal gente ; 
Efperta efte meu fono, cm que dormente 
Tive tégora efValma , fe me guia , 
Por onde eu fuba aos Ceos, qu*antea nao via, 
De mim mefmo enganado cegamente. 
Efcuro , trifte , morto , e mal vivido 

Tempo, de mágoa, e de arrependimento, 
Gaitado em váos defejos , vãos cuidados 1 
3à achou meu vago fprito feu aflento : 
Sejam ou efquecidos 3 ou chorados 
Os triftes dias , em que andei perdido. 

■ 

XXXVII. 

DEfpois de cinco luftros já aquella hora , 
Qu>o Mundo mb moftrou em noire efcura , 
Me torna a quarta vez , e N com brandura 
Do mào planeta me defende agora ; 
Tempo he, que hfi'alma , que já' ha tanto chora, 
Vos mova a mágoa , ó clara termofura , 
Qu'os Ceos ornais , e tendes a eferitura 
De quanto cá s'efpera, e quanto mora» 
Tu do Mundo grã Pay, tu poderofo 
Rey d'eftrcll3S , e Ceos eímma guia 
A ti feu alto fim , por ti criada. 
Por ti fe movem os Ceos , por ti o dia 
Nos nafee: aquelle fò fera ditofo, 
Qye jfem ti não efpera, nem crê n3d^ 

Eis 
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- 

XXXVIII. 

Eis o mar , eis o vento , efpanto , e medo 
Aos triftes navegantes, cruel morte 
Em tod'a parte moílram , ali o mais forte 
Quer 5 por não ver mais mal, morrer mais cedei. 
Quando aquelle pode? , que firme, e quedo 
Xem feu eterno império, a trifte forte 
Num ponto muda , e guia a náo , qu'a porte 
Em falvo pelo mar , que abre co dedo. 
Vence o prazer ao medo , torna a vida 
Como furtada a morte, novo Cco 
Parece , c novo Sol , e novo dia. 
Àffi hfTalma enganada, que perdida 
-Anda em tão alto mar, de efeuro véo 
Cuberta, tu alto Deos me aclara f e guta* 

# 

XXXIX, 

O Nde m'efconderey, Senhor, de ti? 
Teme^eíValma recebida em vão. 
Eftes meus olhos como te verão, 
Pois meu trifte peccado te pôs hi2 
Oh Senhor piadofo que náo vi , 

Nem vejo ind'atcgora, eftend'a mão, 
Da-m'a eftes olhos luz , e hum coração 
De carne, que de pedra foy téqui. 
Ovelha fou, Senhor, quando perdida, 
Ingrato filho fuy, que mal gafter 
Os talentos da graça, que me dcfte; 
Mas fe me tu bufeares, jornarey. 

Bufca-me com tua graça, pois quifefte 
Morrer affi na Gruz por dar-mc vida. 

Eiv Aefta 
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XL. 

AFflá lapa vimos , Virgem fanta, 
Humildes , e devotos peregrinos ; 
Que os olhos fejam de te ver indinos. 
Ver o que o Mundo rodo alegra, g efpanta, 
E cjue a pureza em nós não teja tanta , 
Tua graça nos fará. Senhora, dinos 
De ouvires noííòs verfos, noííos hynos* 
Que cada alma fiel te offrece , e canta. 
Grandes faõ teus poderes, tuas grandezas. 
Novos -finaes , Senhora, não efpcramos. 
Defpois de Deos , de ti tudo mais cremos* 
Alimpa em noíías almas fuas torpezas. 

Desfazc as névoas, com que nos cegamos: 
E eftes grandes milagres cantaremos. 

XL I. 

ANjo enviado aparelhar as vias 
Do Cordeiro de Dcos por ti moflrado, 
Que no ventre da Máy fan&iiicado 
No ventre de fua Máy já conhecias , 
Declarador d*antiga$ profecias , 

Mais que profota de Deos tam louvado, 
. De quem o mcímo Deos foy bautiíado, 

Luz clara , que todo homem alumias: 
Aquella tua voz faníta , que foava 
No deferto, grã João, a penitencia, • 
De tua vida innocente, o Tangue, e a morre 
Criem em minh , alma húa nova innocencia 
San&o zelo, amor firme, animo forte, 
Com que figa tua luz , que aos Ceos guiava. 

A 
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XLIL . 

A Gula divina , que tam altamente 
De Dcos guiada alem dos Ceos voafte i 
Donde os móres fegredos nos mcftrafte , 
Qu'efcondidos cftavam â cega gente: 
Com teu rayo de luz refplandecente 
O Mundo efeuro , e trifte alumiafte , 
E quanto lá de Deos, em Deos achafíe, 
Por ti o Mundo o confefla , o crê , e o fente. 
Tu no peito de Deos adórmecefte. 

Tu fó fofte por filhota fua mãy dado, 
Mil coroas de gloria merecefte. 
Difcipulo de Deos o mais amado , 

Deííe divino fogo, em que tu ardefte , 
Seja efte fprito meu fempre inflamado. 

XLIII. 

Biante do cutello rigurofo 
Do Tyranno cruel , efpcrando a morte 
Co animo cad*hum tam firme , e forte 
Quanto era o do algoz mais bravo, e irofo, 
Eftavam os fan&os Frades, defejofo 
Tanto çad'hum de cayr nelle a forte, 
Que por mais deprefla , que o aço corte , 
Remiflb lhes parece, e vagárofo. 
Oh Xarife cruel ! que cíTa crueza 

A ti o he fó,. a elles gloria, e vida , 
A nos eíTe feu fangue grã- ihefouro. 
Com que esforço, e vigor, e fortaleza 
Nos enfinam correr á promettida 
Grá coroa de gloria , não de louro ! 

Ev Ray- 
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X LI III. 

RAynha fan&a , aos Reys exemplo raro , 
Ao Mundo efpanto, luz á névoa efcura, 
Por onde já rompendo defs^liura 
Lançando cftás em nós teu rayo claro , 
Deíle rico thefouro, que tam charo 
Te foy cá , e poflues já fegura 
De to roubarem , paite nos procura 
De quem para nós fó o comprou tam caro# 
Raynha fanfta, que na mór alceza 
Da terra, mais humilde aos Ceos voafle 
Com o Mundo fazendo força ao Cetf y 
Efta tua terra , ó fan&a , que «pifafte , 
Rompendo com tua luz (tu efeuro vc'o> 
De tua humildade encht, e fortaleza.. 

» 

XLV. 

SPritos coroados da vi&oria, 
Com que triumphando eftaes nos Ceos da terra i 
Almas ían&as , e puras , que da guerra 
Noíla livres viveis em paz , e em gloria , 
Ou denunciando as gentes a alta hiftoria, 
Qu'a pura fé nos moftra, o Ceo nos cerra * 
Ou do Mundo enganofò, que fempr'erra, 
Fugindo, nos deixaíTcis tal memoria, 
Voflbs defpojos fanâos, milagrofos, 

Corpos, e fangue, e lagrymas , e mortes, 
Qt^eíTa vida immortal já vos fubíram , 
Prefentay lá por nós cpm piadofos , 

Olhos defte defterra, onde os mais fortes 
For hum engano vão do Ceo cahíram. 

DAS 

> 
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EPIGR AMM AS. 

AHUM RETRATO 

DE DONA CATHERINA DE SOUSA. 

MOftrou o que pode a mão , a tinta , e arte.; 
Mas fó o que fe náo vè, he Catherina. 
Onde ella náo eftá toda, náo eftà parte 

Divina fermofura , alma divina. 
Taes graças raramente o Ceo reparte ; 

" Mas inda d'outras foy mais altas dina. 
A quem tal a criou deu vida, e alma, 

Triumphou do Mundo, tem nos Ceos a palma, 

A JERÓNIMO CORTE-REAL. 

QUem pode , grá Jerónimo , louvar-tc 
Dos raros does, que em ti os Ceos juntaram í 
No pincel vences natureza , e arte, 
Na lira quantos a melhor tocaram : 
Na forte efpada reprcfentas Marte , 

Nos brandos verfos poucos te igualaram; 
Are no claro fangue, e gentileza 

Fortuna, e Ccos roubafte, e natureza. ' 

DE ANACREONTE. x 

PRcndèram as Mufas por nova aventura 
O Amor em laços , e prifcés de flores y 
Entregaram-no em guarda â fermofura , 

Que atado o tenha bem, porem fem dores; 
Ajunta Vénus doês, e com brandura, 

Que fottem , roga , o filbo feus amores. 
Mas inda que iã feja refeatado, 
Dali fica a íervir acouumado. 

Evi DE 
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DE GREGO. 

wté 

CAntc quem quer do furiofb Marte 
As armas % cante Troya já abraíàda: 
A minha cruel guerr3 , a força , e arre, 

Que me venceo , feá de mim cantada. 
Nem arma , nem Soldado teve parte 

No vencimento meu , nem frota armada , 
Mas hum bcllo efquadráo, que d^m provi fo 
Sahio d'hús olhos , e d'hum brando rifo. 

TRADUZIDO CONTRA O MALDIZENTE. 

<Hp U, que com a língua feres , monftro és 3 
JL Náo animal ; cos dentes fere o Cáo , 
Co 3 ponta o Cervo, tu Cervo nráo és, 

O Lião com as unhas, tu náo és Liáo. 
E fe Liáo , ou Cáo , ou Cervo és , 

Se Liáo j vay-te onde os Liões cftaó, 
Se Cáo, o melmo Liáo tcdefpadace; 

Se Cervo, o mtfmo Cao te corra y e cacôw 

A LÉSBIA. 

FUrtou jt aljaba a Amor (quando dormia) 
Lésbia, acorda Amor, poem-fè a chorar. 
Náo chores, filho meu, ( Vénus dizia) 

Lésbia fermofa a tem 5 tornaria dar. 
Nada ha mifter de ti, do qué nella hia > 

Teu fogo, e fetas pode-as efeufar. 
Cos olhos , fronte , riío fere , inflamma , 
De mór ferida , mais ardente chamma. 



A 
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A HUM RETRATO DE DIDO* 

« 

A Mão do pintor devo nova vida. 
Maro me deve a honra diffamada. 
Nem Dido foy de jEncas conhecida , 
Nem vio Carthago fua frota errada. 
Eu mefma me matey, porque foítida 

FoiTe a fé cafta a meu Sicheo fó dada. 
Vinguei fua morte, ergui nova Cidade. 
ValRa mais, que os Poetas, a verdade. 

A VÉNUS, e CUPIDO. 

Dizem que antigamente & Ceo cahia 
Com cruel guerra armada entre fua gente > 
Marte d'efpada armado embravecia, 

Neptuno armado de íèu grã Tridente. 
Co corifeo de Jove o Ceo tremia. 

Todos s^meaçavam cruelmente ; 
Tanto qu'Amor com a mãy foi vifto armado, 
Cad^um dá as armas , tudo he pafiguado. 

FERMOSURA, 

AO Touro lornos , unhas ao Lião , 
Voar â Águia, ao Cervo ligeireza, 
E a todas as mais Feras quantas iaõ, 

Deu fu'arma , e fua força a Natureza. - 
Ào homem deu esforço, e boa razão: 
Não tem que dar à feminil fraqueza. 
Pois que lhe deu í ah deu-lhe fermofura 
Arma que ferro , c fogo inda mais dura. 

* 

MAR- 
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MARTE- NAMORA DO. 

■ 

FOrjava em Lemno com deftreza, e arte 
Setas a Amor de Vénus o marido: 
A branda Vénus lhe poem mel d'huma parte , 

Mas d'outra parte lhe poem fel Cupido. 
Entrou brandindo a groíía lança Marte y 

Rio-ie das fetas. Queres fer ferido 
D'húa ? ( Amor diz ) prova hora fe te praz ; 

Ferio-o ; rio-fe Vénus : Marte jaz. 

i 

DAS ODES. 

LIVRO I. „ 
ODE I. 

FUja daqui o odiofo 
Profáno vnlgo, eu canto 
A brandas Mufas, a híis fprltos dados 
Dos Ceos ao novo canto 
Heróico, c generofo 
Nunca ouvido dos noflbs bós palTados. 
Nefte fejam cantados 
Altos Reys, altos feitos, 
Coftume-fe efte ar noflb â Lira nova. 
Acendei voílôs peitos > 
Ingenhos bem criados. 
Do fogo, cju*o Mundo outra vez renova. 
Cad'hup faça alta prova 
De íeu fprito em tantas 
Portuguezas conquifías , % vitorias , 
De quç lgdo t'efpantas 

Ocea- 
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Oceano, e dás por nova 

Do Mundo ao mefmo Mundo altas hiftorias. 
Renova mil memorias 

Língua aos teus efquecida , 

Ou por falta d'amor, ou falta d'arte, 

Se para fempre lida 

"Nas Portuguefas glorias -» 

Qu'cm ti a Apollo honra daráo, e a Marte. 
A mim pequena parte 

Cabe inda do alto lume 

Igual ao canto ; o brando Amor fó figo 

Levado do coftume. 

"Mas inda em algíía parte, 

Ah Ferreyra, diráo, da lingua amigo! 

AOS PRÍNCIPES D. JOAM , e D. JOANA. 

ODE II. 

PRincipes noíTbs, noflb bem, e gloria, 
Efperança dos Ceos, prazer do Mundo, 
Nafcidos hum para outro, por Deos dados 
Ao fceptro Occidental , e do Oriente : 
Vivey felices, pios, vencedores 

De novos Mundos : novos mares fe abram , 
Novas minas pareçam , novas terras i • 
Dc tropheos , e defpojos carregados , 
De vi&orias famofâs, e bandeiras 
A bárbaros tomadas, e fugeitas 
A voíTa, qu'he de Chrifto, tornem íèmpre 
Os voífos Capitães, que o Mundo teme, 
Coroados de Louro, com collares, 
Com fceptros, ricas purpura*, e trunfas 
Dadas a voífos nomes em tributo. 
Vivcy felices , pios , vencedores , 

Em 
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Em ouro efcritos fcjam vofíòs nomes , 
Em cedro , em diamante , cm todo Mundo. 
Novas efíatuas fe ergam com letreiros 
Dignos de vós, e vós tam dignos delies, 
Que igual cípanto fempre, e credito achem, 
Que íufpircm, cm os vendo, os mais famoíbs 
Reys, e Empcradores, que vierem, 
Como fez Alexandre co dc Achilles , 
Como Cefar também co de Alexandre, 
Como vós fufpiraes poios que vedes 
Erguer com tanto efpanto a vofíòs pays. . 
Vivey feiices, pios, vencedores, 

Mais que o grande Alexandre, Julio, Auguflo, 
Mais que os pafTados Rçys, voflbs avôs, 
Mais que os prefentes Rcys, de que Íbis filhos, 
Que o Mundo tanto teme, c honra, e ama, 
Como coufas divinas por Deos dadas. 
Confcrvay vós feus nomes, e eftendey-os. 
Se mais ha qu'eftender<, do que elles fazem, 
Confervayos, que niílo fareis muito. 
Vivey feiices, pios, vencedores, 

Creça a terra , e s'eftcnda , que pifardes. 
Creçam , quanto mais derdes , os thefouros. 
A vós fe venham todos , em vós achem 
Remédio a fuas vidas, c fuas honras. 
A vós fe venham Parthos ; venham Scythas 
De fua vontade própria fogeitar-fc * 
A voffò jugo, a vós mais fervir queiram, 
Que fer íervidos d 'outros, e adorados. 
Vivey feiices, pios, vencedores, 
Deixai-nos de vós vofíàs femelhanças 
Nos roftos, nos fpritos, nas grandezas, 
Porque nelíes vejamos a vós meímos, 
Afli como cm vós vemos voflbs pays, 
Qiie defpois d'enfadados cá da terra 
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(Qjjc defles ficará tam faudofa) 
Sobindo para os Ceos , vos deixarão 
O Mundo governando, e triumphando. 
Vivey felices, pios, vencedores, 
Eftreílas fejaes ambos lã no Ceo , 
Eftrellas das mais lúcidas, e claras, 
Delpois, que cá deixardes efte Mundo, 
Em que não cabereis , por mor que feja. 
Mas não vos peze de entre nós viverdes 
Muitos annos, e muitos por noíía honra, 
Pois tendes lá tam certos os aílcntos 
Nos altos Ceps , como eftes cá da terra > 
Príncipes noflos, noflo bem , e gloria. 

A D. JOAM D' LANCASTRO 
filho do Duque ^Aveiro. 

ODE III. 

"O Orque tam cruelmente 

* ( Meu João humaniífimo ) fem culpa 

Tua te affliges tanto ? 

E porque ene innocente 

Peito , que de nenhum vicio te culpa, 

Tam ouro, cafto, e fanto 
Com triítes penfamenros, 

Que eíla tu'alma branda eftaõ roendo, 

Em tanto dano meu 

Maltratas? taes tormentos 

Dc ixà a quem com razaó eftá tremendo 

Algum grande erro feu. 
Naõ teme, nnó efpera, 

Na5 pende da fortuna , ou vãos cuidados 

A confeiencia pura, 

E 
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E adi naõ defefpera 

De chegar aos bons dias dperados 

Tam leda, e^tam fcgura, 
Que o Mundo defprezando 

Gonfigo fe enriquece, e mais dcfcanfa 

De fi tam fatisteita , 

Que em fi íè eflà prezando 

De defprezar o porque o Mundo canfa. 

De ver que ella a direica 
Via feguindo vay 

A virtude levando fó por gula. 

Naõ torce, não duvida, 

Já mais delia fe fay, 

Por mais qu*o Mundo delia fe defvia. 

A coroa devida 
Voando, que guardada 

Nos Ccos lhe eftá , da terra fe levanta. 

Tem fcmpre o que deíeja, 

Com náo ter nunca nada. 

Pifa a fortuna , nada a vence , e efpanta. 

Que por forte, que feja, > 
Falfa Deofa , e tyrana 

(Segundo a fez a cega antiguidade) 

Que vai contra a prudência í 

Em que lhe empece 5 ou dana ? 

Falfo poder , e falfa divindade 

Nafcida da imprudência 
D'aquelle povo errado, 

Que a qualquer appetite máo , injufto 

Logo hum Deos levantavam, 

Só pera feu peccado 

Ficar honefto , deículpado , e jufto. 

Aquelles adoravam 
Os appetites feus. 

• Ditofos nós , que tam alto fubimos., 
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Que nos Ceos burn thefouro 
Temos, qual effès teus 
Olhos, bom Joáo, venv, apôs cfte imos; 
Tu dp palma , e de louro 
Com razão coroado. 
Eu da humilde, c fempre verde hera, 
Seguindo tuas pifadas 
Nas nuvés levantado 
AiTi ferey , fenhor; deícanfa, e cfpcra. 
Já chegam as douradas 
Horas , que te efgerando 
Eftiveram tégora : e vem correndo 
Para teu bem , e gloria. 
Por ti fó vem chamando . 
Aquelles claros titulos trazendo, 
Porque tua memoria 
No Mundo eternamente ira vivendo. 

AOS REYS CHRISTÃOS. 

- ODE mi. 

Ç\ Nde , onde aíli cruéis 

Correis tam furiofos , ^ 

Naõ contra os infiéis 

Bárbaros poderoíbs . 

Turcos de noílòs roubos gloriofos? 
Naõ pera a mal perdida 

Cabeça do Oriente 

Nos fer reftituida 

Tam pia., e Chriftammente 

Roubo a vós féo 5 e rico .á Turca gente, 
Naõ pera a cafa fan&a , 

Sanita terra pifada 

Dos infiéis com tanta • 

Afron- 
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Afronta voíla , armada 

A mão vos vejo , nem bandeira alçada. 
Nem pera «m fogo arder 

Deido chão té as ameas 

Meca , e Çayro ; e fe ver 

Trazido em mil cadêas 

Em triumpho o feu Rey com noíías preás. 
Ah cegos , contra vós 

Vos leva cruel furor ! f 

Ah que fartando em nós-, 

E em voíTo fmgue o ardor, 

Que o imigo tem fazei-lo vencedor* 
Vós armas, vós lhe daes 

Ao covarde oufadia, 

Em quanto vós mataes, 

Eis Rhodes, eis Ungria 

Em fangue , em fogo , em nova tyranma. 
Paz fan&a dos Ceos dada 

Por vida fó , e bem noflb 

Como tam defprezsda 

Defte injufto odio voflò 

Reys Chriftãos, he'crueis chamar-vos poíio. 
Nunca fe vio fereza 

A efta, que ufaes igual, 

Armados de crueza. 

Hum ao outro animal 

Da mefma natureza não faz mal. 
Tornay , tornay , ó Reys 

A paz , tende-vos hora , 

Olhay-vos, e vereis 

Com quanta razão chora 

A Chriftandade a paz , que lançaes fora. 



Digitized by 



I 

I 

] Livro I. ios m 

A D. AFONSO DE CASTEL BRANCO. 

ODE V. 

FUge o vulgo profano 
Vay com defcuftumada , 
E leve penna , Afonfo, pelo ar claro, 
Deixando dcfprezada 
A inveja , que em feu dano 
Perfeguir o melhor tenta, e mais raro, 
Spiito ás Mufas charo , 
Já te vejo yr voando 

Em nova forma , muito mor que humana 
Novas pennas criando 
Livre do baixo y e caro 
Peio da terra 3 qu'o fprito dana. 
Qysm baixamente engana 
A ignorância cega 

Como por cima delia o fprito voa! 
Que áquillo fó fe emprega 
A que a gente profana 
Não chega y e fempre vive y e íempre foa. 
A foberba coroa 
Dos Reys , que medo 3 c efpanto 
Poem ao foge i to .povo y que os adora y 
Mas quanto império , tanto 
Em má fortuna , ou boa 
Mal feguro tremendo eftá cada hora. - 
Não dcfcãnfa, não mora 
San&a felicidade 

Em torres, em thefouros, em grandezas , 
Errada vaidade ! 
IlTo bens faõ de fora, 
Noflò fó he o faber, que tanto prezas. 



r 
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Tudo al faõ pobrezas 1 

Num animo contente, 

Que mil Mundos defpreza , e íô defeja 

Deixar à fua gente 

Por honra, e por riquezas 

Saber, e vida livre de odio, e invej^, 
Eft'ama f efte íó feja 

Teu fim , teu fó cuidado 

Afonfo meu, que novo fprito gula 

De Apollo ao feu fagrado 

Monte, donde inda eu veja 

Correr por ti o licor , qu'antes corria. 

AHUMA NAO D' ARMADA, 

EM QUE HIA SKU IRMXo GARCIA FrOIS. 

ODE VI. 

ASÍI a poderofa 
Deofa de Chipre , e os dous irmãos de Helena 
Ciaras eftrellas, e o grã Rey dos ventos y 
Segura Nào, e ditofa 
Te levem, e tragam fempre com pequena 
Tardança aos olhos , que te efperam attentos j 
Que meu irmão, metade 

Da minha alma, que como encomendado 
A ti deves, nos tornes vivo, e4aó 
Do fogo , e tempeftade , 
A que fe aventurou co fprito oufado, 
Vença , a dura fortuna y a boa tenção. 
Quem cohietteo primeiro 

Ao bravo mar num fraco pâo a vida, 
x De duro enzinho, ou tresdobrado ferro 
Tinha o peito , ou ligeiro 
Juízo , ou fua alma lh'era aborrecida 

Di- 
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Dfgnò de morte cruel no feu mefmo erro. 1 

Spriro furiofo 
Qyc náo temeo o pego alto revolvido 
(Entregue aos ventos, pofto todo èm forte) 
Do fetnpre tempeftofo 
Africo , nem os vãos cegos , e o temido 
Scylla infamado já com tanta morre*! N 

A que mal ouve medo 
Quem os monftros no mar , que váo nadando , 
Com fecos olhos vio ? quem o Ceo cuberto 
De trifte noite, e quedo 
Sem defenfaó, co corpo fó efperando 
Efta a morte cruel, que tem táo perto? 

Se Deos aflí apartou 
Com fumma providencia o mar da terra 9 
Que a nós os homés deu por natureza, 
Como ouve homem , que o ufou 
Abrir por mar caminho mais a guerra 
Qi^a paz? ta morte mais roubo, e crueza? 

Qtie coufas náo comettes, 
Oufado fprito humano em mar , e em fogo . 
Contra ti fó diligente, e ingenhofo? 
Que jà te náo promettes , 
Des qu'o-medo pcrdefte á morte, e em jogo 
Tés o que de íi foy fempre efpantofo? 

Hura o Ceo cometteo : 
Outro o ar vão exprimentou com pennas 
Náo dadas a homem : outro o mar reparte , 
Que por força rompeò. 
Senhor, que tudo vês, que tudo ordenas, 
Pera a ti ío chegarmos dá-nos arte. 



A 
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- A MANOEL DE-SAMPAYO. 

ODE VII. 

m r 

SAmpayo, tu lá fó 
De mim eftás, não dasMufas, não do fanfto, 
Frefco, faôj e brando ar, que as Graças criáo, 
Neila tclice terra * * 
Regada da corrente graciofa 
D'hum novo Tybre, ou Pó, 
Que nova gloria , e efpanto 
Ao grande Oceano leva , claro rio 
Manto Mondego meu , onde fohião 
Meus olhos de húa Serra 
Ver com defprezo o Mundo : faudofa 
Agoa, que ram foberba vay correndo, 
Tomando tenhorio 

Dos campos, e da$ agoas, e dos mares, 
Que ledos dentro em li a vão recolhendo. 

Doces 3 facros lugares 

De brancas Nymph3S, muficos paftores 

Habitas, verdes heras, verdes louros, 

Valles fombrios , e fontes 

Doces , puras , e frias , que manando 

Eftáo lagrimas triltcs 

Dos doces meus amores. 

Ifto tés lá Sampayo: eu cá que tenho? 

La, amigo , te deixei , lá meus thefouros. 

Ah fecos, e altos montes, 

Negros fumos 5 máos ventos, que turvando 

Meus bõs intentos andarní fe lentfftes, 

Imigos meus (lhes digo) porque a vida 

. Dclejo, cm qu'a foftenho , 
Deixay-me o penfamento , que defeanfe 
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No que defeja,. qu*em al he perdida. 
Que vejo, cm que náo canfe? 
Afronta eira alma trifte em tanto aperto. 
Soberbas portas , pródigas larguezas, 
Vãos fauítos, vás palavras 
ívos longe de mim , y triftes ventos. 
Hgue eu de vós feguro. 
O qtfem dtfaftre , e acerto 
(Ah olhos cegos , corações errados) 
Anda , feguis í ifto chamais riquezas ? 
JJitofo tu , que lavras 
Tua terra cos teus bois , e os penfamentos 
L>e boa efperança encfaes : peito duro 
Mnfta alma , lingua fam , máos innocdhteí 
^ c| ejo ; os mais eftados 
i^ttuna, dá a quem queres: eu fó quero . 

m j r. S uro J e l! vre entre os contentes, 
utp dcfejo , e efpero. 

Quem me defta riqueza enriqueceflè ? , 
Queoi viíTejá o tam claro , e alvo dia 
£ m que aíli repoufaflè 
£»Ç fprito inquieto , que pendendo 
cata de feu perigo ? 

0 Ceos , quem mereceflè . 

J^nder fempre de vós, fem mais do Mundo 
^erer, que vida honefta! efta queria 
Meu Sampayo, efta achaílc. 
ganira, ruftica vida, aborrecendo ' 

1 «tão; pois cu te bufeo, pois te figo, 
JJcixa os que te defprezáo , vem-te a mim. 
Umugo lá num fundo 

Valle vivirey eu livre , e contente , 
Leda a vida terei , feguro o fim. 



« 
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A D. ANTONIO DEVASCONCELLOS. 

ODE VIII. 

TE 1 quando aflí , cruel , o peito duro , 
Das nove irmãs morada 
Cerrarás, como ingrato ao dom divino? 
Té quando aíli negada 
Do Iiquor doce, e puro 
Nos fera a cópia , e parte igual devida • 
Do lume, de que tu fofte aíli digno i 
Não te foy dada a vida., 
Não effè fprito acefo em alto fogo 
Para ti fó \ noflb he , o noflò queremos* 
Vença já o jufto rogo - 
A dura força , Antonio , e reftituida 
Nos feja parte já do que em ti temos* 
Eu digo o canto teu , eu digo a lira , 
Que te dá o louro Apollo , 
Para honra fua, e para gloria nofla^ 
Que d'hum ao outro polo m s 

Soará; já re infpira 
Novo furor : ah folta o doce canto * 
Contra o qual nunca inveja, ou tempo pofla. 
Tardas , cruel ,* e em tanto 
Altos Reys, altas armas perdem nome. 
Encruecc-ie -o Amor, quem ha, qu'o abrande? 
Quem ha , qu'a cargo tome < 
As vi&orias de fama , e eterno efpanto 
Dos Reys paiTados , quaes Deos fempre mande ? 
Altas vi&orias, em que tanta parte 
Tem inda os tão chegados 
Teus avós ao Real fangue, ás altas Quinas, j 
pe louro ceados 

Por 
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Por mão do bravo Marte ; 

Ah porque lhes ferão por ri negadas 

As altas Rimas de feus nomes dignas? 

As bandeiras romadas . 

A Reys vencidos em tão juftas guerras , 

Aquellas forres mãos, que coroavam 

Reys grandes em fuas terras 

Por ferro , c fogo de tão longe entradas 

A ti feu fangue já s'encomendavam. 
Mas em quanto tua forte te náo chama 

Das armas á dureza, 

( Inda tempo virá ) com as Mufas paga 

A antiga fortaleza 

E>os teus á immortal fama 

Que por exemplo ao Mundo fempre viva 

Contra a morte cruel , que tudo apaga i 

Uurr'hora a chama viva, 

Qu'o cego moço, onde quer, acende ^ 

Com teus fuaves verfos nos abranda* 

E a que nos tanto offende 

Cruel aljaba fua lhe cattiva. 

Ifto te pede Apollo, ifto te manda, 
km quanto a léda, e branda idade dura 

Com íèus ly rios , e flores , 

Com a cor viva , com o fogo inteiro , 

E em quanto dos amores 

Reyna doce brandura 

Livre da neve, que feu.fogo esfria, „ 

k torna o ledo Abril, rriíte Janeiro ò 

Ao fom da fonte fria , 

A doce fombra do alto pinho, ou faya> 

ioe na branca canna a branda Flora, 

Ponha- fe o Sol, ou faya, 

Não ceife o canto , que já mágoa cria - 

No duro Amor, que já de brando chora. 

' . * F.ii D 
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DAS ODES. 

LIVRO II. 
A O SENHOR D. DUARTE, 

TI LHO DO iFFANTfi D. DlJARTB. 

ODE I. 

SErâs cfcrito , e em alto fom cantado 
Da grave , e docé lira / , 

D* Andrade pêra ti ío dos Ceos dado> 
Que á gloria , a que já afpira y 
Igual favor lhe infpira 
Teu animo, DUARTE, 
Planta real, honra de Apollo, e Marte. 
Aos teus alcos tropheos, que levantados 
Com tanto efpanto , e gloria 
Jâ vejo ; aos triumphaes arcos ornados 
Dns prefas da vi&oria 
Alta, e immortai memoria 
Dará, vivo na terra 

Deixando teu grá nome cm paz , cem guerra, 
Não voa meu fprito a tanta alteza , 
Não oufa vergonhofa 
A baixa lira minha ante a grandeza 
Daquella tam famofa 1 
Trombeta gloriofa, 
Que já ouço foar 

Ou na Africana terra, ou no feu mar. 
Quem do ftngue infiel a gran corrente 
L)e que fe já alagando 
O largo campo eftá, quem dignamente 
Dirá o fogo , que alçando. 

^ Sc 



Digitized by Google 



Livro II. 113 

Se vay aos Ceos , deixando \ . 

Em cinza , e pó desfeitos 

Muros, Mifquitas , afmas, feros peitos? 
Em quanto tal não tento, e veda Apollo, 

Que os tam altos louvores 

Do grande Rey , fenhor de polo a polo , 

Teu tio , dos mayores 

O mor: e os teus, menores 

Não faça , efeurecendo^ 

Com baixo canto o qu*outro irá erguendo : 
Vay tu ( ifto oufarei pedir-te ) dando 

Novo favor, e vida 

As altas Mufas , que te eftam chamando , 

Comece fer fentida 

De ti a voz, em que erguida 

Será tua clara fama , 

Qjie todo fprito já d'amor inflamma. 

A PERO D'ANDRADE CAMINHA. 

ODE II. 

_ » 

pOgem, fogem ligeiros 
Noflbs dias, e annos 

Andrade, que bem vive? que mal dura? 

O que foy dos primeiros, 

Será dos derradeiros. 

Iguaes àos bens os danos 

Todos vão dar em trifle fepultura. 
Jorna nova verdura, 

Torna Verão, e Inverno: 

Claro, apôs chuva o Sol , pôs hoite o dia. 

Ah noflfa ley tam dura! 

Defpois da noite efeura 

Do mortal fono eterno 

F iii Já 
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Já mais torna *efta luz qu'a vida via. 
Trifte quem fe confia 
Em cegas efperanças 

Que no mór noííb bem nos defenganam. 

Quem nome de alegrias 

Cà achou , como fabia 

Aver medo ás mudanças c 

Cruéis , que tanto podem , tanto danam ! 
A fonte, donde manam 

De noflo erro os perigos , 

Qu'he, fenão próprio amor mal confeihado? 

Defejos vaós, que enganam § , 

E a pura alma profanam , 

E entregam a feus imigos, . ' ' 

Donde tarde vem fer ícu mal chorada. 
Quanto Mundo he paííado ! 

Soberbas. Monarchias 

De Afia , de Grécia , e Roma impérios tantos , 
Que õ Mundo folgado \\ , . • 4 ^ • ; m 1 ' 
Tinham , como forçado , 
Vês em quam poucos dias ; ) 
Cahíram fuas grandezas ? feus efpantos í 
Q^;e ficam., fenão prantos, 
E faudades triftes 

Daquellas coufas grandes, que acabáramí 
Quantos triumphos, quantos * 
Ledos, e doces cantos : . • . 

Paflndos tempos viftes, * 
Que? fenão, mágoa, e efpantp nosdeixáram? 
Hay quanto em vão choraram , 
Apôs a dura morte 
Tam pouco h^ nbíTos olhos faudofos l 
Quanto bem nos róubárarrç! • - * • 

Mas que choros báftárap ^ - *'* ^ ? 

Mudar a dura forte < , . ' ; 

Dos 
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Dos cruéis, fados , triftes, invejofos? 
Sprlro^ gloriofos , 

Que defta baixa terra 

Foftes morar aos Ceos em clara alteza; 

Diroíbs vós , ditofos , 

Que já viftorio fos 

De tnm mifcra guerra 

Defpiftes efta noíTà vil baixeza. 
CeíTe pois a triííeza , 

Ceflc já a faudade 

Baixa, alça o fprito aos Ceos, pera que vejas 
Com que nova grandeza 
Vertida a fortaleza 
já d^mmortalidade 

De teu irmão eftá , qu'em váo defejas; . 

A FRANCISCO DE SA' DE MENEZES. 

ODE IIL 

Aó mofíra em toda parte 
Igualmente o dourado 
Rayo o Sol ; nem igual Verão, e Inverno, 
Nem lume igual reparte 
Daquelle fogo eterno 
Deos do Ceo cá nas almas infpirado. 
Hora hum à primeira hora 
Triftc Saturno vio: 

Hora outro brando Jove, ou Phebo claro. 
Nefte a vam Lua mora , 
Deífoutro o fprito raro 
Só gloria: outro brando ocio fó feguio.' 
Eis hum à pátria chama 
Trifte , c cruel , chorada 
No mais alto latino , e grego canto ; 

Fiv ■ Eis 
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Eis outfo gloria , c fama 
Deixou , e eterno cfpanto 
Ao Mundo em fua memoria tam canta ia. 
'Eu tómd fó o intento - 
Da piadofa gente r 

Que honra jufta quiz dar, ao claro fprito, 

Não fazem annos cent(\, 

Mas o alto feito , ou dito 

Hum homem de mil homés differente. 
O rayo , que correndo 

Foi fempre com vi&oria, 

Em quanto gente achou, ou achou terra; 

Começava ir vivendo , 

E já fim dado á guerra 

Do Mundo tinha e chea a clara híftoria. 
Olha em qusm verdes annos , 

Em que tempo , a que imigo 

Foy, e tornou tam famofo o Africano , 

Só fim dos cruéis danos, 

Qu'o grã povo Romano 

Padecia do odio cruel , e antigo. 
O fuceííor de Julio , 

Qije tres vezes fechou 

De Jano o- templo , em paz de todo o Mundo ; 

Em qne idade o grã Tullio, 
«Com feu faber profundo 

Por Principe do Mundo o nomeou? 
Ah tu Francifco viftç 

A luz , que s'acendla 

Naquelle real fpriio , que criafte: 

Porque inda tua alma trifle 

Sufpira, alli provaftc 

Qnam cedo o fogo a efeuridão vencia* 
E tu quanto ha que moftras 

(Vencendo o fprito a idade) 

<" Tão 
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Tão altas differenças *ntre tantos !j 

Onde ás tam claras moftras 

Se acharão novos cantos , 

Qtfem parte igualar poflam a verdade ? v 
Qyantos outros eaftàrão 

No Mundo efcurecidos 

Mais annos, fem faber, fcm fortaleza! 

Em vivos s^enterràrãò 

Em infâmia, e baixeza, 

Nem dos quentão viviáo conhecidos. 
Té quando a injufta ley , . 

Té quando- o mão coftume 

Julgará pelas folhas, não por fruitos ? 

Imite a Deos o Rey : 

Já de cem annos muitos 

Moços forão , e mil moços derão lume. 

A AFONSO VAZ CAMINHA 

NA I N D 1 A.* 

* 

ODE IIII. 

JA generofo Afonfo, já chegafte 
Aquella parte, a que de cá fugia 
Teu alto iprito i apôs a luz , que via 
' D'alta virtude , que tu tanto amafte. 
Favorável o Ceo, mar, vento achafte; 
Teu peito fempre igual, e fempre inteiro , 
Pofto no verdadeiro 
Caminho d'alta gloria , e d'alta fama 
Vejo arder todo cm gloriofa chamma. 
Vay ao efprito, vay co efprito oufado 
Onde te chama a duvidofa tfortp»* 
Triumpha da fortuna, e rouba â morte 
O nome, que dos Ceos te fera dado. 
De fanfto zelo, e fan&a força armado 

JFv P< 
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Pondo os olhos no Ceo , mãos nos imigos , ■ 
Que medos , que perigos 
Contra ty poderáó 5 olha o bom pay , 
Que teu braço , e teu pé guiando vay. 

Onde os olhos porás, que os glorio fos 
Sinaes do feu fangue inda não vás vendo ? 
Que terra irás pifando y ou mar correndo? 
Que os fortes braços viííem ociofos? 
Entre os feitos , e nomes lá famofos 
O animofo João verás efcrito 
Com aquelle vivo fprito , 
Com qu'o teu t'arma, e anima, c cc* a luz clara 
Do Ceo;, ond'eftá, teu bom caminho aclara. 

Aprende ( diz ) dc mim , filho , a virtude , 
E os honrofos trabalhos d'aka gloria, ^ 
E do teu claro fangue alíi a memoria 
Conferva, que a não gafte o tçmpo, ou mude. 
A poderofa mão de Deos ajude ■ 1 
A tua, como. a minha neílà idade ^ 
Com que pola verdade . , 
Da fanfh Fé , de fangue , c pó cuberto 
Sejas medo ao imigo ao longe ;j c ao perra 

Ifla te diz teu pay : tu ouve y e guarda , 
Nefs'animo confiante, ó bem nafeidp! 
Mas eis te vejo arder co fprito erguido 
Àfll so trabalho , que já crês^ que tarda. ; 
Ah vence eííe alvoroço , e o tempo aguarda 
Da boa occaíião :' as vezes dana. 
O muitQ esforço , e engana / f , - 4 ) 

Confiado nas forças a efperança , ~ 
Que feguida fe quer com temperança. 

Ajuda Deos a boa fortaleza 

De confelho, e razão acompanhada:^ ., f# /. fc 
A força fobre fi aievantada '/y * 
Defpreza irado , e torna em vil fraqueza* ' 1 

Ou- 

# 

» 
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Oufou tentar a bayxa natureza 

Os alros Ceos; eis torres , eis Gigantes 

Tam efpantoíbs dantes 

Servidos num momento ,ea mcfma terra , 

"Sobre quem aífi fe alçavam , cm fv os enterra. 
Do efpantoío Tigre, e do Liáo 

As grandes forças vence a manha, e arte. 

Não davam fempre as forças ao grá Marte 

Vi&orias , nem o ardor do coração* . 

Próprias armas dos homés são razão. 

Sirvam os membros ao corpo , elle á prudência, 

A fanfta obediência 

Aífi fundada, e ao Capitão devida . 

Será do alto Geo favorecida. 
Vença o confelho á força , e o bem defejo " 

Da doce fama obedeça á juftiça , 

E ant'a luftrofa honra , a vil cobiça 

Fuja, de todo bem dcfvio , e pejo. 

M^s cm que me detenho? cu não te vejo 

O meu Caminha, firme em tua carreira 

Correr á verdadeira 

-Eílrada , que te vay teu fprito abrindo, - 
Teus bons avós, e teu bom pay feguindo? 

* • • 

A ANTONIO DE SA' DE MENEZES. 

O D E V. . " 

Eis nos torna a nafcer o anno fermofo," 
Zéfiro brando, e doce Primavera, 
Eis o campo cheirofo : 
Eis cinge o verde^ Louro já a nova Hera. 
Já do ar caydo gera 
O criílalino orvalho hervas , c flores > 
As Graças > e os Amores : 

Fvi Co 
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Coroados de alegria 
Em doce companhia 

De Nimphas, e Paftores ao fom brando. 

Doces verfos de Atnor váo revezando. 
Apôs a branda Deofa do terceiro 

Ceo , que triumphando vay de Apollo , e Marte , 

E entre elles o frecheiro * f 

O feu doce fogo , onde quer , reparte. 

Fogem de toda parte 

Nuvés ; a neve ao Sol té entáo dura 

Se converte em brandura $ 

E d'aita, e fria ferra 

Cayndo 5 rega a terra 

Agoa jã clara: a cujo fom adormece 

Toda fera ferpente, e o Myrtho crefee. 
Renaíce-o Mundo 3 e torna á forma nova 

Do feu dia primeiro: o Sol mais puro 

Sua luz nos renova 3 

E affbgentando vay o Inverno efeuro. 

O monte calvo, e duro 3 

O valle dantes trifte, c turvo rio, 

Ar tempeftofo , e frio 

Os tornam graciofos 

Acjuelles amorofos 

Olhos de Vénus , faces de Cupido 5 

Criando emtodapnrte hum Chipre, hum Gaido. 
Já deixa o fogo o lavrador , já a gado 

Da longa prisão íblto corre ^ e falta 
. Roendo o verde prado , 

Nem agoa clara, nem verdura falta* 

Eis tira da arvore alta 

Ou Progne com feu ninho , ou Philomena 

Tityro , e inda fem penna 

Cria a tcnra x ave lcdo > 

Por cfperçr que cedo 

Do 
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Do leu fermofo dom Clóris vencida 

Não fofrerá fer delle em vão feguida. 
Agora nós tambcm nos coroemos 

O claro Amónio, dc Hera, e Myrtho, e Louro 

E mil odes canremos 

A branda Vcnus, mil a Apollo louro , 

Que com feu rayo de ouro 

A efeura nuvem do teu peito aclara. 

Ah quanto fufpirára! 

Ah como desfazendo 

Em tenro pranto, e erguendo 

Os olhos a ti, Phebo, Nife rriífe 

Chamar ó Sol , ó Sol com mágoa ouvifte! 
Olho claro do Ceo , vida do Mundo , 

Luz, que a Lua, e cftrellas, alumias, 

O movedor fegundo 

De quanras couías cá na terra crias, 

Crefpo Apollo, que os dias 

Trazes fetmofos , e qs douradas horas 5 ' ■ 

Lá deíValto , onde moras 

Com tua luz clara, e fan3a, 

Que o mào Saturno efpanta, 

Torna a Antonio, e conferva a luí primeira 

Do puro fangue a cor, e a força inteira. 
Os mais brandos liquores, fuaves çunaos 

Das mais faudaveis plantas bufea j e colhe 

Os mais cheirofos rumos, 

Que Arábia em íi , em fi Saba recolhe ; 

Faze que onde quer que olhe 

O teu bom Sá , prazer , e rifo , e canto 

Veja ; ah Phebo , a quem tanto 

Teu claro lume adora, 

E ao Douro , que inda chora 

Do feu paílido medo a viva mágoa, 

Náo negues a hú fara vida 0 a outro clara- agoa 

A 
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A vida foge , como ao Sol a fombra 5 

Quem poder viva > em quanto hua hora tarda > 

Hora 3 que tfpanta , e aflombra, 
1 . Nem efeufa recebe, ou ponto aguarda. 

Quem fua vida guarda , , 

Para outro dia ? quem no leve venro 

Faz firme fundamento? 

Anda o Ceo, volve o-annò, 

Moftrando o defengano 

Deita vida inconíhnte e em fim mortal , 
- Dç bens efeafla, pródiga do mal. 
O meu bom Sa, em qwnto nos defende 

A vida breve longas efperanças y • 

Tu lêdo o fprito ertende 

Por honeftos prazeres > fans lembranças y 

Livre das vás mudanças 3 

Em que andam os mais em forte ao vento poílos , 

Cos inconíhntcs roftos ; 
. Lá fempre hdm, fempre inteiro, 

Seguindo o verdadeiro 

Caminho , que o alto Ceo te chama , e guia 
Contente vive o anno 3 o mez, e o dia. 

DAS ELEGIAS. 

A FRANCISCO DE SA' DE MENEZES, 

NA MORTK DO PRÍNCIPE D. JoSO , 

A quem fervio de Ayo , e Camareiro Mór* 

ELEGIA I. 

TRlftiíIimo Francifco, quem podeíTè 
Por arre y ou por ingenho alcançar tanto > 
Que raep a tuas lagrimas pofcíTe ! 

Quei» 
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Quem já fim a teu jufto, e trifte pranto 
Pedi/Te . cru íèria: chora trifte* 
Jufto he teu choro, e meu defejo fan&o. 
Acende mais o fogo, quem refifte / 
Na mor chamma. De cã te vejo arder 
Defpois qu'o noífo lume morto vifte. 
Acjuella Real planta , que crefeer 
Com tanta fermofura coriíeçava, 
Promettendo da terra aos Ceos s erguer , 
Aquella flor fermofa , qu'alegrava 
Tantos olhos, e almas, que tua mão 
Com tanta diligencia nos criava, , 
Colheram-ta ante tempo : já no cháo 
Cortada , e íèca jaz ; vã-la feguindo 
Co alma, e co clefejo, trifte, em vão. 
\cio-ie ir em fufpiros confumindo 
Aos Ceos queixoio , porque te-apagáram 
A clara luz , que íe hia defeubrindo. 
Porque tam cruelmente te cortaram 
Teu bem tua honra, ç tantas efpersnças^ 
Quantas já para fempre nos faltaram : 
Como ouve tempo para taes mudanças, 
Dizes , ó Ceo ? tal foy ? e aífi pafmado 
Com lagrymas acordas, e te lanças, 
Ah quam trifte re he tudo, quam pefado! 
Tu mefmo a ti te trazes bem aífi , 
Como por foiça hum grá pefo arraftado* 
JJeoca o pranto, Francifco, torna a ti yT , . 
Fala comigo fó> vay-te bufeando, 
Tu a ti mefmo és neceflario aqui. 
Ulha quantos teu mal eftão chorando, 
Olha o Mundo quáo trifte, e faudofo 
Fica do com jque tanto fe hia honrando. 
Quanto . vemos , quam trifte, e quam queixoíi 
Da morte eftál mas, ah, queinda que feja 
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, Ghorofo a todos , he a ti mais chorofo. 
Por mais que o mar , a terra , o Ceo fe veja 

Chorar aquelie Príncipe, tu mais 

Choras , mais o ama tua aíma , mais defeja. 
EíTcs fufpiros teus , efles teus ays 

Tam juftos , tam devidos , ca me loam > 

Co fom das triftes lagrimas iguaes. 
As mufas de Aciprefte fe coròam, 

E toda arvore trifte : deixam louro y 

E ao fom de(Te teu pranto , o feu entoam. 
Suas capellas , feu cabello d'ouro 

Arrancam , e desfazem , tu as guias , 

Dizendo perdeo o Mundo o feu thefouro. 
Ah que tu mais que todos conhecias 

Aquelle grã ]OAM de ti criado 

Novo lume , nova alma nelle vias. 
Pois tanto com razão fera chorado 
, Mais de ti , quanto ao Mundo promettendo 

Delle mais hias, a que foi roubado.' 
Que grandezas não eftavamos jã crendo 

De feu fprito, e teu, qtfo informavas? 

Que fortuna, que guerra, ou mal temendo? 
Pô-lo publico bem te defvelavas 

Grã Francifco, tuas horas, e tua vida- 

Em nofla vida , e honra fó gaftavas. 
Hay tanta diligencia tão perdida 

De nó$, que tu lá levâs, real fprito, 

Aos Ceôs, onde melhor he conhecida! 
Igual ao penfamento era teu dito, ■ 

Igual ao dito a ^>bra ; fe vivêras , 

Quanto nos ca "de ti ficara eferito! 
Ao menos Reyno trifte conheceras r , s 

A induftria de Francifco, em te criar * 

Príncipe, com que mal nenhum temeras. 
Francifco eleito ío para enflnar . . * 

Hum 
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Hum Príncipe a fer Príncipe, também 
O deixaram faber por ti reinar. 

D^mm bem fora pendendo outro mor bem, 
Q^e já s*hia moftrando ; mas a morte 
Atalhou: íempre armada ao melhor vem. 

Iflo teu peito generofo, e forte 
Sente fó , c chora : o que de ti fabias 
Te faz*mais dura a dor da trifte forte. 

Conhecefte i?* ti bem , c conhecias 
A nova idea de Rey, porque efperavas 
Conforme a teu fprito, a qre a fazias. 

Claros finaes" de tanto bem nos davas 
Príncipe fan&o, todos cm ti víamos 
Quam bem aquelle fprito em ti paflavas. 

Os olhos , de que nós todos pendíamos , 
Pendiam de Francifco, que guiando 
Tos hia fempre ao bem, que nos queríamos; ' 

Efíe teu alto fprito levantando 
Da terra tanto aos Ceos, té que fubio 
Lá pera íèmprc , a terra defpr-ezando. 

Quem em táo breve vida tanta vio ? 
Quem em tam poucos dias tantos annos? 
Qi?c fprito igual de hum corpo tal fahio? 

Dirofb tu , que livre dos enganos 
Do Mundo , e da fortuna, limpo, e pura 
Aos CcoS voafte , fem provar feus danos. 

Deixaíle , clara eftrella , o trifte , e efeuro 
Ar, de que cá vivias, quam luzente 
Entre os choros dos Anjos te figuro! 

Que baixa coufa tf parece a gente! 
Que pouquidade o Mundo! vês o Rey 
Quam pouco he doutros homés differente. 

Qu^l já mais fe livrou da geral ley í 
Veja , quem o náo crer , tua morte agora , 
De que outra morte já m'efpantarei ? 
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Príncipe glorlofo , não te chora 
A terra : não Francifco : fó choramos 
Quanto em ti ncs roubou hm triíle hora. 

Se cont^eíía tda gloria defejimos 

Ver-te outra vez na terra, erro grande hc; 
Pcrdoa-nos, fenhor, com amor erramos. 

E tu Francifco 5 em quem mais certa fé 
Ficou do que fabias, nos dcfculpa, 1 
Nos Ceos , a qu'o guiafte , reyne , c eftè. 

Tua hc lua glofia : nolla ferá a culpa 
Se lha invejarmos: d'amor he o defejo, 
Mas tal amor não quer , dos Ceos o culpa. 1 

Vive tu 3 grã Francifco, qu'cu o vejo 
Dos Ccosencommendnr-te o feu thefouro> 
Que câ deixou , e eu em tuas mãos defejo. 

Não de pedras vãs he , não de baixo ouro ; 
Mas outro fprito feu , de que tremendo 
]â eftà o bárbaro Turco , o índio , o Mouro. 

Feliciílimo parto, em que vivendo 
Eftamoss vida noflà, que feftá 
O Reyno todo já em tu?s mãos metendo* 

Por tua mão , Francifco , crefeerá 
Felicemente. Deos , que no-lo deo * 
Igual ao fanfto pay por ti o fará. 

Aqui repoufarà o íprito teu, 

- Quanto vifte em fínaes, e em figura 
No pay , Deos quis guardar a effe dom feu. 

Augufto SEBASTIAM , qu'alta eferitura 
Encherá, começando por tua guia 
Obedecer aos Ceos, a elle a ventura. 

Enxuguem- fe teus olhos, já fe cria, 
A quem tu feras Neftor , quçm da terra 
Tarde aos Ceos fubirà , luz , e alegria 

Do Mundo, grande em paz, e grande em guerra. 

NA 
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NA MORTE DE DIOGO DE BETA ís CGR. 

ELEGIA II. 

D Arei choros , ou cantos á tua morte 
Meu Betancor? á tua verde idade 
Direi dkofa, ou trifte a dura forte? 
Lagrimas pede minha faudade, . 

E aqueile amor tam vivo, inteiro, e puro, 
Que fez de ri, e de mim hna fó vontade. 
Como fera meu coração tam duro, 

Que te não chame , que te náo fufpire , 
Pois fem ti acho toilo efte ar efeuro i 
Que coufa pode vir, que mude, ou tire 
A lembrança de ti, meu doce amiga? 
Que coufa, a que já ledo os olhos vire? 
Chorarei eu, e chorarão comigo 

Mufas, Graças, brandura, e cçrtefia, 
E tudo o mais, que fe nos foy contigo. 
Aquella alta çfperança, que crefeia . 
Cada vez mais do" teu divino efprito. 
Como noss enganou noíía alegria ! 
Tu alçaras ao longe hum alto grito 
De glomofa fama; em toda a parte 
Sc cantara teu fcome~, e teu eferito. 
Aquelle raro ingenho de tanta arte , 

Tanto eftudo, e doutrina culto, t ornado 
Qiic verfos dera a Amdr , que canto a Marte! 
Aquelle raro ingenho tam criado ^ • 
No voílb íeo dos primeiros dias 
Por vó^, ó Mufas, fora coroado. 
Já creicias nova Hera , já crefeias 

Novo Laureiro pera dar coroa - , . 

A quem tam juítamente te devias. 

.* ■ Quem _ 
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Quem a Mantua fizera igual Lisboa , 

Quem a corrente de Arno dera ao Tejo , 
E a doce frauta ^ xjtfem Arcádia foa. 

Com que doce facúndia , e bom defpejo 
Soara a viva voz na verdadeira 
Doutrina , a que afpirava feu defejo ! 

Que caminho tam chão, que tal carreira _ 

Hias, meu Betancor, ledo correndo * j 
S'a morte não corrêra mais ligeira! 

Foy fempre a clara luz refplandecendo 
Do fogo em ti acefo, alto, c divino, 
Que tantos bens nos hia promettendo. 

Sprito raro , dc mil annos digno , 
Todo de Deos, e de faber compofto 
Julgafte o meu amor do teu indigno? 

Levatte-me da vida o doce gofto 

Que teu tam brando amor de fi me dava. 
Fico eu fem ti , como em deferto poílo. 

Quanta parte defs'alraa tua tomava 
Efta minhMma, tanta me falece é 
Da vida , cjue contigo m'alegrava. 

Agora em magoa minha reverdece 
O alegre tempo jà tam bem vivido y 
Que tam doces memorias n^offerece. 

Quando também cantado, e bem òUvido 
Era de nós teu veríb culto , e brando 
Digno de fer em toda parte lido. 

Eftavam as brandas Nymphas efeuitando 
Do Mondego então ledo , hora faudofo 5 
Qu'o feu bom Betancor eftão chamando. 

Torna , ah torna , bom fprito , ao amorofo 
Seo das Nymphas, que te tal criaram, 
Das fuas flores, e agoas tam mimofo. 

Como cruel ? adi em vão t'ornàram 

, Dos melhores does feus ? aíli t'alçafte 
1 ■ * In- 

* 

» 

* 
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■ Ingrato, co qu'em ti enthefouráram? 
Ah torna (dizem) qu'inda não levafte 

I A coroa devida a eíías tuas frontes. 
I Affi nofíòs amores defprezafte* 

■ Quantos valles pifamos, quantos montes, 

I Meu Betancor, colhendo hervas, e flores! 
I Quantos rios bebemos, quantas fontes! 

Hora cantando a vida dos Paftorcs, 
I Que çu amavas tanto : hora eferevendo 
I Nos tenros troncos noílòs bons amores. 
' Out^hora hum ouvindo , outro dizendo 
Aquelles sãos confelhos, bons fegredos, 
Com que hiValma , a outra alma eftava vendo. 
Ouvidos fó dos Ceos , e dos penedos , 
I Das manfas aves, e-das agoas claras, 
| Qne nós ambos banhavam , eftando quedos. 
Quantas verdades, e fimprezas claras 

Guardareis fempre em vós , boíques fombrios, 
Ditofo tempo , fe me mais duraras ! 
Em fim ao rio a fonte, ao mar os rios 
Correm; mas mais ligeiras noflas^ vidas, 
Que affi nos pendem de tam fracos fios ! 
Mas não fc dirá nunca que perdidas * 
Foram no Mundo tuas breves horas , 
^ Antes em melhor vida convertidas. 
Ditofo tu , meu Betancor , que moras . 
Na eterna vida, na luz fempre clara, 
Onde o íummo bem fempre vès , adoras ! 
Quem fora tam ditofo, que cortara 
Contigo eí^alto mar, fugindo o pego, 
E contigo batendo afas, voãra! 
Ah que duro deferto , e carcer cego 
Fugifte , alma ditofa , e bem levada 
A gloria , que eu chorando , mal te nego; 
Antes fera de mi fempre cantada 
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A ditofa hora, que. tam levemente 
Te pafTou a eiTa eterna, alta morada. 

De boca em boca irá , de gente em gente 
Sempre vivo teu nome. E aquelle dia , 
Que aos altos Ceos voafte eternamente , 

M'encherá de faudade , e de alegria. . 



A MAYO. 
ELEGIA III. 



V 



Em Mayo de mil hervas , de mil flores 
As frontes coroado , e rifo , e canto , 
Com Vénus, com Cupido, cos Amores. 
Vença o prazer á dor, o rifo ao pranto, 
Vã-fe longe daqui cuidado duro , 
. Em quanto o ledo mez de Vénus canto* 
Eis mais alva a menham , mais claro , e puro 
Do Sol o rayo : eis correm mais lermofas 
Nuvés afugentando o ar grofíò , e efeuro. 
Sae a branda Diana entre ai lumiofas 
Eftrellas tal , qual já ao paftor fermofo 
-Veo pagar mil horas faudofas. 
Mar brando , fereno ar, campo cheirofo* 
Foge a Trifteza , o Prazer folto voa , 
O dia mais dourado, e V3garofo. 
Tecendo as Graças vão nova coroa 

De!Myrtho á máy, ao filho mil Spritos, 
O fogo refplandece , a aljaba Toa. 
Mil verfos, e mil vozes, e mil gritos. r 
Todos de doce amor , e de brandura , 
Hús s^uvem, hús nos troncos ficam eferitosí 
Ali Jbbcrba vem a Fermofura , 

Apôs. ella a Affeição cega-, e cativa 
Quanto húa mais choroia, outra mais dura. 

Ah 
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Ah mahda Amor aífi : aíli quer que viva 
Contente a rriftc, do que íèu Deos manda , 
Defeja inda mais dor j pena mais viva. 

Mas quanto o moço encruece, a máy abranda 2 
Ella a peçonha, e o fogo lhe tempera: 
Aíli fenhoxa de mil almas. anda. 

Ali o Engano em feu mal cego efpera 
Hú'hora doce : ali o Encolhimento v 
Sem caufa de fi meímo dcfefpera. 

Aos olhos vem atado o Penfamento, 

Não voa a mais qu'ao qu'ali tem prefente, 
E em tanto mal, tudo he contentamento. , 

Em rifo, em fefta corre a leda gente. 

Tra$ o fermofo fogo, em que fempr'arde, • 
Cada hum, quanto mais arde^ mais contente. 

Wanda Vénus ao Sol menham , e tarde ' N 
Que feus crefpos cabellos l<íure y e eftenda y 
Qu'cm vir s^prefle, qu'em fe tornar tarde. 

Ao brando Norte , que aílôpre , e defenda 
Do ardor da féfta a branda companhia, 
Em quanto alçam de Myrtho frefea tenda. 

Corre por toda parte clara , e fria 

Agoa: cae doce fombra do alto Louro, 

- Canta toda ave canto d'alegria. 

Ella a neve defcobre, e foha o ouro: 
Banham-na as Graças na mais clara fonte; 
Aparece d* Amor rico thefouro. 

Caem mil flores da dourada fronte, 

Arde d'Amor o bofque, arde a alta ferra, 
Aos olhos reverdece o campo , c o monte. 

Dcfpende Amor feus tiros , nenhum erra , 
Mil de baixo metal , algum do fino , 
Fica de feus dcfpojos chea a terra. 

Vencida d'húa molher, e d'hum . minino» 
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A D. LUIZ FERNA ND E S 
de Vasco ncellos, 
t vindo Da Ind ia. 

ELEGIA IIH. 

CLariflimo Luiz , a nova vida 
Por comús rogos bons cà bem tornado, 
Fique a fortuna má fempre vencida. 
De todos igualmente defejado, 
% Alegre a todos vês, e ás Mufas brandas, 
Q^je tu cantas também , de que cs cantado. 
Em o^anto d'hum ^naufrágio em outro andas 
Das ondas, e dos venros revolvido, 
E lentas efperanças de ti mandas, 
Outro Grego, ou Tfoyano náo vencido 
Dqs feus duros trabalhos , nos tornafte 
Afli inda mais claro, e conhecido. 
Da fortuna, e dos ventos triumphafte 
Igual àquelles animofos peitos; 
E como ouro no fogo , o teíi provafte. 
Náo frias fombras, não os brandos leitos 
Altos fpritos provam : que ociofos *** 
Se gaftam , e como cm cinza eftáo desfeitos» 
Melhor comprados foram , mais cuftofos 
Aqueiles nomes altos*, que inda ioam, 
Dos que virtude/, e esforço fez famofos. 
Inda entre nós de boca em boca voam • 
De tanto tempo já os fpritos puros: 
Inda de verdes folhas fe coroam- 
Por duras armas, por trabalhos duros 
Vários, coftumes, varias gentes vendo 
Tornaram inda erguei fermoios muros, 

Ho* 

V 

Digitized by Google 



> 

das Elegias. 133 

Hora a fúria do bravo mar rompendo, 
Hora os lançava a forte á praya imiga 
Quanto móres perigos , mais vencendo. 
Podes entrar*, Luiz, na hiftoria antiga 
De tantos da fortuna vencedores* 
Qoe ja ao teu alro fprito fe fogiga. 
| Rico vens de trabalhos, e louvores 
f Dignos defla conftancia inteira , e forte 

Rara nos grandes Reys , e Emperadores* 
KJil vezes pofto cm duvidofa forte 
Fize/fe fo ajudado do teu fprito 
Enganos illuílriílimos â morte. 
Serás cantado pois , fcràs eferito 
Entre os claros fpritos d'alta fama, 
De que inda tanto ouvimos, tanto he dito* 
Nova luz défte a gloriofa cháma 
.Em que os claros avós teus fempre arderam ^ 
Que ja a teus filhos altamente chama* 
Tu pois os juílos fados te volvèram 
A tantos olhos de ti íàudofos, 
E ós honroíbs trabalhos fim poferam , 
Dcfcanfa jà nos braços amorofos 

De quantos com amor te fufpiravam , 
E vive doces dias ociofos. 
Por ti as Mufas triftes não cantavam ; 
Novos cantos entoam , novas liras 
Para a tua léda vinda te guardavam. 
Deixa as iras de Marte, deixa as iras 
Do furiofo mrrr , e bravos ventos, 
Em que mais males vifte, dos que ouviras. 
Quieta agora os altos penfimcntos. 

Tuas armas pendura : enxuga as roupas. 
Logra com paz teus bons contentamentos, 
Bem deves á tua vida, fe a tem poupas. 

Tomol. ' G A 

l 

* 



< 

I 

134 Livro 
A PERO D'ANDR ADE CAMINHA 

« 

BM REPOSTA DOUTRA SUA. 

ELEGIA V. 

NAõ tinha vifto Sol daquellc dia , 
Qj3'o meu fe me eclypfou^ deixando efcuro 3 
Quanto dantes alegre, e claro via. 
Nem meu fprito, que no golpe duro 
De todo me cahio, podia alçar-fe: 
Nem achava á fua dor lugar feguro. 
E efta alma defejofa de foltar-fe 

Defte carcer cruel , qu'a tem forçada , 
Tentava por íi mefma defatar-fe. 
Affi lhe ficou viva, aífi entalhada, 

Mais qu'em duro metal, ou em diamante 
Aquclla de mim nunca aflaz chorada. 
Quando húa nova luz fc pôs diante 
Dos meus olhos, qual vem a 
Rompendo ns groflas nuvés de Levante, 
Eu digo aquella doce, aquclla rara 
Melodia do teu verfo tam brando, 
Cujo íuave fom todo ar aclara. 
Aquella luz fermofa olhos alçando, 

Vi novo dia , e Sol , que com feu rayo 
A tritte noite m'hia afugentando. 
E inda provando erguer-mc , Andrade , cayo y 
Combate ao fraco fprito a dor antiga : 
E como a dcfafio em campo fayo. 
Moftraftc z alma cftrada cham, gue figa, 
Conheço, amigo, minha grã traqueia x 
De todo feu remédio cruel imiga. 
Armado tinha o peito de dureza 
' Contra mim mefmo , e contra a poderofa , 
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E commum lcy da humana natureza, 

Afpcra fempre, e então mais riçurofa, 
Quando hum amor de duas almas parte > 
' Contra a que fica menos piadofa. 

Andrade, que farey? qu'a melhor parte 
. De mim perdi ; hay pera fempre trifte y 
Qne çobrà-la não vai já força , ou arte ! 

Aquelle doce fogo , em que me vifte 
Contente arder foberbo do meu fado, 
A que já cantos mil alçar me ouvifte : 

Aquelle nó, que docemente atado 

Me tinha em fuave jugo , cm prisão léda , 
Tam cruelmente aífi me foy. cortado ! 

Quem de tam alto deu tam trifte queda? 
Ficando fó por feu remédio a morte ? 
Qu? ni íuas juftas lagrimas lhe veda i 

E qual fera hum coração tam forte, 
Antes bárbaro, cru, e adamantino, 
Que golpe tam cruel não quebre , ou corte ? 

E pude cu ver, Marília, o teu divino 
Sprito d'amor todo, e de brandura 
Defemparar teu peito dclle digno? 

E pude eu ver aquella fermofura 
Dos teus olhos, qu'os ares ferenava, 
Ficar-me aíli ante os olhos cega, c efeura? 

E aquella doce voz, que nVencuntava 
En re rubis formada , e perlas finas 
Qu'os mais furiofos ventos abrandava , 

E mil outras, não humanas, mas divinas 
Graças aífi enterradas num momento, 
Que de mil annos pareciam dignas? 

Ah falfos bens ! quem crêra qu'eram vento 
Tantas verdades , tantos bons amores 
Inda d'outros mayorcs fundamenro ? 

Crefcei mágoas cruéis, e crefeei* dores* 

G ii Que- 
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Quebrai o vagorofo , e trííle fio l 
Qu'alonga a cruel Parca em ícus lavores. 

Levou-me a dor, Andrade, mas confio 
Que perdoarás á força do coftume, 
Mais poderofa, quando a contrario. 

Vi com tua claridade novo lume , 

Abrio-fe-me o Ceo todo , e ali vi efcrito 
Quanto teu douto verfo me refume. 

Alcei os olhos c'um piadofo grito, 
Pequei , diflè , fenhor : ufai piedade : 
E deça novo esforço ao fraco fprito. 

Vença a razão a tam cega vontade, 
Levante hum alto muro de paciência , 
Deixe já as fombras vâs pola verdade. 

O qu'o tempo obra ao longe , obre a prudência 
Com cedo : ( affi me dizes ) niííò pofto 
Faço já á minha dor mais refiítencia. 

Enxugo os olhos, contrafaço o rofto, 
O fogo porém dentro lavra , e arde. 
Effhe da minha vida o fó meu gofto. 

Fogc-me a morte; mas por mais que rarde, 
Efta alma em fua prizáo fua hora efpera, v 
Que pois não veo então já me vem tarde. 

Quem nr^aquella ditofa eftrella dera 

Dos teus tam fan&os pays , qu'ambos hfi'hora 
Juntou nos Ceos em mór amor do qu'era! 

Quem fe já viííe onde Marília mora ! 

Lá nos Ceos mais amiga , e mais fermoíà : 
Qu'outra coufa fufpira tíValma, ou chorai 

Inda a vejo. de mim lá faudofa, 

O caminhò me moílra , a mão m'eftende , 
Toda rifonha , e toda graciofa. 

E o rayo aparta , que me a vifta oífende 
Daquella claridade Impiria, e nova, 
Qu'olho mortal não vê cà> nem comprende. 

; São 
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São (me diz) fanôas obras certa prova 

Djalma, qu'efte lugar alto dcfcja. 

Deixa lagrimas vás , a alma renova. 
Se rr^amas (amigo) o amor fcja 

Confer vares lá bem tua vida pura 

Té qu'o Senhor te chame , c eu cà te veja. 
Aquella , que chamavas fermoíura , 

Foy fombra vam , tornou-fe , o qu'era , em terra» 

Outros mais altos bens de cà procura : 
Aos falfos bens do Mundo os olhos cerra, 

* 

A AFONSO D'ALBOQUERQUE 

EM LOUVOR DOS COMMENT ARIOS) 

que compôs dos grandes feitos de feu pay. 
ELEGIA VI. 

AFonfo d'Alboquerque , por ti efcrito 
Teu clariílimo pay vive, e florece', 
De quem co nome herdaftc efs'alto. fprito; 
E o teu /branco Carvalho reverdece 

Dc njais fermofas folhas* novas flores, 
De que inda feu real tronco fe guarnece. 1 
Fizefte teus , os feus claros louvores , 

Dando-lhe eterno aflento entre a memoria 
Dos grandes Capitães, e Emperadores. 
E renovafte nelle a antiga hiftoria 
Do grande Macedónio , que parece 
Moítrar inveja defta nova gloria. 
Com quanto jâ de longe refplandcce 
Seu rayo, e a tua nua, e cham pintura \ 
Nova aos olhos do Mundo fe offcrece. 
Vertida de fua própria fermofura, 

Não de outras cores vans , e lifongeiras 

Giii Apa* 
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Aparece a verdade clara , e pura. 

Teftemunhas ferão as Reaes bandeiras, 
Que vencedoras vio o Sol Oriente 
Lá nas prayas do mar mais derradeiras. ■ 

De Períia , e Arábia a tributaria gente 
Viram de feu defpojo as prayas cheas 5 
E do bárbaro Tangue a grã corrente. 

Turvaram o Nilo, o Gange, o Hydafpe as veas 
Vendo altas foitalezas levantadas, 
E o vencedor pendão entr'as ameas. 

De Meca as portas té então cerradas 
Tremêram ver-fe , não fomente abertas , 
Mas do grande Alboquerque conquiftadas, 

Quantas Ilhas, e terras defeubertas 

Foram por elle ao Mundo? quantas minas 
D'ouro té li a todos encubertas? 

Quem mais gloriofas fez as Reaes- Quinas i 
Quem o Portuguez nome mais famofo 
Com mais vi&orias de triumpho dignas? 

Oufado Capitão , e venturofo , 

S'a morte não cortara teus intentos, 
Que fruito inda nos deras tam fermofo! 

A ti fe devem ds altos fundamentos 
Do Oriental Império , qu*inda dura 
Firme entre tanto mar , e tantos ventos. 

Não pode a inveja a clara fermofura 
Efcurecer da tua viva fema , 
Por mais que contra ti s^rmafíè dura. 

Rompeo o rayo da tua alta chamma 

* As vãs névoas : venceftc , e vê s'agora 
O teu tam alto fprito, qu'o Mundo ama. 
Inda hoje Roma , inda hoje Grécia chora 
Dos íeus bós Capitães prémios efeuros : 
E mortos os fufpira, honra, e adora. 
Quantos tropheos alçados , quantos muros 

Ro- 
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Rotos a fuás vi&orias fc trocaram 
Defpois a muitos em difterros duros ! 

Nunca igualmente fe galardoaram 
Em vida os altos feitos : fó na morte 
Seu verdadeiro premio , e honra acharam. 

Louvou-fe, agora efpanra o peito forte 
Do teu iiluftrc pay , a alta paciência , 
Qu'em tudo lhe deir tam ditofa forte ! 

Efpanta a oufadia com a prudência, 
Que juntas nelle igualmente venciam , 
A conftancia, ajuftiça, a continência. 

Defprezando as vás vozes, que impediam 
O nofíb bem , tudo venceo fofrendo i 
Que prémios a cfte Fabio fe deviam i 

Quanto fuou, ouanto fofreo vivendo 
Tu lho pagafte agora, filho digno 
De tal pay, que immortal fófte fazendo* 

Não falo no alto premio , que ao divino 
Sprito feu nos Ceos lhe lerá dado , 
De que por obras não parece indigno. 

Falo na terra , em que nenhum eftado > 
Nenhum titulo illuflre igual feria 
A honra de o ter também ganhado. 

Toda piedade , e amor , que fe devia 

De tal filho a tal pay, tens bem comprido y 
Tornando-lhe a fua noite em claro dia. 

Não eftá toda honra no fepulchro erguido.- 
Maufoléos aos mortos não dão vida, 
Que em fim tudo por tempo he confumldo; 

Mais he vencer o tempo, e-ter erguida 
Hua viva eftatua contra a morte , c delia 
Triumphar. D^mbos jà fica vencida, 

D'ambos direi ditofa a clara eftrella. 
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AMOR FUGIDO. 

n DE MOSCHO. 

ELEGI A VII. 

COrrcndo os prados vay , correndo os montes 
Cabello folto ao vento , dos pés nua, 
Deixados os feus banhos, e fuás fontes, 
Em bufca de Cupido a trifte fua 
Máy, e cativa Vénus , voz em grito , 
Sufpira, e chora, e canfa,. e geme, c fua. 
O filho , minhas forças , meu fprito , 
(Grita) meu fó poder, minha alegria, 
Por quem meu nome he tam cantado, cefcrito! 
Onde te fofte aíli cego , e fem guia ? 
Onde minino, e fó por mil defenos 
Meu fó prazer, c doce companhia? 
Em toda parte tens imigos cerros, 
E tu voando vãs còm as leves pennas , 
Não deixam rafto teus pados incertos. 
AÍIí deixafte Nimphas, c Camenas í . 

Aíli meus doces cantos, e infirumentos? . 
As fontes frias , ribeiras amenas ? 
Tornay-me meu Amor, fe o levaes ventos. 
Tornay-me meu Amor, fe o bnnhaes agoas. 
Solray-mo, fe o lá tendes, penfamentos. 
As frias neves, as ardentes fragoas, 
Em que tremeis, e ardeis ; temperarey, 
Doim-vos os que ouvis as minhas mágoas. 
Nimphas , por hum prazer , mil vos darcy. 
Faunos , eu pagarey voflbs amores. 
Tornay-me o Amor, que eu vo-lo tornarcy. 
Abri voffas choupanas, meus Paftores, 
Defcobri-me, fe o tendes, meu thefouro, 

Eu 
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Eu o farey piadofo a voflàs dores. 

Bons fínaestem meu filho: crefpo, c louro y 
Náo muito alvo do corpo , a cor parece 
Pe vivo fogo ; e leva aljaba d'ouro. 

Quem inda o não vio bem , nem o conhece 
Náo crea â fua idade , á iua brandura , 
Quando mais manfo eflá, mais s^ncruece; 

Velho na idade , moço na figura , 

Joga , graceja , e ri ; e entre rifo , e graça 
Almas fere ; as feridas são fem cura. 

Não ha virtude , que náo contrafaça , 
E nelle náo ha virtude , nem vergonha y 
E fempre bufea onde mór mal vos faça. 

Pequeno corpo, grande, e mã peçonha, 
B aço pequeno, a força de Gigante, 
Cego, e náo erra onde fua feta ponha. 

Quem ha , a quem fua máo deftra náo efpante ? 
De que treme inda lá o Reino efeuro í 
Tu Proferpina o dize, Orpheo o cante* 

Tem afas , com que voa pelo ar puro. 
Affi voando vay , e vay ferindo , 
Náo vai defenía , ou arma , ou forte muro» 

D'húa parte, e doutra váo caindo 

Mil mortos, mil feridos, chea a terra, 
Os clamores em vão aos Ceos fobindo. 

f-lc nu, e pobre, vive da fua guerra ~ 7 
E fendo a todos tam claro perigo, 
Quem menos o ama , e honra , cuida qu'crra. 

Também da própria máy fua he imigo. 

Como? e náo me ferio? pois entregay-mo, 
Que nunca fareis delle bom amigo. 

S'acertardes de o avèr á mão , atay-mo , 
Não ajaes de fuas lagrymas piedade , 
Que chora, auando quer, chorando day-mo; 

>Jem com branduras vos jiiudc a vontade ; 

Cv Èn- 
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Então lhe lançai mais fortes cadeas, 
Olhay, qu^flà brandura he crueldade. 

Que vos prometta os mares, e as áreas, 
Náo lho creaes, náo lhe queiraes fcu bejo, 
Que hi tem o fogo , qu'arde èm fangue , e veas 

E cega os olhos , engana o defejo. 

AMOR PERDIDO. 

de Anacreonte. 

ELEGIA VIII. 

I 

ERa alta noite, quando defcanfava 
Dos trabalhos do d ; a a humana gente, 
E já à máo de*Boote Urfi virava. 
Amor me bate á porta : eu impaciente 

Quem he , digo , o que bate a tam más horas Ç 
E meu fono me quebra cruelmente? . 
Abre-me (diz) quem quer qu'es, qtfaqui moras 
Qu'eu fou Cupido 3 que perdido ando 
Por efta efcura noite adi a defóras, 
Q^em me recolha, e aquente ando bufcando 
Morto de frio, da chuva orvalhado: 
Náo te temas de mim minino brando. 
Ergo-me a preflà : e de mágoa cortado 

Lume acendo , abro a porta , entra tremendo 
O moço todo frio , e enregelado. 
Vejo que de feus ombros vem pendendo 
Húa aljaba, vejo arco, e afas vejo , 
De nada difto então me efíou temendo. 
Ao fogo o ponho, o enxugo, o abraço, e bejo. 
Aquento-lhe entre as minhas as mãos fuas. 
Sirvo com todo amor, e bom defejo. 
A 1 impo-lhe a agoa > que das carnes nuas 

Dos 
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Dos feus louros cabellos corre cm fio. 
E fofrcs ( digo ) Amor , noites tam cruas ? 

Em quanto o amimo, em quanto delle fio, 
Eftà calado , e quedo : e em quanto o fogo 
Lhe aquenta o brando corpo, e vence « frio. 

Tanto que aquece , toma o arco logo , 
E provar quero, diz, íè danou a agoa 
Meu arco ; c arma-o , como em riío , e jogo. 

Em mim o defarma : em mim húa viva fragoa 
Se acende: e rindo preftesmente voa, 
E inda o cruel dá mágoa fobre mágoa. 

Folga, ó hofpede (diz) com a nova boa, 
Que bom levo meu arco: fica embora. 
Mais duro fou do que meu nome foa. 

O bem , que me fizeíte , cm ti o chora. 

A SANTA MARIA MAGDALENA. 

ELEGIA IX. 

AQpella , a quem foi muito perdoado, 
Porque amou muito ; o peito em fogo , cm agoâ 
Os olhos , a alma toda num cuidado i 
Aquella fanta pedra , e viva fragoa 
Do feu arripr fe vay, os Ceos, e terra 
Enchendo de fufpiros , e de mágoa. 
Mas no piadoTo zelo a tenção erra 
EVungir o morto, não de efperar vivo 
Quem fez com a fua á nolTa morte guerra. 
Qjjem com fua prisão o Mundo cativo 
Libertou do poder , e tyrannia 
Do eícuro reyno, e fogo fempre vivo. 
O véo do templo roto, em noite o dia, 
As pedras , o tremor , geral trifteza 
Mais que homem o confeííàva, e defcobriai 
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Na morte a vida cftava, a honra, e riqueza 
Eni pobreza , c infâmia : a certa gloria 
No mór dcfprezo pofta, mór baixeza. 

JVlas já os ricos defpojos da vi&oria 

Aos (3bos levara, e abrindo a imraortal vida, 
Gloriofo fim dera á fua hiftoria, 

3â d'aquella luz clara , que efcondida 
Andava , os claros rayos feus foltando , 
A fanra humanidade era vcftida. 

MADALENA, que a eftrada vay pifando, * 
Por onde à morte foy , por quem fufpira ^ 
A alma ao qu'os olhos vem eftá fó dando. 

De faudade chea, e chea de ira, 
Do feu amor, da cruel gente fera, 
Daquclla terra alma, nem boca tira. 

Se por homem fó o chora, que fizera 
Alumiada d*outro novo fprito , 
Se quem lho deu defpois, entáo lho dera? 

Falece já agoa aos olhos ,. voz ao grito , 
Arde toda em amor , arde em lembrança 
D'aquelle ? que em fua alma traz eferito. 

Leva pintada a viva femelhança 

Ante os olhos , do feu rofto fermofo , 
Em que a ira defpois fez cruel mudança. 

Aqui defcabellado , aqui chorofo, 
Diz , hia o meu Senhor ; aqui 
Pareceo ante todos laftimofo. * 

Co peio da grã Cruz aqui cahido 
De feu fangue, fuor, e pó cuberto, 
Aqui entre dous ladroes nella cftendido. 

Co fprito quebrado, o peito aberto 

Hora cae MADALENA , hora efmorece. 
Chega ao fepulchro, Sol já defeuberto. 

Bufc3 o lugar, a pedra reconhece, 
Quem a revolverá í eis torna ao pranto. 

Ma 
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Mas â íànta tenção Dcos não falece. 

Eis a pedra revolta , eis novo efpanto : 
De neve , e Sol veftido hum Anjo claro 
Efta Tentado no fepulchro fanto. „ 

Diz-Jhe que refurgio feu doce,'e charo 
Senhor , e co alma leda vay correndo 
Confohr do bom PEDRO o defnmparo. 

Ella torna com elle , e inda não crendo 
Tamanho bem, fó fica no moimento 
Em vivo fogo cs olhos desfazendo. 

Ah MARIA , levanta o penfamento. 

Porque entre os mortos buícas quem a vida 
A terra trouxe , e tem no Ceo o afifento ? 

Aquella piedade concedida 

Tam larga a teus. errores, como agora 
Parece que he de ti mal entendida i 

Quem teu Lazaro morto chamou fora 
Da íèpuitura, já de quatro dias. 
Como rua pouca fé por fó homem chora? 

A quantos olhos luz , a quanro6 vias 

Dar mãos, e pés, e lingoas, que cantando 
Delle hiam altas grandezas , que tú ctias ? . 

O unguento, que eftavas derramando 
Sobr'a fua cabeça , não moftrava 
Que em vivo já o eftava fepultando? f 

Já aquella grã carreira, que efperava, 
Correo com grã viftoria o grã Gigante. 
Já o templo reftaurou, que derribava. 

Vencedor gioriofo, e triumphame 
A túnica deixando dad3 em forte 
Se veftio d'outra nova de diamante. 

Já o vendido Jofeph, já o Sansão forte 
Prefo, o grã Jonas na Balea metido , 
He livre, as portas quebra, mata a morte. 

Como maniò CQrdeiro oferecido 

Por 
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Por fi á morte , como grão Lião 
Vence o tribu de Juda promcttido. 

O fudario, e Jefpojos, que hi vès, dão . 
Claro final , que como verdadeiro 
Dcos fe ergueo Deos , o teu temor he vao. 

E a Galilea , diflè , que primeiro 
Iria ter que os feus; da mão dereita 
Do pay virá no dia derradeiro. 

Piadofo Senhor , de amor fogeita , 
Inda que baixo amor , s'cngana , e cega 
MARIA, mais náo vè, mais não fofpeita. 

Inda cos cravos teus fua alma prega. 
Reprefenta-lhe a dor, e faudade 
A humana vifta , a mais alta lhe nega. 

Mas tu também movido de piedade 

Das lagrimas , qu*em ti náo sáo perdidas , 
Lhe enche , do que defeja , fua vontade. 

Não podem , grã Senhor , fer comprendidas 
Tuas grandezas, entende-las-ha 
Por tí, Deos, logo delia feráo cridas. 

Chorando no moymento por ti eftâ : 

Mandas teus Anjos , tu também pareces, i 
Qnanto alcança de ti quem fe te dá ! * 

Ah MARIA , quem amas , não conheces ? 

Eflè he o grande hortelão, o que planta avinha, 
Em que tu teu jornal também mereces. 

Tal forma á tua fraca fé convinha , 
A vifta fe ^encobre, à voz s'aclara, 
A voz , qu'em ti tam branda força tinha. 

Aquella fermofura aos Ceos tam chara . 
Não a podes tocar té de luz nova 
Teres a vifta, e alma inda mais clara. 

Em teu fprito. a antiga fé renova. 

Efte-he o quentes lbhlas Deos chamar, 
Torna a feus irmãos já co^alegre nova. 

Di" 
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Ditofa, que primeiro a podes dar: 
Por ti fua divindade s'apregoa , 
A elles a humanidade quis moftrar. 

Dltofa, que tam alta, e grã coroa 
De gloria merecefte ! ah grande amor , 
Qu'a tanto chega, a tanco fobe, c voa! 

Gloriofa MARIA, efle fervor, 
Em que tua alma ardia , a grã corrente , 
Em que a lavafte pêra o grá Senhor , 

Inflamme , e abrande a fria , e dura gente. 

DAS EGLOGAS. 

ARCHIG AM IA. 

EGLOGA f. 

Capito. Serram. . 

> • 

NO tempo , qu'o cruel , e furiofo 
lmigõ dos Paftores, e dos gsdos, 
Da terra, c das (ementes bclíicofo 
Marte , fegundo contam , por peccados 
Do Mundo, contra o Mundo tam irofo 
Defceo, que té os lugares mais fagrados 
Afli com ferro, e fogo commetteo, 
Que tudo de ira, cinza, e fangue encheo. 
Nas derradeiras partes do Occidentc, 
Opde o Sol de canfado fe refaz 
De nova luz, pera a tornar á gente 
Donde fe parte, que ás efeuras jaz , 
E pola que ali deixa, outr3 exccllentc 
Leva, e muito mais clara da que traZj 
O pacifico JOAM , e piadoío 

Rey- 
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Reynava entáo, no Mundo gloriofo. 
Eu digo aquelle Rey de grandes Reys , 
Que defdo Tejo muito álem do Nilo 
Com fuas armas obrigou , e leis 

Tomá-lo todos por feu Rey, e fervi-lo. 
Filho daquelle , que no mar vereis 
Em Balea fentado , ou Crocodilo 
Em lugar de Neptuno , e feu tridente 
Na máo, como feu Rey, e de fua gente. 
Foi cfte Rey dos Ceos á terra dado 
Para remédio da que fe perdia 
Paz já no Mundo : nunca tam cerrado 
Eftcve jano , que d'antes fohia 
Abrir fe a cada paíTo, no paflado 
Tempo , que em ira , e odio todo ardia. 
Affi prefa em cadêas teve a guerra , 
Que fó paz reinou fèmpre em fua terra. 

Cantavam os Paftores defeanfados 
Pelos valles, e campos tam feguros, 
De fi , e de feus rebanhos delcuidados, 
Como quem náo temia os máos , e duros 
Imigos , de que foflèm falteados. 
Suas choupanas eram fortes muros. 
Seus verfos. e cantigas todas eram 
Louvar o feu bom Rey, que os Ceos lhes deram. 

Crefcia a groflà efpiga , e fe fegava , 
Defpois que já quebrava de madura , 
Daquela mefma máo, que a femeava: 
Pafcia o gado gordo da verdura 
Da ferra , que royda fe queimava 
Para lhe renovar fua poftura , 
As agoas claras tam livres corriam, 
Quam livres caminhantes as bebiam. 

O claro Téjo , Douro , Minho , Odiana 
O mar feguramente váo bufando. 

Nao 
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Não os feca o imigo , não os dana , 
Ledos vão docemente murmurando, 
O fom dos quaes lambem íègue Diana, 
Que ao longo com fuás Nimphas vay caçando. 
Sohia ali fazê-lo, mas agora 
Ena outra parte já com Pallas mora. 
Em outra melhor parte, que parece 
Que mais qu'as outras rodas lhes convinha ; 
Onde o claro Mondego, quando crefee, 
Inveja faz ao mar ; onde a Raynha 
Seu templo facrofantto, que hi parece, 
Com feus milagres honra; onde fe vinha 
Tomar antigamente a alta coroa , 
Daquelle, que daqui tomou Lisboa. 
Aqui Pallas , e Phcbo fe fentàram. 

E cfçplhendo na terra feus aflèntos 
• Os mais doces, e frefeos, começaram 
Aos homés levantar os pènfamentos 
A coufas, que té li nunca cuidaram 
Cegos fó de feus cegos movimentos , 
Os Ccos, c as Eftrellas, que não viam, 
]á agora as fabem ver , dantes as criam. 
Mas Vénus , que também d'antigamente 
Tinha tomado pofíe defla terra, 
( Que inda hoje fe vè nella o innocente 
Sangre da branda Nimpha , odio , e guerra 
Do pay co filho) trifte, e defeomente 
Temendo as mores Deofas, a húa Serra 
Se foi co feu minino, e ali cfperou 
Té que húa, e outra Deofa a vifitou. 
Não he noíía tenção tomar-te o teu , 
(Lhe diz Diana) nem Minerva vem 
Pera ilío : mas fe queres tu , e cu 
Com ella aqui vivamos : não convêm 
Que huma queira roubar á outra o feu ; 

Quan- 
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Quanto cada húa dc nós todas tem 

Jantemo-lo aqui nefta tua Serra, 

Daqui fó mandaremos toda a terra. 
E Phebo com fcu canto ajudará 

Amar-nos mais a gente , e mais temer-noS. 

Com ua doce lira forçará 

Os Tyrcs, e Lióes obedceer-noSy 

Té que^aquella JOANA, que virá, 

Nos force irmo-la ver, em vez de ver-nos. 

Iremos mais feguras , mais honradas 

Todas tres indo juntas, qu^partadas. 
Náo pode já tardar , teu filho o fabe , 

Que nunca a deixa, nunca mor façanha 

Fez , que ferí-Ia : razáo he qu*acabe 
De moftrarhum tamanho bem a Helpanha, 
A todo Mundo, ao Mundo todo cabe • 
Parte, náo he fomente ella, e Alemanha, 
O srande Oceano o diga , diga o Nilo , 
Náo podem Eufrates , Gange, e Indo encubn-lo. 
Pera vodas tam grandes bem parece 
Que , Vénus , já daqui nos percebamos J 
Hum tam alto Himinèo náo merece 
Que da maneira d'outros a clle vamos. 
Já Phebo fc exercita , já guarnece 
A curva Jira, à qual fempre cantamos, 
Iráo as noflãs Nymphas , váo as tuas 
Cantando ao fom da lira as graças fuas. 
Todas defta maneira concertadas 

Váo-fe logo as tres Deofas polas máos, 

A qual mais alva, e loura, affi travadas 

Com fcu; roftos alegres, peitos faós. 

Mui difFerentcs dacjuellas paflâdas 

Iras nafeidas de appetites váos. 

Por onde quer que paflãm , váo caindo 

Mil flores de qu'o cháo le vay cobrindo. r 

.A- 
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Aquella fonte antiga , que hum ferrano 

Fez de lagrymas fuás (que antes era 

Hum grá penedo duro) Lufi ano 

Paftor, que nua ferra fe perdêra; 

( Segundo contam ) fez-lne> tal engano 

Amor, que nefta fonte o convenêra, 

O corpo em agoa ali ficou desfeito, 

Do furito não fe fabe bem qi^he feito. 
A agoa defta fonte vay chorando. 

A quem deixa cfquecer o fprito nella 

Parece que por Lésbia vay chamando* 

A quantos acontece yr ter com cila 

Náo fey de que fe ali vão namorando : 

Não fcy que fe lhes nafee fó de vclla. 

Os olhos poftos n'agoa, aos penfamentos 

Vem logo hús amorofos movimentos. 
As hervas ali mais que em outra parte . 

Parece que enverdecem ; ali mais cores 

Parece a Natureza que repane 

Pelas frefcas boninas, pelas flores. 

Ali nunca parece que íe farte 

De chorar Philomela os cruéis amores. 

Ali juntas as Deofas fe fentáram, 

E a tudo nova graça acrecentáram. 
Pondo feus ricos arcos, e vertidos 

Aquclles brancos corpos níis moftràfam 

Ao Troyano Paris já dcfpidos. 

Os feus cabellos feitos fpiràram 

Hum odor , qu'a ncnhús morraes fentidos 

Nunca chegou , e aífi na fonte entraram, 

Qulie d'eníão pera cá delias morada 

Mas d'hua íó, das outras empreitada. 
Como á fagrada fonte ali cada hora 

Os Paftores vão ter, eftc fufpira 

Eíle tange, outro canta, o outro chóra, 

To- 
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Todos ali Amor leva, c Amor infpira. 
Ali doce brandura d'almas mora , 
Que todo penfamento baixo tira. 
Doces são os queixumes , doce a dor , 
Doce agoa , doce fogo , e doce amor. 

Serrano acOntccecr, que todo hum dia 
S'achou ali como clJe coftumava , 
O pranto, quentão fez, derreteria 
De pedra hum coração ; bem s'enxergav^ 
Na lerra , qu'ao redor humedecia 
Das açoas, que dos feus olhos lançava. 
Quando o amigo Csftilio ali chegou , 
E vendo-o tal, com mágoa affi falou. 

Cajl. Amor cruel ! que já nunca te fartas 
De nofla morre, dize porque aíli 
Hum trifte coração d'hum corpo apartas í 

Efte corpo, que tens lançado ahi, 
Menos te à de fervir morto que vivo : 
Dà-lhe alma , e vida ao menos para ti*. 

Mas ah que digo eu trifte? também firvo 
A quem taes pagas dá : também mas dão , 
Hay dôe-fe d'num cativo, outro cativo, 

Serrano amigo, tu não ves o chão, 
Onde eftás , que de feco , quentes era , 
Tam húmido tens feito í dá cá a mão. 

Levanta-te, levantaste: quilera 
Que te vira tua Lésbia qual eftás, 
A ver fe a morte, ou íua mão te déra. 

Sen. Hay, hay, Caftilio amigo, hay. 

0 Ca fl- QP e has? 

Sen. Não fey : Parece como que te trazem 

De dentro defta fonte. 
Ca/l. Onde te vás ? 
Serr. Mas eu eftava fonhando. 
Ca/}. "Olhay que fazem, 

' Ef- 
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[ Eftes doudos amores; eu diria ( 
I Que algús encantamentos nclles jazem» 
I Sm. Náo fcy que hora ifto foy , que bem te ouvia : 
[ Mas náo íaberey dar fé de palavra, 
I Em outro Mundo eíhva , outro Ceo via. 
[ Que meo me darás pera que eu abra 
Efte meu peito í e lance delle fora 
I Efta peçonha , que afli nelle lavra í 
} Ves-me aqui vivo , e sáo : daqui a hfi'hora 
I Não fey fe me verás; vay-íc-me a vida' 
[ Em fogo , em vento , cm agoa , que alma chora* 
A memoria de mim trago perdida. 
Muitas vezes me bufeo, náo me vejo. 
Minh'alma de mim mefmo anda fugida. 
Hora aborreço p campo, hora o defejo. 
A franca, que me alegra, m^ntrifíece, 
Eu a mim mefmo ás vezes me fou pejo. 
, Vês tu eflã herva como reverdece 

Co orvalho frefeo, e quanto mais à fonte 
Se chega, tanto mais verde parece? 
Vês o rio, que vay de monte a monte 
Carregado de roubos, e queixumes, 
Que hora ameaça, hora náo fofre a ponte? 
Vês agora n'aldea bós coítumes ? 

Hús roftos brandos, rifo, e bom amor 
Fora de más fofpeitas de ciúmes i 
Verás daqui a pouco vir o ardor 

Do Sol, queimar as hervas, e íccar-fe 
O rio, o campo, a herva, a folha, a flor. 
Verás na noílà aldca vir mudar-fe 
Aquelle livre, aquclla boa feitura 
De vida , cm hum d'outro náo íiar-íe. 
Que poderás já ver , que tenha dura ? 
Muda-fe o tempo , e o Ceo. O gado hora anda 
Morrendo- te de fome, hora em fartura, 

A 
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A que dizes hora iíTo ? me demanda : 

Digo, Caftilio, qu'eu fó vivo firme 

Em minha dura etlrella, que me manda* 
Que já cuidei daqui por vezes yr-me , 

Em o cuidar iómente me tornava. 

Morria já, fem me partir, por vir-me, 
O corpo como yria, onde ficava 

Prefa , e cativa eífalma já de tanto ? 

Ria me então de como m'enganava. 
Efta fonre ouvio hoje aqui meu pranto: 

E como fe o fcntiíTe , parecia 

Qu^judava entoar tam trifte canto. 
Hora fazia pauía, hora corria 

Com murmúrio hora gr~ve, e hora agudo 5 

Diflêras qu^lgum ípiito ali avia. 
Em fim canfey. Eftive hum cfpaço mudo. 

Tornei a cometter yr mais avante, 

Não pude : antes perdi o temo a tudo. 
Cafin Agora creo que naja há , qtfefpanre 

A quem muito ouve, ou vê. Já ouvi dizer 

D'híía ave , que não morre , íem que cante. 
D'ou;ra t3mbcm , que quando quer morrer 

Ajunta os páos, com as aias fere o fogo, 

QÍieima-fe ali , e dali torna a nafcer. 
Tomava eu ifto, quando o ouvia logo 

Por fabula, e por graça: fenào quando 

Eu mefmo hum dia vim cahir no jjgo. 
Efle meu fogo (dizia cu) cm que ando, é ? 

•Q^em mo faz hora? cu mefmo que me inflama. 

Eu: cu o atiço, tu me vou qucimnndo. 
Dos olhos de Crinaura nafce a chamma , 

Em qu'eu ardendo cftou nas prifoés d^uro^ 

QtfAmor cabcllos falfamente chama. 
Nunca já de mim foy o bravo Touro 

Apartado das vacas tam temido , 

Em ., 
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Em campo rafo fcm Carvalho > ou Louro. 
Nunca o efpantofo Lobo perfeguido 

Dos importunos Oés , o Porco fero , 

Que efeumando vem fangue embravecido > 
Como me he feu rofto: ás vezes quero 

Efperà-lo, não poflb; logo cayo. 

Ali enráo da vida defefpero # 
Vejo tornar cad'anno o alegre Mayo 

Veftido de mil flores de alegria 

Hfis fe alegram d'o ver , mas eu defmayo. % 
Ltva-me a çiorte logo á fonte fria, 

Ali cm meu canto trifte me desfaço, 

Que inveja âquelia trifte ave faria. 
Mas náo fey como dahi a pouco nafço 

De novo tal , que eu mefmo me pergunto 

Quem fou, quebufeo, ou quero aqui, que faço? 
Díco/o aquelle 5 a que al^hora junto 

Veo todo feu mal > e já acabou j 

Mas eu nem vivo fou , nem fou defunto. 
Sem E nunca ouvifte tu , que o mar gerou 

D' Amor a cruel máy í porque ftipantas , 

Se a cruel condição do mar tomou ? 
Quando tu na bonança alegre cantas 

( Se algu hora a tivcfte ) eis vem as ondas 

Mais altas do que tu tua voz levantas. 
Vay hora então bufear onde te efeondas 

Daquella furiofa tempeftade; 

Nem com quem fales ha > nem a quem refpondas* 
Ca/t. Quando de dentro d'agoa, ò crueldade! 

Nafceo o fogo , que nos vay queimando , 

Que remédio cfperamos? que piedade? 
Mas conta-me o teu fonho ; afíi enganando 

A dor defta cruel chãma eftaremos , 
. O penfamento ao duro Amor furtando. 
Serr. Pera mpr noílò mal lho furtaremos > 

Por- 
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Porque acode defpois tam furiofo, 
Que quer que todo tempo lhe paguemos. 
Mas cfte fonho, amigo, milagrofo 
Dirás que he. Parecia que no centro 
DeíTa fonte lá dentro me 'levavam , 
Como que m^nganavam ; mas diziam 
Duas Nimphas, que me hiam companhandt 
Serrano, náo chorando, mas contente, 
E rindo has de ir á gente , que te chama , 
Pera dares cá fama do que vires. 
D'em tanto prazer riies náo tens çulpa , 
Que o tempo te defculpa. Eu me calava, 
Porque afli me efpantava do que via 
Que quaíi o náo cria. Ao pé do monte 
Debaixo defta fonte folapado, 
Náo fey çomo levado fui das duas 
Nimphas, que pelas fuas mãos me tinham, 
Elias fós me foftinham, e me guiaram 
Até que me deixaram onde eftendendo 
IVlinha vifta, tremendo, a todas partes j 
Vi couías doutras artes, e maneiras 
Tam novas , e eftrangeiras , como era 
Eftar a Primavera ali metida 
Aíli como efeondida. Tal verdura 
Em campo , nem pintura náo parece , 
Qual dentro ali ilorece. Hum campo chão 
Morada do Vcráo, das mais fermoíãs 
Hervas, e mais cheirofas flores cheo 
Se fez ali: e no meo tftà tfta fonte 
Cercada do alto monte , que ó redor 
Parece muito mor do que cá agora 
A vifta vê por tora. Ali nafeia 
Efta agoa nua pia de criftai 
Laurada de hum metal mais fino que ouro j 
De Palma, Myrtho, e Louro rçdeada, 



Digitized by Google 



Écloga I. i $ 

E hiía ave namorada cm cada ramo 5 • 
(Eu fonho a ifto não chamo) aífi cantavam 
Que todo ar fcrcnavam. Ao doce canto 
Floreciam entre tanto novas flores 
Pintadas de mil cores; e hws fpritos 5 
Amorofos fpritos! qu*infpiravam 
Por todo ar , que voavam , doce amor. 
Ali gado , oq Paftor nunca chegara , 
Que logo s^nxergàra nas pegadas- 
Nunca foram piladas, nem colhidas 
Aquellas bçm nafeidas hervas , plantas 
De differenças tantas, nem geada, 
Nem do Sol rinha entrada ali o rayo. 
Perpetuo Abril , e Mayo pareciam 
Qge fempte ali viviam, Hua daqucllas 
OuNlmphas 3 ou Donzellas, vê, paítor, 
Dizia, fem temor o que quiferes, 
j Qi}e aqui fó ha mulheres, náo recees, 
folga , náo prantees, como fazes } 
Aqui Amor, e pazes, c prazeres 
j Vivem i,yês^os tangeres, que lá foam 
I Quam docemente toam? Nimphas são 
? Das Deofas, que aqui eftaó Pallas, Diana, 
E Vénus , que a JOANA , que já vem , 
Fazem fcfta. Porém iu eftàs caníado: 
Daqui lédo , c deitado ouvirás tudo. 
Ficava eu como mudo. Ella então fe hia , . 
Aquclla companhia , que chegava 
A tente , onde cu eftava. Vinham todas 
Como a celebrar vodas, com capellas 
De Myrtho as Nymphas bcllas, porem mais 
As tres Deofas fós tais, que querti as víra^ 
Nos roftos prefumíra que elles eram. 
A mim porem me déram fobrefalto, j 
Que do juiz? falto aíli á primeira 

J Tomo h H 
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No rofto 9 ena maneira Vénus tive 
Ppr Lésbia ; mas retive-me , e entre tanta 
Co doce fom , e co canto fe íèntáram 
Todas , como chegaram ao redor d'agoa. 
Que dor, que mal, que magoa Temeria > 
Quem viíle que tangia num pfalterio 
Minerva , e c'um pandeiro concertava , 
Que hora Vénus tocava, hora acodia 
Com fua voz ? Corria a fonte clara , 
Em qu'a Deofa infpirára ao mefmo ponto, 
Tam certa no feu conto , que já mais 
- Deixaram de ir iguais. Então aquellas 
Nymphas louras , e bellas começaram , 
Qu'as Deofas lho mandaram, hum novo canto y 
De qu'eu de puro efpanto arrebatado - 
Fiquei como encantado. E fó rcfachava 
Lá onde o Tejo Uva a grã cidade , 
Qi^em toda a Chriftandade efpanta, e foa, 
Eu digo a alta Lisboa do Occidente 
Raynha , e do Oriente : e parecia 
Qifentrar no mar o via, e o mar batendo 
Co as ondas , qu'encolhendo hora fe vão * 
Hora tornando, dão naquella praya, 
Sem que nunca fe faya já d'hum certo 
Ponto. Cheguei-me perto ; mas não fey , 
Como d'agoa m'acbei em hum momento 
Cercado , quando attento , fiquei tal , 
Que co rofto mortal torno fugindo 
Atras , e inda feguindo as ondas me hiam , -1 
Não fey aue me queriam : então tornavam I 
Recolher- íè , e deixavam defeuberto \ 
Qyanto tinham cuberto. Amanheceo, 
- Claro o Sol pareceo, e d'outra cor, 
De novo refplandor, e claridade, 
jÊjn qu'hú a divindade conheceras , 
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Se teus olhos puféras nclle fitos, 
D'a1gús fanftos fpritos , qu'o moviam , 
E ao Tejo o traziam a fe banhar , 
De qu'o Tejo, e grá Mar ficavam taes,' 
Tam claros, tam iguaes, que náo fe viam 
As que dantes fe erguiam, ondas bravas. 
Pera onde quer que olhavas prata vias, 
Taes as agoas dirias. Eis que lay 
D'iigoa, e foberbo vay em todo eftado 
O grá Tejo dourado, em criftallino 
Carro d'ouro toais fino guarnecido. 
De neve leu veftido era , e a partes 
Pedras de novas artes reluziam - l - 
Tanto, qu'os que as viam , aífi <&gavanfc 
Que náo determinavam bem o qu*era. 
No carro hfia alta Sphera fe moftrava. 
Na máo Téjo levava o grá Tridente, 
Qu€" dfe lâ do Oriente lhe mandôu , 
Quando fe fogeitõ^HSÍeptuno a elle. » 
Vinham derredor delle algfis Tritões, 
Que cóftyfeus ricos dóes lempre o vem ver* 
Seu roftó , e parecer logo moftrava 
Qu'efte era o que mandava o grande mar* 
-Ali fe vem juntar a afta Raynha 
Thetis, que também vinha â Real fefta, 
Como hfia dona honefta, antiga , e grave,' 
Vinha entregar a chave do thefouro 
Das ricas perlas , e ouro do Oriente 
A clara, e èxcellcnre, e alta JOANA, 
Que como hua Di3na reluzia, 
Com fua companhia álem do Tejo. 
Cega-me a luz, que vejo. Eis aparece i 
JOANA, o Ceo eíclareóe: virás ir * 
O Téjo a mais partir, mas manfetoente 
Com Thetfc obediente a pr-êféntar^lc • - 

;> híí 
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Aquella , que, chamar-fe já começa 
Do grande mar cabeça, a cujo lado 
Vinha o tam nomeado Duque eleito 
Com çazáo a tal feito alto JOAM , 
De cuja fé, e máo de CARLO a filha 
Do Mundo maravilha fe fiava > 
E alli authorizava a mageftade 
Real, c a gravidade do alto officio, 
Qu'a quem o via indicio dava claro 
De fer no Mundo raro feu fprito , 
«. Ao qual nenhum eícrito igual feria, 
Neto bem parecia do Rey fan&o , 
Do Mundo amor, e efpanto JOAM fegundo j 
Do gfi MESTRE , que o Mundo faudofo 
Deixou de fi ditofo filljp , e digno. 
Eis já no criftallino carro entrava 
O grã RjCy, è paflàva da outra parte, 
De que Vulcano, e Marte finaes davam 
v Cos fogos» v que ■ tiravam temerofos , . w 
Mas então deleiíofos. Tejo viftc j mB[ { L 
O Tejo em ti , e fentifte o teu grá R^y :% : 
Por cuja regra e ley vives , triumphaS^ 
E ticas ricas trumphas , e coroas 
A Reys por onde foas cí>m grã medo. • 
O mar quieto , e quedo num momento , 
Moftrando acatamento a feu fenhor 
Com toda honra, e amor o recolhia. , 
Elie d'alta alegria, o peito chco ; 
D'alma lá bem no meo agazalhava 
A filha, que lhe. dava o valerofb, 
Duque tam gloriofo. Logo o Téjó, 
( Içda cuido que: ^ yejo > àsrMimphas manda 
Que em voz fijavé * e. branda derramando 
Mil flores > ^ãq : cantando a grá JOANA 
Mais divina* . ^^í^^e liuu>\ana* 1» artícia » . k j 

a Que 
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Que a terrá , e o Ceo fe rln , o Sol dourava : 
E feus rayos moftrava dc luz pura. 
A voz , e a fermofuf a amanfando hiam 
Das Nimphas a agoa ; viam os que olhavam 
O ouro que moftravam lá nas vcas 
Das douradas áreas. • 
Ca/I. Dize, amigo, 

Aííi nunca em perigo vèr te queira 
Tua Lésbia, que maneira, que arte tinha 
Eflè canto ? 

Serr. Convinha que eu tivelTe, . ^ 
Ou que Apollo me dcfíe hum tal fprito, 
Para quefofíe diro com tal graça, 
Que nelle náo desfaça. Hora cantavam 
Hiías , hora ajudavam , e refpondiam 
Outras. Se bem me lembra afíi diziam ; 

Vem claro Phebo a tam ditoio dia 
Dar nova luz das outras differente j 
Vem claro Phebo co resplandecente 
Rayo teu aquentar a terra fria. ' 
Vem dar final ó Phebo d^legria , 
Que o Ceo tem de tam fan&o ajuntamento , 
Mil annos, mil, e cento 
Vivam em paz JOAM, com fua JOANA 
^ Aífi feja, e fera, aííi o quer Diana. 

Já vem aquella luz tam defejada 

Dar nova luz à terra , gloria , e honra y 
Já vem aquella Nimpha, de quem fe honra 
Até a prava do mar mais apartada. 
Já vem JOANA tal,njual foi julgada 
No monte dlda Vénus do Paftor, 
Pagar aquelle amor, 

De que arde quem a efpera : venha , venha,. - 
Náo chuva , vento, mar, nada a detenha. 
Náo vedes como logo conformaram 

H iii Nos 
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Nos roftos 3 c nos nomeá , nos amores í 
Não vedes como em tam iguaes ardores 
De tam longe N hu polo outro fe inflamaram ? 
Náo vedes como os Ceos logo os criaram 
Hum para, outro? Húa lo eílrella, hú- fado 
A ambos eftá guardado. 
Já vem JOANA. Torna a idade d'ouro. 
Ntftes ambos tens, Mundo, teu thefouro. 

XJual no cerrado horto hc a branca Rofa, 
Qne nunca foi cheirada, nem colhida, 
E qual a branca neve 3 que fobida 
Na /erra eftá tam alva, e tam fermofa,. 
Tal vem JOANA, tal vem que invejofa ' 
Lhe pode fer com fuas Nimphas bellas , 
Qnando no mco delias • 
Diana fae , Diana aílí o confeílã. 
Dcprellà vem , mas venha mais dcpreílà« 

Por onde quer que vem , fe ri a terra» 
Por fenhora a fefteja , e reconhece. 
Todo campo, que pifa, reverdece, 
Florido fica o monte, o valle, e a ferra. 
Tudo he prazer , e amor. Ha fó grã guerra 
Sobre quem mais fcftejará fua vinda. 
E pcra mor bem inda 
Afíi também o Ceo vem feftejando, 
Que Dezembro em Abril fez ir mudando. 

Que Principe, e qpe Rey tam gloriofo 
Vos nafeerà a íe.us pays tam femelhante ! 
Dos quaes por muitç que já a fama cante, 
Mayor fera feu nome, e mais famofo. 
Hum Principe fortiffimo, e efpantolb 
Aos Bárbaros, que detlc eftáo tremendo, 
Já os altos fenos vendo. . 
A que não chegam Julios, Paulos , Drufos. 
Affi o fiam as Parcas nos feus fufos. 

JA- 
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Pierio. Aoniol ' í 

> f 

VEs o fcpulchro trifte do fermofo 
Paftor roubado ao campo , aos Ceos levadoí ~ 
Do fado bom para elle , a nós danofo. 
Em quanto ao mar tuas redes, eu o gado 
A verd'herva deixamos , co eftas flores 
. Honremos o chão já delle pifado. 1 
JÂNIO , faudade dos Paftores, 
Da ribeira do Tejo faudade, 
Das Nimphas , dos prazeres , dos Amores r 
Honra do campo , gloria defta idade : 

Círaciofo nos olhos, branco, e louro, ' +\ 

Recebe os pobres does da fam vontade.' 
Efte Cedro, efta Faya, efte alto Louro 
A teu nome levanto: eferito feja 
Teu nome, JÂNIO, inda em letras d'ourOi 
Com lagrymas de dor , e magoa vejá 
* O Caminhante a pedra , que efeondendo 

Teu brando corpo efta , que o Ceo defeja* 
Aonió , aííi te eftem no mar enchendo 
As Nimphas tua rede, e do perigo 
Das ondas, e do vento a vão foftendo; 
Afíi na tempeftade bom abrigo 

Dem ao teu barco , afli fc moftre hú hora 
Branda a ti Galathea , Amor amigo : 
Que aquelles triftes verfos, com que chora. 
Noflb Sazio fuá dor , fe na memoria 
Os tens , como elle n'alma , os cantes hora. 
Aon. Renovafte-me a dor da trifte hiftoria: 

H ív Cho- 
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Chovem-me triftes lagrymas dos olhos, 
Co a dor da prrda da paíTida gloria. 

De Caffia, Myirha, Incenfo, tres, tres molhos 
Queima aqui o trifte Sazio cada dia 3 
O gado tardos pafce, pafce abrolhos. 

Em trifte voz 3 que alma apôs íi trazia , 
Ao fom das ondas , quliiam murmurando y 
Metido nua lapa aííi dizia : 

Faftor fermofo, doce. branco , e brsndo 
Dc FÍLIS trifte , que tam fò déixafte, 
Ouve fua voz 3 que os ventos vão levando. 

Torna á faudofa praya, que pifafte. 

Torna a cftc campo , que tam verde , e lédo 
Contigo era , e tam trifte já tornafte. 

Aqui a menham rofada, o vento quedo, 
Aqui claras , c brandas fempre as agoas , 
A noite trazias tarde , o dia cedo. 
^Paftor fermofo , agora as altas taboas 
Da dura rocha turvam o claro rio , r 
Mcftr^ido em fuas quedas triftes mágoas. 

Quantas vezes aqui o dourado fio 

Xiravam as brandas Nimphas ao Sol alto 
No frio Inverno , á fombra no Eftio ! 

Efcondeo-as no mar o fobrefalto 
'Da tua morre j deixas d'herva o monte y 
E d'agoa o rio 5 e d'aVcs já o ar falto. ^ 

Nem arvore dá fombra , nem dá fonte 
Agoa 5 nem dia o Sol 5 nem a noite Eftrellas, 
Nem ha quem lédo cante , ou dc amor conte. 

Quem pode ouvir as aves? quem já vellasí 

Quem asfrautas , que crii choro o fom mudaram, 
Pois tu eras a graça 3 e o fom delias? 

Nunca defpois a verde herva provaram 

Qs triftes gados \ nunca mais beberam 
■ Eíh agoa clara, defque te choraram. 
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O branco orvalho os campos já pcrdèram : 
As boninas as cores , e eftes prados 
De cardos, e d^fpinhos já s^nchêram. 

Reverdeciam dantes íb olhados 

Dos reus olhos fertnofos , que os qu'os viam , 
Levavam de ti, JÂNIO, pendurados. 

Com teus olhos fermofos floreciam . 

Os campos , naíeia herva ; as fementeiras 
A ti fó p.arecia que crefeiara. 

JÂNIO foavam os bofques, e as ribeiras. 
De Paftores, e Nimphas tam cantado , 
De tua FÍLIS triftes companheiras. 

JÂNIO de todos, de mim mais chorado, 
-Quem lembrará fem mágoa as breves horas, 
Que com FÍLIS te via o verde prado ê 

Em váo FÍLIS fufpiras, em vão choras: 
Em vão choramos, chora o mar, e a terra. 
Tu, ]A>iíO noflb, ledo nos Ceos moras. , 

Em luz , em paz , em gloria , já da guerra 
Dos bárbaros Paftores , já do damno 

N Dos tempos livre em íi o Ceo te encerra. 

Náo temes lá as efpreitas , mào engano 

Do Lobo ao fimprez gado* em bom defeanço 
Vives, em melhor dia, em melhor anno. , 

AÍII cantava Sazio: manfo, c manfo 
As lagrymas corriam : o fom , e o canto 
O Sr calado, o mar tornava manfo. 

Vier. Igual à trifte dor o trifte pranto 

De Saziq a JÂNIO : e de fua vòz ouvido 
A quem não. fará mágoa, náo efpantoí 

Olha o meu gado, Aonio , que efquecido 
Da verde herva, tam mure 10 inda parece, 
Que he ddle o brando nome conhecido: 

Inda o Ceo fe revolve, e s'efcurece : 
Inda o mar k levanta: vês o vento 

H v Co- 
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Como lã neífas ondas fe embravece? j 
Em quanto tu cantavas, tudo attcnto 

Calava: o campo, e o mar; como calaíle > 

Em tudo a trifte dor fez movimento. 
Com eílè hora outro pranto mc lembrafte, 

Que húa voz tr ile ao longo defta praya 

Fazia igual , Aonio , ao que cantãfte. 
Era entáo noite efcura (inda defmaya 

A alma á lembrança) a voz era canfada, 

Os verfos vi cortados nefta Faya. 
ALMA , dii.ia ., ó alma bem levada 

A clara vida, da prizáo efcura, 

Do teu deípojo nua, e defatada: 
Alrçiatoda innocente, toda pura, 

Que debaixo àos Ceos tens Sol , e Lua , 

Olhos n'outra mais alta fermofura. 
Efta praya, em que já por honra tua, 

E.de FÍLIS, mil Nimphas coroad^ 

De flores vos cantaram à lira fua, . 
Efte limo, cfta area, cm que affiaadas. 

Com FÍLIS nos dcixaftejis tenras plantas, 

Viílas feráo com dor , com arçior lembradas* 
Aon. Doce tanges , Pierio , doce cantas , 

Brando na voz, em tua frauta brando. 

Co fom deleitas, com a dor efpantas. 
Vier. Vai-te à tua rede , Aonio , eu vou levando 

Com lagrymas o gado. Am. Deos renove 

Ourro tempo mais ledo : mas ó quando ? 
fkr* A noite verv-fe efcura y e neva a e chove. 



■ 
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TITYRO 

EQLOGA III. 

Serrano. Cajlalio. 

HUma frelca menham, fria, orvalhofà 
Ao longo do~ Mondego, que corria 
Com a agoa clara, mania, e graciofa: 
Qwando já o claro rayo reluzia 
Do louro Phebo n'agoa , e começava 
O orvalho derreter, dourar o dia, * 
Ao pé de hum grã Ceyceiro rodeava 
O gado de Caftalio, e de Serrano, 
Que ambos hum bom âmor fempre juntava : 
Mas outro Amor cruel , Amor tyranno 
Os trazia ambos taes , que pareciam 
Dous fpritos perdidos tras feu dano. 
Ambos mancebos, ambos fe perdiam 
Hum por hus olhos verdes, 'outro brancos, 
Ambos cantavam fempre, ambos tangiam. 
Diziam que aprendêram de dous Francos 
Paítores, que com as Mufas fe creáram 
Dous Linos, dous Orpheos os nofTòs Francos,' 
Bem conhecidos são; Sãs fe chamaram 
Hum de Menezes, outro de Miranda, 
De que as irmãs, c Phebo s^fpantãram. 
i E inda hoje entre nós foa a voz tam branda . 
Do fcu divino canto, que lhe ouvimos, 
Que todo o Ceo aclara, e o ar abranda. 
Ditolos nós , qu'em noflò tempo vimos 
A nomeada Arcádia tam vencida 
Deftes noflbs Paftores, que fegujmoSt 
Aconteceo, qu'em quanto era ouvida 

H vi De 
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De mim húa bclla Nimpha, que cantando 
Na vca d'agoa eftava me* menida: 

Hum cordeiro dos meus fe foy lançando 

Para onde ambos eílavam, o qu'eu fegufndo 3 
Ouvi Caftalio eftar-me já chamando. 

Tityro amigo, fejas também vindo * 
Como eftc claro Sol, qvre nos aquenta ; 
Aqui, diz, teu cordeiro vea fugindo. 

Deixa o mais gado ao moç^: aqui t^flèntá, 
Não vês eíta clira agoa , que nos chama í 
Efta herva verde, que fe nos prefertta? 

Aqui íe esfria aqueíla doce chamma , 
Quç arde em nós fempre: aqui Amor s*engana. 
Aqui queres amar quem tc defama. 

Se o Sol muito apertar, temos choupana 
De cannas, e ramada bem cuberta. 
Onde nem enrra Sol , nem chuva a dana. 
- Sentey-me. Eis s'ergue entre elles erá reícrta 
De quem tange raelhdr, ou meflior canta. 
A contenda então mais a voz efpcrta ; 
Affi hora hum , hora outro a voz levanta. 

Sen. Mufas, ou vós me day hum verfo brando > 
Qual a meu Sã , que a Phebo bem fe iguala : 
Ou s'eu em vão trabalho ir-lhe chegando, 
O fom nie fuja à lira , a voz â fala. 

ta/i. Paftores, coroay, que vay crefeendo, 
Efte novo poeta de Hera, e flores : 
E Magallio de inveja efté morrendo, 
Que a todos para fi rouba os louvores. . 

^err. Mçus verias lè meu Sá, minha Mufa amtr. 
E msU Sà verfçs faz, que ApoUo efpantam» 
A ti, Sá, fempre minha Mufa chama. 
A ti meus verfos rufticos fe cantam. 
x ta/h A quepi, Sà, te ama, nunca Apollo negue 
Seu dirino furor > com que tc cante. 
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E rompa-fc Magillio, rompa, e cegue; 

E de meus vcrios lá entre íi fe efpante. 
Setr. O ruftico Magallio fcm brandura, 
. Nunca fom doce em teus ouvidos foe , 

Magallio peito de cortiça dura, 

Todo o bom fpriro arraz re deixe, e voe. 
Cajl. Crinaura entre hus falgueiros verdes via: 

E fem me ver, a vifta lhe furtava; 

Ella em me vendo, ria-le, e fugia. 

E não fey qu'cntre dentes mc falava. 
Serr. Que mc aproveita, Lésbia, vêr-tc, eamar-tc 3 

E que nem me defprezas, nem defamas, 

Se cjuando a lingoa folto, por falar-te,. 

Volves o rofto, c ruftico me chamas i. 
Cajl. Trifte a vifta he do Lobo ao. manfo gado > 

O chuveiro â íeara já madura , 

As arvores o vento ; a mim o irado 

Rofto de Filis tam fermofa, e dura. 
Serr. Doce he a chuva '* terra defejofa:- 

Aos cordeiros o prado d'herva cheo : 

A abelha o orvalho : a mim Filis fermofa , 

Por cjuem hoje mais claro o dia veo. 
Cajl. De duas pombas achei hoje hum ninho , 

Tuas , Crinaura , são ^ fe as tu quizeres , 

E teu fera , fe o tomo, o branco Arminho; 

Clorys mo pedio já , í e o tu não quçres. 
Sm. Dez maçans de cor d'ouro ontem colhidas 

À furto num cerrado aqui te tenho. 

Para ti > Lésbia y foram efeolhidas. 

Lésbia , fó por te ver trazer tas venho. 
Cajl. Dos teus olhos, Crinaura, fae hum rayo - 

De fogo , que a frte neve acenderá. 

Em te vendo arço, fem te vêr defmayo* 

Mais doce a morte, vendo-te, fera. 
Sm. Lésbia cruel > e quanto yi averà 

Qpe 
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Que efta minh'alma ardendo 

Anda após ti? e cíTe teu peito frio 

Mc conveneo num rio ? 

Olha como ette rio vou enchendo. 
Ca/!. Olha como cfte rio vou enchendo 
*De lagrymas , e mágoas. 

Das lagrymas fe vay tpdo turvando, 

E das mágoas chorando. 

Ah de meu fogo vão ardendo as agoas ! 
Sm. Ah de meu fogo váo ardendo as agoas ! 

É tu efías mais fria 

Qje a fria nevÉ, e mais que pedra dura, 
Em quem agoa acha brandura. 
Hum mármore meu pranto desfaria. 

Ca/I. Hum mármore meu pranto desfaria ; 
E teu peito parece , - 
Q^ie quanto mais, Crinaura cruel, te chamo, 
Quanto mais, te figo, e amo, 
Tanto em ti mais efla dureza crefee. 

Sen. Lésbia minha mais que o Sol fermofa, 
Mais alva que alva Lua, e mais corada 
Que as ardentes eftrellas , 
E luz de todas ellas, 
Mais que as flores de Mayo graciofa, - 
Eítes verfos, em que és de mim cantada, 7 
Cortem nefte Ceiceyro os bons Paftores , 
Crefcerá ellc, crefecreis Amores. 

Cajl. Crinaura minha mais que o lyrio branca: 
Mais vermelha que rofa , e mais ligeira 
Pera fugir, que o vento, 
De quem feu pen lamento 
Tirar de ti não pôde, vem, arranca 
Effalma trifte, que inda tfta he a primeira 
Piedade, que ufarás com quem a vida 
Sempre guardou por fer por ti perdida. 
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Ifto fó me lembrou do que cantaram 
E dali pera cá femprc nos montes 
Os PuftoreS' Caftnlio nomearam, 
Faunos nos bofques , Nimphas em fuas fontes* 

* 

- 

L I L I A, 

* • 

. EGLOGA IIIÍ. 

POr Lilia em vivo fogo Aonio ardia 
Lilia prazer do amor, e nada tinha 
O trifte que efperar, c o Amor crefeia. . 
Entr'hus bailos ulmeiros fó fe vinha 
De triftes fombras; a afma ali forçada 
Com fó chorar, com fufpirar detinha. 
Hora em fom trifte, em voz defeoncertada, 
Lilia, que inda que viva, inda que moura, 
O nome ouve , afíi drlle era chamada : 
Lilia, nimpha branca, nijnpha kmra, 
O dia nos teus olhos amanhece , 
Dos teus cabellos , Nimpha, o Sol fe doura. 
Com rua vifta hum novo Abril florece 
Em toda parte : á tua voz fe abranda 
O Amor na mor ira, e fe adormece. 
Lilia fermofa em tudo, em tudo branda, 

A mim fó dura', eu erp que errey ? em amar-te ? 
Amor te me moftrou , c amar me manda. 
Meu defeanço fó he^ {Nimpha, cantar-te , 
• Ao Sol , â fombra , em campo , em bofque , em rio, 

E meu premio , ah. cruel , em vão chamar-te ? , 
Hora co rofto defeórado , e frio 

No ardor do Sol, hora no Inverno ardendo, 
Ou tpdo chama, cfogo, ou neve, e frio. 
O cruel Lilia 1 e não te irá movendo , 

' Já 
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Já que a amor não, a piedade hum tanto 
O" fogo, que em meus olhos eftás vendo? 
' Ouvo me, Lilia, por ti fó meu canto 
Renovarey, por ti, cruel, meu fogo 
Tenho por doce, e por prazer o pranto* 
\ Por ti toda outra fefta, e rifo, e jogo 

Dcfprezo: por ti fòmbras, e agoas quero, 
Aprazer-te he fó, Lilia, aos Ceos meu rogo. 

Náo dcfprczes meus verfos , que inda cfpsro 
Com teu nome aos Pafteres enfinado 
Dos boíques, amanfar-fe o Amor fero. 

Também eu canto, também fou chamado 
Dos Paílores poeta , e eu náo os creo, 
Em quanto de ti fou tam defprezado. 

Pois tam ruftico fou, Lilia, ou tam feo? 
Pouco ha que me vi n'agoa : a cor mortal , 
Deíque te vi , e te chamo em vão , me veo. 

Qnanto melhor me fora , pois náo vai 
Contigo Amor, náo deixar nunca a trifte 
Filis, inda que a ti eru nada igual! * ■ 

Cborafte, Filis , ah quando me vtíle 
Partir de ti, c d'alma faudofa 
Sufpirando cos olhos me feguiíle. 

Alva Filis também , náo tam fermofa 
O Liliâ, não tam loura; porem era 
Inda que de amor livre, piadofa, 

Ascapeílas de tylyrtho, Louro, e Hera 
Feitas da minha mão não deíprezava, 
Nem os rufticos does da primavera, ar: i 

Já eu hunVhora pera ti juntava ' 9 

Diverfas hervas, flores, e boninas , * 
Em que o cheiro melhor Te mifturava. 

Hervas tratadas fó das mãos divinas 

Das Mufas, e das Graças, dos Amores, ' 
Das tuas mãos, e olhos, Lilia dignas. 

. Mas 
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Mas não tas oufey dar : em taes tremores 
Me trazes ! e chorando as cfpalhey 
Com mágoa ( quando as viram ) dos Paftores. 

Quantas vezes quizera, e comecey 
Canrar teu nome, donde tu podeííes 
Ouvir-me, e em começando, me calcy! 

CJpantas vezes dizia em mim ; quizeiTes 
Lilia , eípreitar-mc hiVhora , tu verias 
Sinaes do meu amor , a que fé deyès. 

Se virão cam ditofos alguns dias , 
Qne pifando contigo cfta verdura 
Traga o coração cheo de alegrias? 

Olha, Nimpha fermofa, que pintura 

De campos , e de Geos , menhãs , e tardes : 
Vem tu acrecentar fua fermofura. 

Solta ao vento os cabellos, não os guardes 
Em vão : eftende os olhos pelos prados ; 
Vem y Nimpha , foge o dia , vem , não tardei 

Aqui ao tirar, e recolher dos gados 
Soam as rufticas frautas namoradas • 
Dos rufticos Paftores namorados. 

Aqui feguindo eu, Lilia, tuas pifadas , 

, Vivendo dos teus olhos te traria 
As maçans brancas, e uvas orvalhadas.' 

Das Nimphas húa te offereceria s - 
Os certinhos de Lyrios efeolhidos, 
E leda, com tos dar, fe tornaria. . ^ 

Outra os louros cabellos efparzidos 

Tc cingeria de Hera, ou verde Louro, 
Com verfos bem cantados, bçm tangidos. 

Efte feria, ó Lilia, o meu thefouro. 

• Mas ah trifte, que cuido Leftou fonHàndo 

. No que defejo, e em vão defejo, e mouro, 

Aonio, Aonio, quem te eftá enganando \ 
Lilia não te ouve , ao vento te desfazes , 

Se 
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Se fe cila não mudar, vai-re mudando/ 
Outra acharás 3 fe a Lilia nào aprazes. 

T E V I O. 

EGLOGAV. 

* • * ■ 

* 

Aonio. . Vimio. 

- 

POrque , já que aqui ambos nos juntamos ; 
Meu Vindo, ao pó defta arvore fombria. 
Dos noflbs bons amores não cantamos ? 
Serena a menham veo, alegre dia, 

Verdeja o campo , o vento a fúria abranda : 
Cantemos de Amor fó, que Amor nos guia. 
Eu ah, da dura Lilia, tu da branda 
- Gelia, ouçam-no os Ceos , ouçam-no os montes » 

Ouçãoj fe aqiii voando o Amor anda. 
Verás ao doce nome logo as fontes 
Correr mais claras, o Ceo mais lereno, 
Lilia , tu de meu canto não te afrontes. 
Vinc Para cantar de Celia o dia he pequeno^ 
Minha voz baixa; baixo Apollo, c Lino. 
E em vão cantarey, pois em vão peno. 
' , Que voz , que fom , ó Celia, ao teu divino 
Nome íe igualará ? tu Lilia canta , 
De Celia nomear ninguém he digno. 
Aon. Como? a tanta oufadia és vindo? a tanta 
Cegueira, que Celia ante Lilia ponhas? 
Lilia, que Amor co a vifta incende, e elpanta? 
Antes que. a mór perigo te defponhas 
Toca tua frauta , Vincio, alça teu cânto. 
Tudo t'apoftarey, por mais que ponhas]* 
Vinc. Inda que não cuidey nunca oufar tanto, 

For- 
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Força-me Amor , e força-me a verdade. 
Canto o meu náo fera, mas lera pranto, 

Roubar-te o teu,^Aonio, he crueldade. 
Bafte a vergonha, bafte o gofto, e gloria 
De moftrar hum do outro a faífidade. 

Jíon. Eis vem o nofíò Tevio, que a viítoria 
Julgará juftamente: Tevio âs Rlufas; 
Novo Apollo , nova honra á fua memoria. 

Já te vejo mudado; já as eícuías 

Não le aproveitarão. Tevio a contenda 
Ouve, e julga enrre nós, como bem ufas, 

Vinc. Ouve -me , Tevio , e dá-me defte a emenda 
De fua vam òufadia, que eu efpcro 
Que a voz lhe fuja v e Pallas o reprenda. . 

Tev. Começay, mas ou Tityro, ou Sincero 
Por juiz vos quizera. Aqui deitado 
Ao fom defta agoa clara ouvirmos quero* 

Calado o campo eítá , e o manfo gajo - 
Quietamente pafee; Apollo queira / 
Vir voflb canto ouvir delle infpirado. 

Aon. Lilia, porque tua vifta, que a primeira 
Vez me levou tras fi, me eilás negando? 
Vem, Lilia, ver-te-ey eu, e irey cantando 
Teu nome a fom da frauta , e da ribeira, 

Vhic. Celia, porque minh'aima pura , inteira, 
Que de mim foge, c a ti fe vay, voando , 
Não recebes i cruel, teu nome brando 
Nefta voz foarà , e na derradeira. 

Aon. Qriem não vio Lilia, não vio fermofura. 
E quem não vio Aonio , não vio fogo. 
Ríoftrou-lha Amor, e fezje furdo ao rogo, 
E Lilia branda aos olhos, à alma dura. 

Vinc. Qnem a Celia não vio, não vio figura 
Da menham ciara, ah! vio-a Vincio, e logo 
Por Celia fofpirou ; por rifo , e jogo 
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Julgou do prado a flor, do Cco a pintura.' 
Aon. Sobre efta clara fonte , que veftida 
De verde mufgo eftá, deíValtí* Faya, 
•Em quanto Lilia canto, fombra caya, - 
, Com que eílé do Sol fempre defendida. . 
Vinc. A agoa defta ribeira , onde hora ouvida 
A branca Celia he , nunca fe faya 
De fua are3 , e feixos ; mas levay-a 
Nimplps , ao doce fom defem pedida. 
Aon. Andava híia menham colhendo rofas ' 
Lilia , e eftava Amor nua eícondido , 
Tocando-a Lilja, foi Amor ferido 
Das alvas mãos , c faces vergonhofas. 
Vinc. Quando a fermofa Celia entre as fermofas 
Nimphas parece , Amor fraco , c rendido 
Deixa arco ,* deixa frechas , e corrido 
Se vay batendo as afas furiofas. 
Aon. Tres forão fefnpre as Graças nomeadas; 
Em quanto a minha Lilia não nafceo ; 
Tanto que Lilia ao Mundo apareceo, 
Por quatro sáo as Graças já contadas. 
Vinc. Nove do claro Sol forão chamadas 
Sempre as irmãs, que o MUndo conheceo; 
Tanto que Celia nos refplandeceo , 
. Por dez sáo já as irmãs do Sol cantadas. 
Aon. Vem Lilia branca, e loura; aqui te chama 
O rofado Verão , aqui te cria 
Flores o verde prado , c em companhia 
D* Aon 10 as pifarás , que tanto fama. 
Vinc. Por Celia fou todo agoa, todo chamma: 
O monte o fabe , O rio , a noite , o dia. 
Celina meu pranto he dura , ao fogo fria , 
Em mim o apaga 5 Amor , ou Celia inflamma. 
Ten). CetTe já dos Paftorcs de Arno a fama. 
Doce me he voflo canto , e doce feja 

Meus 
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Meus Paftores , a quem mal vos defama. 

Ambos iguaes no camo, inda ambos veja 
Muitos annos cantar , e vejais cedo 
A alma chea cada hum do que defeja. 

Sem pender d'efperança, nem de medo. 

M A G I Ç A. 

* 

E G L O G A VI. - 

Licidat. Menalo. 

DE Licidas, e Menalo Paftores 
O novo canto, que de Amor ouvido, 
Indo pelo ar voando cos Amores 
Ao brando fora fe diz que foy detido; 
E efeondido com ellcS entre as flores 
Cada hum a mágoa , e lagrymas movido , 
Ao Mundo perdoarão entre tanto, 
De Licidas, c Menalo o fom canto. 
Tu Marília , tu fó ingenho, e arte, 
Tu fprito me dás , que inda algú'hora 
Levantado por ti , por toda a parte 
Ao Mundo moftrará que o que em tí hora 
Tamanho efpanto faz, á menor parte 
* . D'outras tuas não chega : ouve-me agora. 
E efle teu alto fprito hum pouco engana^ 
t Co fom da paftoril , e baixa canna. 
Já a groíía , e efeura fombra da cuberta 
Terra , co cego rayo começava 
A alva Lua entre as nuvens encuberta 
Apartar pouco, e pouco; e eis fe moftrava 
Hora mca, hora toda defeuberta, 
Hua nuvem rompia , outra a cerrava : 
Quando cheo de dor, que a alma fenti* 
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Ao pé de hua Faya Licídas dizia. 
Lie. Sac clara , branca Lua , t>s Ceos ferena ^ 

O ar abranda ^ em quanto aqui vammente 

A ti 3 e aos Ceos me queixo , e a minha pena 

Mova ás eflrellas magoa, dor à gente. 

E ru meu cruel génio, efta pequena 

Tardança da trifte alma me confente. 

Day, momes fempre fé do que me ouvíftes. 

Ajuda, frauta trifte, os verfos triftes. 
Aqui os valles ouvem, aqui os montes, 

Aqui os Pinheiros , e altas Fayas falam , 

As mágoas dos Paítores choram as fontes > 

AóTom das frautàs aves feras calam. 

Os rios detém nas fuas* pontes, ~ 

As arvores eo vento não fe abafapi. 
- E vós Nimphas ouvi, fe amor fentiftes. 

Ajuda, frauta trifte, os verfos triftes. 
Ao ruftico Serpillo fe dâ Flora , 

Flora de tantas mãys tam defejada : 

Ao ruftico Serpillo ; quem não chora 

Licidas, a quem fora também dada? 

Onde juftiça, onde igualdade mora? 

Quem efta roda traz aíli forçada í 

Como, lumes do Ceo , tal coníentiftes? 

Ajuda, frauta trifte, os verfos triftes. 
Que fenão poderá já ver no Mundo ? 

Que não efperaremos os que amamos?. 

Revol van-fe as áreas lá no fundo, 

Orio fe femee, onde pefeamos. 
, As eftrellas ao centro mais profundo 

Deçam , co Sol o dia não vejamos. . 

A tudo caufa, o Ceos, já nos abriftes. 

Ajuda, frauta trifte , os verfos triftes. 
O bem igual amor, ç bem devido j <* 

frios te eram meus verfos , rouca a lira. 

c - To- 
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Todo fom , todo canto aborrecido, 
Com defprezo me olhavas, e com ira. 
Já achafte hum entre todos efcolhido 
Serpillo: ah cega moça ! ( em váo fufpira) 
Vingay, eftrellas , o roubo, que encobriftes, 
Ajuda, frauta trifte, os verfos triftes. 
Flora enganada, quem tio mal te cega? 
Serpillo ruftico he , não tange , ou canta. 
Que engano, ah moça, ao odio teu te entrega? 
j E o teu amor te tira, e aífi te encantai 
j Ama Serpillo : o teu Licidas nega. 
, Quanta vingança dás de ti ! ó quanta , '. 
Ira moves ao Ceo , a que em váo rcfiftes ! 
Ajuda, frauta trifte, os verfos triftes. 
Muitas vezes te vi em moça, e hum dia, - ' 
C Ja eu aos tenros ramos bem chegava) 
As fangulnhas Amoras te colhia, 
As maçás no regaço te lançava. 
Inda eu-cntáo d'Amor livre vivia, 
Mas fentia-me arder, quando t'olh3va. 
\W> olhos, agora o que entáo viftes. 
Ajuda , frauta trifte , os verfos triftes. 

Y qu ' he Amor » náo de brandura 
Filho, mas d'odio fó, e d'afpereza, 

Gerado de diamante , e rocha dura , 

Imigo a noíTo íàngue , e natureza. 

Onde virdes , Paftores , fermofura 

Fugi, que ali eftá Amor, ali dureza. 

L^tofos, que de fuas máos fayftes 

Ajuda , frauta trifte , òs verfos triftes. 

Paftores (fe algum eftá a meu canto attento) 

1 »n V° T amor cm vao 3 a,ma P a "iftesv 
■ Paftores, que perdeis vozes ao vento, 

F Çt- 3 r Flora em v 30 ' como eu feguiftes. 
1 ftaa façais de vans fombras fundamento. 

Dei* 
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Deixa já fratita trifte os verfos triftes. 
Ifto Licidas diíTe, o que cantava 
Ménalo, Apollo o diga, que o efcutava. 

Men. Traze agoa, que cavei na branca area, 
Lida , com minta máo, em o Sol nafcendo; 
Acende, e apaga nella efta candea 
De cres lumes, tres vezes, e tfcendefido; 
A mea delia gafta : na outra mea 
O meu encantamento ircy fazendo. 
Tu , fan&o Amor , minhas palavras guia. 
Trazei-me, verfos meus, o mpu bom dia. 

Arde o fagrado jncenfo ; fó falecem 
Verfos; verfos a mortos tornão vida. ' 
Com verfos fecos campos reverdecem, 
Com verfos a Lua lie nos Ceos detida. - 
Aos verfos as ferpenres obedecem , 
Delles foi já Proferpina vencida. 
Cantand<TX)rpheo Euridice trazia; 
Trazei-me , verfos meus meu bom dia. 

Efte fagrado Myrtho a ti , fermofa 
Venús , a ti também o teu fagrado 
Loureiro, louro Apollo; a branca Rofa> 
O Lyrio de ninguém já mais' tocado * 
Ao cafto Amor confagro: piadofa 
Me fé Máy, me fé filho: e tu cantado 
Phcbo fempre em trifteza , e alegria. 
Trazey-me veríbs meus , o meu bom dia. 

,Ata , Licia , ata o laço, de tres cor;cs 

Com tres nós, e em atando, dize: eu ato 
De Marília, e Aicippo os bons amores; 
Dl^a Amor, diga Vénus, e eu os ato. 
Eftas duas capellas de alvas flores, , 
Que aqui à Apollo pus, eu as defato. 
Efta á mim , efta a Aicippo meu tecia. 
Trazey-me, verfos meus, o meu bom dia. . 
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Em quanto Alcippo tarda he o dia cfcuroi 
Encobrem-mo mil nuvés : eis derramo 
Da Phcnix cafta a cinza , cm que o feu pura 
Corpo fe queima, e nafce; e Alcippo chamo» 
Vem Al ippo, vem já; porque tam duro 
Es a Marília? ah meu Alcippo , eu te amo. 
Contigo o Ceo fe me efclareceria. 
Trazey-me , verfos meus , o meu bom dia. 

Qual por montes, e bòfques a canfada 

Novilha o branco Touro em váo bufcando . 
Junto d'agoa em verde herva fó deitada 
Dâ noite , que jà vem , não fe lembrando , 
Ali de faudade trafpafTada 

Toda em feu brando amor fe eftá gaitando; . , 

Tal por mim , meu Alcippo ver queria, 

Trazey-me , -verfos meus , o meu £>om dia. 
Efte limo trazido lá do Nilo 

Mc deu Merys , e efta herva que lâ nafce 

Tinta no fangue do efpantofo Horilo , 

Que mil vezes he morto, e mil renafee. 

E efta efpinha dc hum manfo Crocodilo , 

Que n'agoa vive, e na ribeira pafee. 

Com ifto cm mil fórmas Merys fe fazia. 

Trazey-me , veríbs meus , o meu bom dia. 
Aqui d' Alcippo tenho inda guardados 

Os íèus doces defpojos , inda leo 

jMil verfos em meu nome aqui cortados 

"Ncfta Faya , efta Faya Alcippo creo. 

Dos prazeres por ti profetizados, 

Alcippo, inda o primeiro me náo veo. 

Moura a verdade , Alcfppo , a quem te cria. 

Trazey-me, verfos meus, o meu bom dia. 
Eis as folhas bolíram do Loureiro, 

Eis o xvlyrtho com flores fe levanta. 

Ouço afas, quço aljaba do frecheiro. . . \ 
9 -Tomo 1. 1 A 9 
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A' m?o direita Philomcla canta. 
Alcippovem, Alcippo verdadeiro 
. <No cafto amor, e na firmeza fan&a. 
He Alcippo, ou m'cngana a fanieíia. 
Ceflãi , verfos ; já chega o meu bom dià. 

PAPHNIS,' 

E G L O G A VII. , 
Emilio. Licidas. 

AQuí, Licidas, canta; olha quam branda 
Por entre as verdes cannas verti bolindo ' 
A frefca viração, qu'efte ar hos manda. 
Olha quam enlaçada vay fobindo 
Pelos altos Ulmeiros a verde Hera , 
/ De que tam doce fombra eftà cayndo. 
Se hora cantafles, Licida, eu te dera 
Bom premio : ah paftor canta : cu quero dar-te 
Hum premio , que inveja a Tityro fizera. 
Lie. E a qual bom cantor , ou em que pane 
Vifte, Eurillo, vender nunca feu canto, 
Qye Apollo gracioíò nos reparte? 
Eur. E qual preço fera tam rico , e tanto 
Licidas , que igualar pofla a brandura 
Do teu fom, que desfaz o Amo* em pranto í 
Lie. Só da branca Marília a fermofurâ 
Negra nos olhos, negra nas peftanas 
Meu canto paga, minfca voz apura. 
Ruftico Mevio , ah porque mal profanas 
O fom devido ás Mufâs? e ós Amores? 
Porque infamas, mào Bavio, as doces canas? 
l&r. MeYiQ, c Bavio são rufticos paftores j 

Tu 
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Tu meu Licidas ío, tu ío nos cantas. 

Mevio, e Bavio são Rãs, não são cantores. 
A quem tu não deleitas , não efpantas , 

Pareça Mevio bem, Bavio deleite. 

Tu a nitm canta, e tange ás Mufas fan&as. 
Hum vafo tenho ali de puro leite 

D'aquella branca Cabra hoje mungido, 

Darto-ey , e hú tarro d'Hera , em que tô deite f 
Hum novo tarro , Licidas , trazido 

D'eftranhas terras , d'hú grã meftre obrado , > 

Por onde licor nunca foy bebido. 
Nunca o cheguey ós beiços, mas comprado 

Por hum tenro cabrito, aíli tc gora 

Inteiro o tive fempre, e bem guardado. 
Cada vez que as figuras vejo, chora 

A minh'alma de màgóa. Efta a ribeira ' 

Do rico Tejo , onde Neptuno mera. 
Ali triftes paftores, e primeira 

Chorofa Vénus, Satyros, Sylvanos 

De toda flor, que em Papho, e Gnido cheira^ 
Hum PASTOR cobrem , a que os leves annos 

Fugindo vão. Amor ali efmorece, 

Então fet piadofo de feus danos. 
Co brando Adónis todo ie parece 

O moço branco, e louro; ah crueldade! 

Os olhos cerra , como que adormece. 
Cruelmente cortado em mocidade y 

Como do duro arado a branca rofa , 

Que o duro lavrador move piedade. 
Em outra pane eftá como queixofa 

Contras Ceos húa NIMPHA manfamenre 

Chorando, e aíli chorando mais fermofa. 
Lucina mais que nunca diligente 

Hum miniílo â luz clara então moftrando 

Da trifte Nimpha parto feu relente > 

I ii O 
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) dá ás douradas HorSs, que criando 
O váo mimofamente ; e eis que as tres Fadas 
Jà na máo tenra hum cetro lhe eftáo dando. 



Saem do fundo pego, d'hum alto monte 
As eftrellas por Protheo sáo moftradas. 
E como que cum dedo aos Ceos aponte , 
Com outro no minino , por efcrito 
Teus dias (diz) ledos o Mundo conte. N 
A máo do meftre igual ao grande fprito 
Licida, efta viva obra aqui cortou- 
Lá na Arcádia fe fez, vendeo-ma Eucrito. 
Mas fe a tua voz, que fempre me foou 
Branda , cm quanto aqui o Sol o paflo tolhe 
Soltar quizeres , Licida , eu to dou. 
Licídas canta ; affi amorofa te olhe 
Aquella , a quem tu cantas , e te teça 
Frcfca capella, quando as flores colhe. 
Sempre ás tuas ovelhas reverdeça 

O prado ; e o triftc Inverno , que tememos y 
Aos olhos da tua Nimpha nos floreça. 
O noílo DAPHNIS que já aqui náo vemos, 

O brando Daphnis, com teus verfos chama. 
Lie. Verfos a DAPHNIS, doces verfos demos* 

Voz de Licidas he, que Marília ama. 
■Que fontes , ou aue boíques lá forçadas 
Vos tinham, de Apollo irmãs fermofas, 
Quando a DAPHNIS as cores demudadas 
Vos náo tornavam delle piadofas ? 
Como alvas flores do Sol sáo cortadas, 
Como murchas do frio as brancas rofas 
. Se cortou Daphnis: nós que efperaremos? 

Verfos a Daphnis , doces verfos demos. 
Tinha-vos por ventura o voílb monte í 
. Ou as alturas lá do frefeo Pindo í 
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Porque tu não creo que em fua branda fonte 

Vos eftiveííe o Mondego encobrindo. 

Não creo que por mais que fe nos conte 

Da.frefca Tempc, aífi foflêis fugindo 

O amor de Daphnis , por quem cá vos lemos. 

Verfos a D phnis, doces verfos demos. 

Daphnis choraram na montanha^ as feras. 
Choraram os Lobos , os Lioés choraram. 
Defpiram-fe os ulmeiros de fuas Heras, 
Os rios ás fuas fontes fe tornaram. 
As Nimphas contra íi cruéis, e féras 
Pelas pcayas em vão Daphnis chamàramu 
Daphnis, ah Daphnis, onde te acharemos? 
Verfos a Daphnis , doces verfos demos. 

Chorou o bárbaro Scytha, o duro Géta 

Em quantos campos rega o Gange, e o Ni!o f . 
Chorou o Árabe, o índio, o dcftro em ieta 
Partho, o grande Alifante , o Crocodilo. 
Bem prometteo tua morte o cruel cometa, 
Que vimos , ninguém foube então fentí-lo. 
Ah rufticos, que os Ceos nunca entendemos. 
Verfos a Daphnis, doces verfos demos. 

Veo Ovylio Paftor, que na ribeira 
Do Tybre fuas manadas apafeenta , 
Quem levará , diz , já por cham carreira 
O gado ? quem da chea , e da tormenta 
O recolhera são ? quem verdadeira 
Semente á terra lança , e acrefeenta ? 
Quanto çm ti, bom Paftor, todos perdempsj 
Verfos a Daphnis , doces verfos demos. 

Vinham outros Paftorcs lá das ferras 

\ Da neve frias, outros das campinas: 

Dicofo Daphnis, nós em fangue, e guerras 
Ficamos (dizem) tu melhor atinas. 
Outros paftos terás lá , outras terras , 
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Fontes , que fempre lá manam cominas. 

Tu vás viver , nós cá nos mataremos. 

Veríbs a Daphnis , doces verfos demos, 
Náo tanro o Delphim lá no mar chorava* 

Náo tanto Philomela lamentou. 

Não tanto Ariadne aos ventos fe queixava. 

Nem tanto Cifne em morte pranteou. 

Nem tantas vezes Eccho a voz tornava 

Do fermofo Paftor, eme em vão chamou. 

Quanto Daphnis choraram, e nós choremos, 

Veríbs a Daphnis , doces verfos demos. 
Daphnis, tu aos Paftores enfinavas 

Como ao curral viria o bravo gado- 

Tu as furdas ferpentes encantavas. 

E os duros Touros punhas ao arado. 

Aqui d'hua febe, aqui d'outra cercavas 

Teu rebanho dos Lobos bem guardado. 

Se sáo nos fica o gado , a ti o devemos. 
* Verfos a Daphnis, doces verfos demos. 
Daphnis , tu facrificios ordenaíle 

Aos Paftores, tam fanflos: ua lhe ergueftc 

Pera os Ceos novo íprito ; e levantafte 

Altar á fanfta paz, em que vivefte. 

Com quanto amor bem Daphnis ja pifafte 

Eftes campos, e efta agoa aqui bcbcftc! 

Brando Daphnis, fem ti como a bebemos? 
Verfos a Daphnis , doces verfos d^mos. - 
Ah Daphnis, chama, Daphnis ah, íufpira 

X) teu mimofo gado, Paftor brando. 
Quem inda eííè teu rofto hum tempo vira, 
Que fempre ledo nos eftava olhando! 
No manfo peito teu nunca entrou ira. 
Amafte em vida, ah, e morrefte amando. 
Qnando outro amor , ó bom Paftor , teremos 
Verfos a Daphnis , doces verfos demos. 
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Ali , que a Malva ,• e a Ortiga reverdece ; 

D*hum dia n'outro torna outra herva nova , 

Séca-fe o campo , com Abril florece. 

Mayo cad^nno a pintura renova. 

Defaparece o dia , eis aparece. 

Acaba o anno o Sol , o Sol o ennova» 

Nós pêra fempre defaparecemos. 

Verfos a Daphnis , doces verfos demos. 
Ficay minhas ovelhas , meus cordeiros 

( Diz Daphnis ) claras fontes , bons pafeigos ST 

Tenhais de meu herdeiro mil herdeiros. 

Vivei em paz, paftores, meus amigos. 

Mil Dezembros conteis, e mil Janeiros 

Num amor juntos contra os máos imigos? 

Daphnis ( dizei ) que nos amou , amemos. 

Verfos, e flores a feus oflbs demos. 
Eur. Mel puro da tua doce boca mana 

Meu Licidas, teus verfos favos são. 

Phebo tempéra a tua fuave cana. 
Nunca, a voz te enfraqueça , nunca a mão 

Te caníè, nunca cfte ar deixe de ou vir- te 

Ao Sol, â fombra, em Inverno, e Verão. fc 
Frefco leite no tarro vou mungir*te. 

FLORI S. 

E G L O G A VIU. 

LA onde o claro Téjo a praya lava 
Rica das brancas conchas d'Oriente 
Já feus cabe! los n'agoa o Sol molhava: 
Quando feguindo Amor, fugindo a gente, 
D'hum alto, que o mar longe defcobria 
Tc onde o Téjo perde fua corrente , 
Lidia cos olhqs, trifte, em vão feguia, 

I iv Quarv 
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Quanto a vifta alcançava , a Náo ligeira , 

Qne co feu Floris defaparecia. 
Como fe forte aquclla a derradeira 

Vifta de Floris , Lidia aíli chorofa 

O chamava em voz alta na ribeira. 
Floris cruel , e dás-tc à foriofa 

Força do mar, evento, e a mim, que te amo, 

Deixas affi morrer de ti faudofa? 
Se lá te foa a voz , com que te chamo , 

Torna Floris,' ah torna ; e náo te abrandas 

Ah duro, a quantas lagrymas derramo? 
Nimphas do doce Tejo, Nimphas brandas , 

E tu das doces agoas brando Tejo, 

Que o grande mar jâ co Tridente mandas. 
Ali vai meu amor , e meu delejo. 

Se amor fentis, fazey que tornar veja 

Aqueila cruel Náo, que fugir vejo. 
Ou pondfc-mo já vivo onde defeja 

Floris, fe tanto folga affi fugir-mej 

Bom vento , imiga náo minha , te reja. 
Porque afli , Floris meu , folgas partir-me 

Ffta minh'alma> antes ma levas lá: 

Affi podefle eu toda apôs ti iz-me. 
Se o meu amor em premio meu me dá 

Odio, ; e por me fbgires, poés em forte 

A vida aos ventos, Floris, torna ca. 
Torna, e vive tu, Floris: quem tsm forte 

Em te amar he, fera em deixar a vida > 

Ceflarà o meu amor, e a tua morte. - 
Ah duro! he na montanha alta feguida 

Do Liáo a que o foge , he do Carneiro 

No campo a ovelha , e eu fou de ti fugida ? 
Não o creo , meu Floris , náo : primeiro 

O Amor deixará os doces Amores, 

Seu Myrtho Vénus, Fhebo o fcy Loureiro,^ 
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O verde Abril fecarà %s tenras flores , 
Reverdecerá o campo em feco Agofto, 
Que tal cream de Floris os Pnftores. 

Ja t'cu vi algum^ora o branco rofio 
Por Lidia em doces lagrimas banhado, 
Outfhora em doce rifo, e brando gofto; 

S'a algum vento inconftante tens já dado , 
Como te défte a ti, minhas lembranças, 
Tu fó deves de fer nifto culpado. 

Branca Lua , fenhora das mudanças , 
Dos tempos, e dos mares, s^lgun^hora 
Em dcfejos vivefte r em efpcranças; 

Inda o Latmio penedo, inda lá chora 
Tuas doces mágoas, inda fe deleita 
Do teu amor , onde teu Endimion mora : 

Leva cos brancos rayos teus'direita 
Aquella náo, e tem firme a vontade 
* Dc Floris , a quem eu feja fempre aceita. 

Aves, que ferenaes a tempeftade, 
Aves , que faudofas já choraftes 
Das ondas, c do vento a crueldade, 

S'algú*hora já as ondas defejaftes • 

Brandas a voíTò amor, entregue aos ventos y 
Doa-vos meu amor, Aves, que amaftes. 

Sete dias podeis os movimentos 
Dos ventos abrandar ; mas fete feres 
Os detende hora lá nos feus afiemos. 

Se me ifto, ó branca Alcione, promettes , 
Inda lá te pareça em fua figura 
Teu Ceyce, por quem n*agoa inda te mettes. 

Eu cm tanto das flores, e verdura 
Tecerey mil capdlas ao teu brando 
Filho , ó Deofa d\irnor , e de brandura. 

E affi colhendo as flores vigiando 
Eíiará o mar minh^lma, e à doce lira 

Iv Al 
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Alcíppo os doces veríbs fcus cantando. 
Cantara como cm vão chora, e fufpira 
A vifta da cruel N T ào , que inda aparece 
Aquella, que Thefco por íeu mal vira. 
Como fe queixa ao mar, como efmorece 
A moça ali deixada em ranto medo. 
Entre tanto o cruel defaparecc. 
Eftava a trifte Ariadne no penedo 

D'hfia parte mar bravo, d^outra feras; 
Ditola morre, fe vieras cedo! 
Cruel Thefeo , cruel , diz , que fizeras 
, A hum teu cruel imigo, fe a quem t'ama 

Aífi deixas ao mar , e as beftas teras? 
Defpois me cantará da que inda chama 
D^l ta fogueira tá com 3 cfpada mu 
O crtíel , que do mar enxerga a cháma. 
A cauía , diz , da morte , e a efpada lie ma 
Falfo Troyano, fó a*mão he minha. 
Vingue em fi, quem mal ama, a culpa fua. 
Também do nadador y que hia , e que viniu 
Ondas ao rofto y o peito ás ondas duro 
A luz, que o lá chamava, co cá detinhsu 
Em Sim mar cruel és , pouco feguro 
Aos bons amores, lanças morto á praya 
O rrifte moço , Hero do alto muro. 
Agora brando mar a fúria caya, 

Em quanto Floris vem ; clara , e ferena 
Sobre eftas ondbs tua fronte faya. 
Vos, Amores, voay y e hua doce pena 
D'eílas pregay a Floris y com que ardenda 
Sinta do fogo meti pane pequena. 
Outros as bravas ondas vão rompendo* 
Outros pofios cftem ao ferro, e fogo. 
Meli Floris a fua Lídia efle cá vendo T 
Saudofo d'Amor > brando a meu rogo.. 

MI- 



Digitized by Google 



- , -9 

«91. 

MIRANDA. 

E G L O G A IX. 

Alcippo. ' Androgeo. • 

Ale. XJanto tempo, ó Androgeo, não cantamos? 
Ani. Fugio-nos o prazer , e torna tarde. 

Saudofos por elle fufpiramos. 
Vês o Mundo , que vay i vês que fogo arde 
Por tanto campo lá, por tanta ferra, 
Que a noflà cá ameaça? Ale. Deos a gparde. 
And. Mal nafeidos Paftores, triftc terra 
Tanto tempo queimada, cruéis mãos , 
Contra voíus entranhas moveis guerra t 
Tomay , Paftores , confelhos mais faõs. 
Olhay o Lobo , que lá eftà cm efpreita , 
E o melhor leva íempre dentr*as mãos* 
Junto num corpo o gado por direita 

Eftrada , em fangue tinto hum lo feguindo ? 
Que jornada fareis aos Ceos aceita! 
Ir~fe-vos-hía ( eu o vejo ) o mar abrindo , 
Abaixando-fe ferras ; que hervas , e agpas 
Iríeis , e que campos defcobrindo í 
Ale. Não lembremos, Androgeo, tantas mágoas; 
Corre o Mundo já affi trás feu mal céga 
Ardem no peito a ira vivas fragoas. 
Mores rios lá vejo , não to nego , 
Mais cfoaçofos campos ; mas ditofo 
Quem leu gado apafeenta em bom focego. 
Em cjuanto o noííb gado aqui mimofo 
Bebe do doce Tejo a agoa corrente , 
Não lhe queiramos bem mais deleitofo. 
Vivamos y c cantemos lédãmenre ,. 

I vi E 
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E.aquella divindade celebremos, 
Que à fonte agoa nos dá , fruito â Temente. 
And. E a que ouvidos me mandas que cantemos ? 
Ale. De Marília, de Delia, e dos Amores. 

Nem o povo nos ame , nem o amemos. 
And. Surdos ouvidos, bárbaros Paftorcs , 
Quam mal bebeis do Tejo as agoas claras! 
Quam mal pifaes as bem nafeidas flores ! 
Ale. Quantos tu, claro Phebo, defemparas, 
Venham bufear o teu divino lume 
Nos brandos olhos de duas Nimphas raras. 
And. Qyem de Pindo iubir ao alto cume 
(.Não poiTo erguer a voz; e a noire ao dia 
Cantando ajunrey já, tudo he coftume.) 
Ale. Arde em chamas o peito, a lingoa he fria. 
As lagrymas fam fo^o , o rodo* neve. 
Quem juntamente aííi me queyma , e esfria ? 
And. Algum venro amorofo, brando, e leve 
Ajude minha voz , e ma levante. 
E parte delia à branda Delia leve. 
Alcippo , eu não podo ir mais por diante. 
Foge me a voz , carrega-fe me o fprito. 
E não fey quem me manda que não cante. 
Ak. Eu vejo aqucllc alto ulmo , Androgeo , eferito. 
De frefeo ferro eftá (vem ver) talhado. 
Eis que todo tremeo , e foou hum grito. 
And. Algum fcçredo, Alcippo, aqui guardado 
Eftá de Fauno, ou Nimpha; le. Ale. Divino 
Verfo he, e não de humana mão cortado. 
And. Nimphas fagradas, Nimphas, não fou digno 
De ver voíTos fegredos : tu me ajuda , 
Tu me fe, brando Apollo, hora benigno. 
Aauella Lira , a cujo fom fe veo 

Do Tybre , e d* Arno Apollo , a Neiva , c Lima > 
Por quem verde era o campo , o rio cheo 

Cor- 



Digitized by Google 



! 1 

Écloga IX. 193 

Corria à voz da nova Tofca Rima , 
Dcfpoís <\uc o bom Miranda, em cujo feo 
O fan&o fogo ardco , fe foy acima , 
Pendurou aqui Phebo; aqui guardada 
Manda fcr dos Pattores fempre honrada. 

Ale. Fcrifte-me a alma de húa ponta aguda 
Androgco, he morro o notfo bom Miranda. 

And. Ifto fazia a minha lingoa muda. 

Ale. O bom Poeta , c já a tua doce , e branda 
Voz fe calou ; já por aqui náo foa , 
Nem os ventos ferena, o mar abranda? 

And. Ah, já aquella innoccncÍ3 fan&a, e boa 
Do bom velho, aquella alta, e fam doutrina 
Nos deixou : quim depreíía o melhor voa ! 

Ale. Ah fan&o velho de irfíl annos digna 
Era tua vida, e inda mil annos cedo. 
Qwm honra o campo? quem virtude enfína? 

Já não do pé da Faya, ou do penedo 
Mufcofo te ouvirá o campo, e o vale 
Cantar da terra, e Geos o alto fegredo. 

O - Rio feque , e o campo m 7 Apollo càle. 
Chorem as triftes irmás, nem já aqui foe 
Frauta , pois nenhúa ha , que a tua iguale. 

Nem Paftor cante, nenT Touros coroe. 

Nem tenha Hera , ou Loureiro já verdura. 
Nem Nimpha d*agoa faya, ou ave voe. 

Perdefte Apollo já tua fermofnra 
" Do teu poeta fempre ram cantada , 
Perdefte, Amor, teu fo*o, e tua brandura. 
O doce , e grave Lira temperada 

D*aquella mão, que alfi te fez famofa, 
Náo confmtas ftr de outra mão tocada. 
A noflâ idade , que tu tam ditofa 

Fizeftc, te honre fempre, e louve, c ame* 
Pois por ti fera fempre gloriofa* 
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E quem ha já , que co fom brando chame 

As bellas Nimphas a lugar fombrio i 

E pelo verde chão flores derrame 2 
Quem veftira dos ulmos já o rio? 

Quem cobrirá de fombra as claras fontes i 

E os tenros Myrthos guardará do írioí 
Aqnelle fom , que enchia d'herva os montes > 

Que o gado derramado a fi juntava, 

E que os rios detinha nas fuas pontes : 
Aquelle fom , que tam doce foava 

Por toda a parte , ah já morreo contigo. 

Que fará quem ouvir-te defejava? 
Ah meu bom meftre, ah Paílor meu amigo % 

Como minh'alma , e olhos fe eftendiam 

Por ver-te , e o duro tempo foy-me imigo ! 
Mas inda que os meus olhos te náo viam, 

Cá te tinha minh'alma , e os teus bons cantos, 

Lá me levavam , e de ti todo enchiam. 
Day ao voflb Poeta triftes prantos 

Tejo , Mondego , Douro , Lima , Odiana ; 

O Nilo , ó Gange , day lhe lá outros tantos* 
'And. Náo pode a obrigação, Atcippo, humana 

Fugir o bom Miranda , aos Ceos he ido. 

Nunca do campo aos Ceos o paflò engana. 
Mas quando poderás fer efquecido? 

Eftar-te-ham Tygres, e Lióes chamando. 

Será de Tygres teu bom canto ouvido. 
Ale. Vejo vir noflb Sázio lá chorando. 

Sázio , que docemente adi pendias 

D'aquei1a boca, e fom fuave> e brandof 
Vive tu lá, Miranda, immortaes dias 

Da coroa de Louro ido á da gloria : 

E em quanto com tua luz de lá nos guias, 
Recebe ifto , que canto cm tua memoria. 
A<jui Ney va ^ aqui. Lima triíte chora ,* 

Que- 
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Quebra íèu arco Amor , Apollo a lira 
Seca a fonte Hyppocrene, os Louros Flora. 
O bom canto emipuclece , Eccho fufpira. 
Mas no Cco leda a Innoccnre alma mora 
Do bom Miranda , que de lá infpira 
Sanflo fogo de amor, e fanfta paz, 
Lá eftás Miranda , aqui fó terra jaz. 

SEGADORES. 

E G L O G A X. 

falcino. SyhanOn 

■ » 

ao Shnhor D. Duarte. 

NO campo do Mondego ao meo dia 
Dous iegadores Falcino, e Sylvano, 
Em quanto os outros jazem á íombra fria 
No mais ardente Sol de todo anno : 
Elles fós fegam , e cantam a porfia 
D^mor , hum feus bens canta , outro feu daho 
Arde o Mundo, a Cygarra fó refponde. 
Amor hora aparece, hora fc efeonde. 
Inda daquella Nimpha faudoíb , 
Que no claro Mondego fe banhava, 
E tanto tempo trouxe em vão queixofo 
O Paftor, que Serrano íè chamava. 
Que convertido em Cifne no amorofo 
Seu fogo ardendo, o íèu fim cantava, 
Inda a írofca o Amor menham, e tarde > 
Ella o defpreza> e em outro fogo arde. 
Namorou-fe o Amor dos feus amores 
D*aquelle Paftor triíle^ e fez-lhe guerra. 

Quem 
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. Quem vlo ram defi^uaes competidores ? 

Amor conrr'hum paftor, fogo co a cerra? 

Fm fim choraram Nimphas,, e Paftorcs 

Serrano morto naquell'alta ferra. 

Ella o Amor fugio, que em váo a chama. 

S*em váo Serrano amou , e elle em váo ama. 
Dali o cruel ficou , fegundo foa 

Afrontado dc fi mefmo, e corrido. 

Menus dizem que fcre 5 e menos voa, 

E afíi do Mundo he já menos temido. 

Fez de feu fogo em íi húa prova boa , 

Sofj Irou de fua frecha em váo ferido. 

Da lua divina força perdeo parte , 

Com que vencia a Júpiter, e Marte. 
Forçado da deshonra , e da vergonha 

Ao bofque , zo campo , ao rio vay fugindo. 
Ali vammente cm feus amores fonha. 
* Ali em feu fogo s'eftá confumindo. 

Contra a rnftica gente fua peçonha 

Moftra, e feu fraco arco eftá brandindo. 
Outros dizem que agora he mais cruel, 
Mais armado de fogo , mais de fel. 
E por fazer hua afpera vingança 
Em caftigo daquella offenfa fua, 
Faz quem mais ama, amar fem efperanç3> 
E a mais fermofa Nimpha faz mais crua. 
Crefcc o amor, no mal não ha mudança: 
Caftiga em ti, cruel, a culpa tua» 
Ou fe fer defprezado te doe tanto, 
Põem do teu fogo nellas outro tanto. 
Alto Senhor, fe a teus alros ouvidos 

Chega o fom baixo da çamponha minha,. 
Seram meus verfos t^n engrandecidos , 
Quanto pera os ouvires lhes convinha. 
Outros mayores ^ que tc são devidos > 

• Já 
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Jã os tcntey cm vão : que não foftlnlia 
O pefo do teu nome alto , e Real 

^ Tam fraco ingenho , e voz tam deíigual. 

Já , Senhor, teu Andrade fe aparelha 
Ao alto canto defta emprefa dino ; 
Jâ com todas as mu r as fe aconklha 
Em que modo, em que fom mais peregrino 
Cante reu nome: e como colhe a Abelha 
Da melhor flor o feu liquor divino, 
Affi efeolhe o melhor de Apollo, e Marte, 
Para moftrar ao Mundo o grà DUARTE. 

Tu por honra das Nimphas tam fermofas 
JLilia, e Celia, que aqui sáo cantadas, 
De Falcino ouve as queixas amorofas, 
De Sylvano ouve as rimas namoradas. 
E de Lilia, e de Celia defejolas 
De cantar íèmpre , e fèmpre aparelhadas 
Eftão as Mufas, e ellas infpiravam 
A Falcino, e :Sylvano o que cantavam. 

Syh. Qyem te não ama, Amor, náo te conhece* 
Quem fe queixa de ti , de todo he cego. 
Com amor fe fêmea, e madurece 
O branco trigo , que cu cantando fego. 
Com amor a agoa do Mondego crefee , 
. Com amor cantam Nimphas no alto pego. 
Com amor cantarey os meus amores, 
E vencerey cantando os fegadorcs. 

Fale. Quem a Amor chama amor , o nome lhe erra. 
E hc mais cego , quem lhe cégo chama. 
Frechas, e fogo que são fenáo guerra? 
Conde 5 fenâo dos olhos lança a chama í 
Não embebe tanta agoa a grofíà terra, 
Nem tanto a loura efpiga a foyce chama, 
Que eu mais agoa dos olhos não derrame, 
E que mais poio Amor em vão não chame. 

Syfa* 
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Syfa. Se tu 6 Cella aqui chegafícs hora y 
Logo eu dcfTes teus olhos esforçado 
Mais feixes deftes fegarey num hora 
Dos que Falcino tem hoje fegado. 
Náo venhas , Celia , ah , náo fayas fóra. 
Que arde o Sol muito, eftá o campo abrafado, 
E inda o Sol arderá mais , em te vendo , 
Que por te ver , fe vay aíli detendo. 
Fale. Se a minha Lilia aqui hora vieíle , 
Náo arderia o Sol quanto agora arde , 
Que eu fei que antes os rayos encolhefle 
Mudando a fefla nua frefea tarde. 
E que am'elta a fua luz efcureceílè, 



Verás, fe Lilia vem, a diffèrença, 
Verás quem em amar , e em fegar vença. 
Sylv. Pus-me a olhar a menham como fahia 
Alva , e rofada , e tam refplandecente ; - 
Eis que por outra pane aparecia 
Celia, abrindo ao Mundo outro Oriente.' 
Em quanto hfia fermofura, e outra via, 
Conheci a differença claramente. 
Perdoay, diííe , Eftrellas radiofas, 
Inda as coufas morraes são mais fermofas. 
. Fale. Fugio me Alma , já o fey , pera a fermofa 
Lilia, ali a acolheita tem fegura. 
Que fizera fe branda , e íè amorofa 
Lilia lhe fora affi, como. lhe he dura? 
Ou fe a náo avifára que enganofa 
De Lilia era aquella fermofura ? 
Ila-hey bufear, e hey medo que fiquemos 
Lá ambos. Dize, Amor, que aqui faremos? 
Syfa. Qnem feu trigo fêmea em terra boa 
Recolhe fempre o delejado fruito", 
Quando Abril fua agoa branda coa y 




Sol , que hum pouco a guarde. 



E 
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E quando Mayo vem ventofo, e enxuto. 
I Nao venha o mão Soão , que a efpiga moa , 

Nem muito frio o Sol, nem quente muito. 
! Affí a Amor também feus tempos vem* 

E quem feus rempes lhe erra , não o tem. 
Fale. Eu femeey, Sylvano, em hora efeura 
! Em parte, onde não chove, nem orvalha. 

Enganou-me da terra a fermofura , 

Nem femenre colhi , nem grão, nem palha. 

A Ariílo nafee o trigo em pedra dura, 

Que parece que ao vento o lança , e efpalha. 

Alli co Amor mais a ventura vai, 

O mal paga co bem , o bem co mal. 
Syfo. Lilia fala, Amor efta falando. 
| Lilia ri, Amor também eftà rindo. 

Lilia chora, Amor eftà chorando. 

Lilia abre os olhos, eftá-os Amor abrindo.' 
• Lilia canta, Amor cftá cantando. 

Lilia vay-fe, vay-fe o Amor indo: 
r "Nifto fó defeon formam : Lilia he dura, 

O Amor dizem que todo he brandura. 
Fale. Nos cabellos de Celia o Amor fe tece, 

Nos feus olhos Amor feu fogo acende, 
i Amor na boca, e tefta rcfplandece, 
í N'alva, e rofada face Amor fe eftende. 
i Amor nos brancos peitos lhe adormece. 
! Em tudo nella Amor fe vê, e entende. 
I Mil amores configo Celia traz. 

Quem Celia ouvindo, ou vendo terá paz? 
Syln). A Ceres he devida* a fementeira. 

As Rofas ao Verão : a Flora as flores 

A Bacho a vide: a Pallas a Oliveira. 

A Abril o verde prado : a Mayo as cores. 

A Lili3 a fermofura verdadeira. 

A Lilia as graças, a Lilia os Amores* 

Os 
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Os fofpiros, c as lagrymas em forte 

A Amor coubérao : e a mim , por Lilia , a morte. 

Fale. O Sol o inverno , o Sol o V erão traz , 
O meímo Sol a noite, o Sol o dia. 
Aífí Amor faz guerra, Amor faz paz: 
O meímo Amor trifteza, e prazer cria. 
O Sol a calma , o Sol a chuva faz, 
O meímo Sol a terra aquenta, e esfria: 
Aíli agoa co fogo ajunta Amor, 
E lagrymas mtftura , rifo, e dor. 

Syh, Se lagrymas não foram, todo ardera y 
E fe não fora o fogo, todo cm agoa 
Por ti, ó Lilia, já me desfizera, 
Aíli por ti fou Lilia viva fragoa. 
S'Amor a hum contrario outro não dera, 
Quem tanto ardor fofrèra ? quem tanta agoa í 
Aífi co agoa, e co fogo fou mais forte, 
AíE paílb por ti dobrada morte. 

Fale. Tu pafljs, ó Cygarra, a féfta ardente 
Cantando á fombra deíTas verdes ramas. 
A noite fria dormes docemente: 
Não te queixas d'Amor, nem feu bem amas» 
Vives cantando; e como quem não fente, 
Cantando morres, c tua morre chamas. 
O ditofa Cygarra, fe tu amaflès, 
Eu fey que nem dormiííes, nem cantafles. 

Syfo. Quando moftrar-te quero o penfamento, 
Lilia , que n'alma efeondo , e o que queria ; 
As palavras fe vão da boca em vento, 
E de hum mortal fúor á alma fe* esfria. 
Arço por ti, e èm vão moftrá-lo tento. 
Mas bem to moftra a minha covardia. 
Se me calo , os meus fogos são mais fortes r 
Aífi mouro por ti, Lilia, duas mortes. 

Fale. Paftores , bufcaes fogo ? vinde aqui , 

Que 
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Que mais fogo quereis, que o que ftaes vendo? 
Fogo fou, dcfque a branda Celia vi : 
E tudo quanto toco em fogo acendo. 
Acendey voflas ifcas , c fugi : 
Não -vos chegueis a mim , que ireis ardendo, 
i Arderá j fe o tocar, o bofque logo. 

Fugi, que quanto vejo, he calma, e fogo. 
tyto. Falcino, a voz, e a fouce te enfraquece. 
A ordem de fegar levas errada. 
A efpiga , que ante os pés fe tc offerece 
Deixas, e legas a que eftà arredada. 
A mão te treme : o roíto amarelece. 
Hum rego mal íègafte , do outro nada. 
Vay-te à fombra, Falcino, vay te ao rio. 

Que eu fegarey cantando ao Sol, e ó frio. 
Vale. Bem podes tu vencer na fouce, e braço, 
Mas feras no amor de mim vencido. 

Efles erros , Sylvano , eu náo os faço , 

Que náo trago na fouce o meu fentido. 

Mas tu, a quem Amor dá tanto efpaço, 

Não tens jornal tam grande merecido. 

S'eu hoje Lilia vira . eu fó fegàra , 

Sem defeanfar, outra mayor feára. 
Erguey-vos já , ó fracos fegadores , 

Que jazeis atégora á fombra fria. 

Vinde ver como íègam os amores 

Na mór força da calma ao meo dia. 

O doce Amor! quem fofre teus ardores, 

Como do Sol o ardor náo fofreria? 

Amay 3 amigos, fer-vos-ha proveito. 

Tereis o corpo ao Sol, e à neve affeito. 



AN, 
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< 

E G L O G A XI. 

ESre ultimo favor fó me concede 
Ruftica Mufa, e dá-me hum novo cantò > 
Qual meu amor , a meu Androgeo pede. 
A Androgeo meu, que eu amo, e raeama tanto 
Meus verfos dou: Filis fermofa os lea: 
Filis de Androgeo abrande a fogo , e o pranto. 
Leve ao mar clara , e doce fempre a vea 

O Tejo, em quanro eu cânto, e onda falgada 
Náo toque em fna dourada , e btanca arca. 
Filis cruel, de Androgeo tam cantada. 
Filis cruel, de Androgeo viva morte, 
Té quando queres fer em vão chamada ? 
Amor neílès teus olhos fe fez forte. 
No brando peito teu pôs fua dureza: 
Qnal pôde fer do triíte Androgeo a forte? 
Em outro Mundo, em outra natureza 
Vives, outro Ceo vês* outras Eftrellas, 
S'e(Ta ingratidão chamas fortaleza 
Olha, Filis fermofa , as Nimphas bellas, 
CJne não defprezam fempre os fens Paftores > 
Que lhes tecem , e lhes dão frefeas capellas. 
• Porque cria Abril hervas, Mayo flores, 
Porque correm, ó Filis, agoa$ claras, 
Sc tu tens por vãos fonhos bons amores ? 
Tu defprezas Amor, tu defamparas 

Alfi, cruel, quem te amai ah Filis dura! 
Quanto outra foras, fe tu em vão amaras! 
Não bafta o Filis eíTa fermofuraí 
Não defles olhos teus o rayo claro? 
Náo deílà neve a tam rara brancura? 

In- 
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Inda a quem te vê queres que mais caro 
Cufte fua morte? e porque o defefperes 
Que em ti, nem no Amor mefmo ache emparo? 

Filis , ou tu com as frechas do Amor feres , 
Ou fere o Amor cos teus olhos fermofos* * 
Porque inda mais dureza ajuntar queres i 

Ah movan-te , cruel , os faudofos 

Gritos , ah movan-te os fufpiros triftes , 
Que náo oufam moftrar-fe inda queixofos. 

Dizey montes, e valles o que ouviftes: 
( Inda o fom doce pelos ares voa ) 
P:i<y qual aqui o trifte Androgeo viftes. 

Teu nome, que tam alto ao longe foa 
Na doce voz de Androgeo, e doce cana, 
Por quem tua fermofura fe pregoa , 

Teu raro fprito alçado em mais que humana 

Voz, que amor cria, e efpanto em toda parte , % 
Porque a quem também o canta tanto dana? 

Filis, dp meu Androgeo a melhor parte 
Me tens roubado , e tu defeonhecida 
Vences inda em dureza o bravo Marte. 

S'algu'hora acertou de fer ouvida 

De ti fua voz tam branda , ou fe algú'hora 
Vifte do mortal rofto a cor perdida. 

Verias bem, ó Filis, que não chora 

A fua morte Androgeo, pois que te ama, 
Mas a dor de deixar de var-te hú'hora. 

Ditofa a morte, por ti, Filis, chama, 
Os Paftores lhe chamam defditofo. 
Filis cruel ! que tal amor defama. 

Vem o agrcfte Pan trifte , e chorofo] 
As frontes de pampilhos coroado, 
Androgeo, de quem andas, diz, queixofo? 

De ti. te queixa fó, ou do teu fado. 
Amor eíTas tuas lagry mas não fente> 

Que 
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Que nos olhos de Filis vès armado* 

Nem lagrymas a Amor, nem a corrente 
Ribeira farta o prado, nem â Abelha 
O alecrim, nem Sol, e agoa à femente." 

Vem outro, chora ; vem outro, aconfelha. 
E tu, Androgeo, eftás em teu perigo y 
Qual ante o Lobo a paciente Ovelha. 

Veo Vcnus , -forrindo-fe configo , 

O rifo he felfo, efeonde a dor no peito. 
Androgeo, diz^ confolate comigo. 

A quem devia Amor fer mais fogeito 
Androgeo, que á máy fua? pois tu fabes 
Quanto mal o feu arco me tem feito. 

Bem he que com tuas Mufas não te gabes 
Que refiftifte a Amor, a quem devendo 
Ficas, que cm tal amor, Androgeo, acabes. 

A Vénus o Paftor olhos erguendo: 
Máy cruel , diz, de filho tam cruel , 
Quam leda eftàs a minha morte vendo! 

Nem pera fi a Abelha faz o mel. 
Nem peia fi a Ovelha fua Iam cria, 
Nem pera fi Amor he amor, mas fel. 

Mas pois cft'alma a Filis fe devia, 
Filis a guarde : Filis em fi a tenha , 
Que efTt he na morte a fó minha alegria. 

Venham aqui Paftores fempre , venha 
O meu Alcippo ; a fermofura cantem 
De Filis, porque a vida inda foftenha. 

E correm verfos, que foem, e efpantem 
Qvantos defpois vierem , vendo a crua 
Morte de Androgeo, e quem os ler, encantem* 

'Filis, eu morrerei: ferá.efla tua 
Vontade feita, verá o que defeja. 
Se mal o Amor me mata , a culpa he fua. 

A todos encuberta. e que fe veja 

Do 
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Do trifte Androgeo a trifte fepulrura 
Ncfta terra, que pifas, Filis, feja. 
Filis y tu a pifas , náo me fera dura. , 

NA TA L 

E G L O G A XIL 
ao D u q tre d* A v b i r o D. JoXo. 

SE Paftorcs de Deos foram Ouvidos , 
De quem poderão já fer dcfprezado$ ft 
Clariílimo Senhor? bem recebidos 
Sejam eftes de ti , de quem cantados 
Teus feitos viram fer, que engrandecidos 
Deixarão noflos tempos, fe feus fados 
Chegarem a tanto bem , tu lhes darás 
Novo fprito , voz nova , em qup foaràs. 
AHDeos cantam feus verfos em memoria 

Da honra, que hoje lhes fez; honram feu dia; 
Ditofo dia, em que fe vio a gloria 
Dos Ceos na terra , e em ambos alegria, 
Devia-fe outro verfo a tal hiftoria. , 
Mas quem igual no Mundo lho daria? 
Náo baftaràm cantir Poetas mil. 
E Deos ouve hoje a frauta paftoriL 

João. Serrano. Cajlilio. 

Paftores, a quem hoje o grá MINI NO 
D:os, e Homem, ]ESU fe defcobrio, 
Canray com novo fpriro, e Tom divino. 

Em vós, 6 fclieiflimos, íè vio 
Qmm baixas são a Deos as coufas altas, 
Tomo U K ' Qtiam 
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Quam altat a humildade , e onde a fiibio. 1 
Senhor , que por perdão de noílàs faltas 

Deçefte hoje dos Ceos, e a baixa terra 

Sobre todos os Ccos póes , e exaltas , 
Senhor, que por ío paz de noíTa guerra 

Vens alegre morrer ; amor , e paz 

Nos inibira, e perdoa ao Mundo, que erra. 
Cantay , raftores , cujo canto apraz 

Aquellc grã MININO eterno, e fanfto, , 

Que hoje em prefepe entre dòus brutos jaz. 
Tu Caftilio primeiro, figa o canto 

Serrano. Eya Paftores, começay; 

Cantay a Deos tal gloria , ao Mundo efpantp. 
Cajh Vem, grã MININO, Deos* e Homem fay 

Nova, e divina luz alumiar 

O cégo Mundo , que perdido vay. 
Sen. Vem Cordeiro de Deos, vem-nos lavar 

Com teu fangue innocente, e os mãos enganos 

Do falfo Mundo vem defenganar. 
Cajl. Vem profecia jà de tantos annos , 

rEfperança de juftos, que te crêram 
* Sem te ver , a curalos de feus danos. 
Sm. Ditofas almas, que te conheceram. 

Ditofas bocas, que de ti falaram. 

Dicofos livros , que de tj fe enchèram. 
CaJ!. Ditofos são : mas mais os que adoraram 

Hum MININO por Deos , fó, nu, chorando, 

Que entre animaes em palha envolto acharão 
Serr* O fan&as mãos aquellas , que tocando 

Eftão a Deos ! ó claros olhos fanftos , 

Que eái taes trevas , tal luz eftão olhando. 
Cajl. Ajá, nos altos Ceos, na terra cantos 

De gloria, e paz; alegra-te ó Inferno', 

Não aja agora em ti dores, nem prantos. 

Sm. Já íe moOrou ao Mundo o VERBO ETERNO 
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; Filho de Deos, ja nos riafceo, jà chora 
MININO defcuberto ao frio Inverno. 

Cajl. Náo cm leiro real nafceo , náo mora 
j ' Em paços de foberba, e de vam gloria , 
Em feno jaz, ali b «bruto o adora. 

Serr. O gloriofa nova , ó alta hiftoria ! 

Ditofo o tempo, em que á terra o Cco veo> 
E ditofos os que honram tal memoria. 
| Ca/l. Efte a terra fundou , e pôs no meo 

Dos Ceos, criou o Sol, a Lua, c Eftrellas^ 
Efte he, de quem o Mundo todo he cheo. 

Serr. Efte o homem formou de nada , e as bclla* 
Coufas todas , que vemos , fogeitou 
A /cus pés, como próprio Senhor delias. 

Ca/}. Por clle reinam Reys , elle criou 
A mefma Máy, que o cria; ó maravilha 
Grande ! era virgem , virgem , e mãy ficou. 

Serr. O MARIA ditofa, máy, e filha 
De Deos, efpofa, e ferva, hoje parifte 
Dcos r teu pay, teu Senhor, que a ti fehumilhV 

Ca/i. O MARIA ditofa, pois jà vifte 
O fruito N do teu ventre promettido, 
O que Eva nos tirou , rjftkuifte. * 

Serr. Onde quer que teu nome for ouvido j 
I T*jdo fe alegre, todos ledos cantem. 
Seja nos Ceos, c terra engrandecido. 

Cajl. Teus fegredos fe ercam , inda que efpanteitt 
A quem os náo entende, Deos os faz, 
A Deos por ti as almas fe levantem. 

Serr. Mor milagre , mor prova hi , onde jaz , 
Faz teu filho, e de Deos, que fe pompofa 
Viera, ali Paftores, e Reys traz. 

Ca/l. Rey, que fentado cftás no preciofo 
Eftrado d.ouro, e prata , olha a pobreza; 
Do teu Rey, do teu Deos tara poderofo. - 

Kii Sem 
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Serr. Hoje fe defprezou tua riaueza. 
' Hoje fó fe abateo teu alto eftado. 
Todo Mundo ante Deos he grã baixeza. 

Cajl. Quem vio hoje hum pafter tam levantado 3 
Que vê, c fala com Deos, porque confia 
No que tanto dos Ceos foy jdefprezado í 

Serr* O rico eftado aauelle, em que fe fia 
Seguramente hua alma ! aquelle he Rey 
Que livre bebe ò leite , e agoa fria. 

Cajl. Só alto, fó ditofo chamarey 

Quem defprezando a baixa , e nobre terra y 
Aos Ceos feus olhos ergue, eíte honrarey. 

Serr. O Paftores ditofos , que da guerra 
Do Mundo eftaes tam livres, e dormis 
Seguramente em valle , em campo , em íèrra. 

Cajl. O Paftores ditofos, que fugis 
Da fortuna, de imigos, e feguros\ N 
Pifando efta herva verde aos Ceos vos is. 

Serr. Em choupanas vivey , os altos muros 
* Deixay a quem fe teme : Deos vos ama , 
Dà-vos fruitos goftofos , sãos , maduros. 

Cajl. Hoje quis Deos tomar a voílã cama 
De palha, e feno: dormi meus Paftores 
Seguros nella, a vós primeiro chama. 

Serr. Ajuntay-vos aqui vós Lavradores, 
Que a terra revolveis co arado duro, 
Chamay-vos hoje Reys, e Emperadores. 

Cajl. O tíco defprezay , fe o peito puro 

Náo tem , fe mais feu ouro , que a Deos ve. 
Humilde he vofTo eftado, mas feguro. 

Serr. Os que hi por Deos tc adoram , Deos lhes dè 3 
MININO, grolTos campos, bons pafeigos, 
Sequen-fc á gente má, que tc náo crê. 

Ca/l. Aos teus Paftores entre fy amigos 
CQrratu as agoas claras, corram rios 

c De 
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De puro leite , fequen-íé ós imigos. 

Serr. Paftores Cbriftáos fois^não íois gentios, 
Filhos de Deos, irmãos de Deos, poupay 
Voílb fangue , dc que jã andais vazios. 

Cajl. Paftores, que chamais ao grã Deos pay, 
Hoje irmão fe vos fez , paz , e irmandade 
Vos trouxe , e vos deixou , tal dom guarday. 

Sen. Torne efte noílò tempo áquella idade, 
.Que tudo era fam paz, e puro Aqior, 
Sem meu , fem teu , fem muros , fem Cidade, 

Cafl. Tu, noíTo bom João, merecedor 

Eras daquelle tempo , e de outro efiado. * 
Digno tambem dc ti , tempo melhor. 

Serr. Tu , noflõ bom João , feras alçado 
Onde o fprito te leva, que conhece 
O bem do campo , c foge o povoado. 

João. Amigos meus , tal canto náo merece 
Meu nome ; a Dcos cant3y , e affi cantandd 
Vamos , em quanto o Sol defaparece. 

Olhay como efta voz, aue imos foltando 
He doce,,e alegre! olhay como refponde 
Tam clara a efte verfo Eccho , e o vai entoando ! 

Novos verfos cantay , novos componde. 
Tcmperay voflàs Cannas docemente. 
Deos vo-las ouve, a Deos nada fe efeonde; 

Gloria nos Ceos lhe feja , e Paz á gente. 
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EPITHALAMIO 

AO CASAMENTO 

DA SENHORA D. MARIA, 
COM O SENHOR ALEXANDRE FARNES, 
Príncipe de Parma. v 

EStava Amor feu arco guarnecendo , 
Em novo fogo as íétas temperando , 
Cercado dos Amores, huns tecendo 
A corda, outros a aljaba cruel dourando. 
Pelos floridos prados vão colhendo 
Outros mil flores, fó de. Amor cantando, 
Mil flores, que todo anno ali florecem, . 
Das quacs ó filho , e â máy capelias tecem. 
Nunca viftas no Mundo, nem cheiradas 0 
As flores íáo, que Amor pera fi cria, 
D'hfias o liquor faz, cm que apuradas 
As fétas ficam , quando as elle afia: 
DMifias o liquor frio, em que banhadas 
As outras sáo , quando as do fogo esfria y 
Em todas cruel, em todas cfpantofo. 
Inda mais nas fegundas temerofo. 
Ardem duas forjas ; duas bigornas batem 
Náo os feos minftros de Vulcano, 
Hús fermofos Amores, que debatem 
Sobre quem fará mais ao Mundo dano. 
Ali os tiros , com que fe combatem 
Os duros peitos, ali a arte, e engano, 
Ali os defejos , e temores fuam , 
Hús corações abrandam , outros encruam. 
Tempera hila agoa o chumbo, outra agoa o ouro, 
Efcolhe Amor dos tiros quaes lhe aprazem. 

Aqui 
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Aqui cftà o feu poder , e feu thcfouro , 
Aqui os vencidos feus dcfpojos trazem. 
Hús coroados vem de Myrtho, e Louro, 
Ourros mifcramente monos jazem. 
Segundo a cada hum lhe coube em Jbrte 
Afli ou vive em gloria, ou vive em morte." 

Entrou a máy : e vendo aíli occupado 
O filho em nòvas fétas, novo rogo, 
Defpois de o beijar, tendo-o abraçado, 
Porque es, meu filho (diz) duro a meu rogo? 
Tc quando fofrerás tam defprezado' 
Andar teu nome , e eu trazida em jogo ? 
Pera quem tomas arco , ou a quem te anras , 
S'òs teus mores imigos dás as arma*? ™ 

Não vcs qu'hfia MARIA mais que humana 
S^ftima? e quebra as Tetas, que apontaftei 
Outra Pallas ao Mundo, outra Diana, 
Qge nunca a amor nenhum a fogigaftc? 
Ou tu mefmo a temcfle, ou fc ella engana 
Co favor, que tégora lhe moftrafte ; 
Afll foberba vive em meu defpeito, 
E fó Diana , e Pallas traz no peito. 

Eu digo das duas filhas a primeira 
Do Iffante clariílimo excellente 
Da clara máy imagem verdadeira 
Neta do Rey primeiro do Oriente. 
Porque não farás tu que também queira 
Aercfccntar a luz refplandecente , 
Com que o Mundo fe faz mais rico, e claro 
Co fruito de tal tronco ao Mundo raroí 

Também te defendiam CATHERINA 
Clariffima Princeza as caftas Mufas j 
Em cujo choro d'alto aflènto dina 
De Minerva te dava mil efeufas: 
Vencefte em fim aquelPalma peregrina 

. K iv Corai 
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Com a força , de que tu , fe queres , ufas , 

Já ao feu fanguc o feu amor juntafte , 

E daquelle alto fprito triumphafte. v 

Porque confentirás que/aflí te offenda 

Soberbamente a Irmam ? meu filho eftende 
Pelo Mundo teu mando , não fe entenda 
Que quando alguém quizer fe te defende. 
Porque tal falta em ti fe não comprenda* 
Afia a féta , hum novo fogo acende : 
Hum novo fogo, que âquclla alma inflame, 
E quanto cila he cPamar, tanto, e mais ame,. 

Não negue ao Mundo húa efpcrança certa 
Que jà concebem do alto ajuntamento, 
Qlando SEBASTIAM a porca aberta 
Moftrar das altas obras alto intento. 
Nio fó com ajuda da fortuna incerta , 
Rias do grande DUARTE , e doutros cento 
Do Real fangue, e das Irmãs fe cfpera 
Defcobrir ind*ao Mundo hua nova fphera. 

Que veja os altos Rcys , e Emperadores 
Seu claro fangue , tam ditofas plantas , 
Qne a terra encheram de feu fruito , e flores 
D'altas vitorias, c os Ceos d^almas famas-, 
E que feria o Mundo fem amores? 
Donde tantos Heróes, e donde tantas 
Clariííimas Princezas nafeeriam , 
Qnantas do Real tronco floreciam? 

Affi Vénus falou: fe tardei tanto, 
( Refponde o filho) ó máy, foi por ter pejo 
EVinda não defcobrir no Mundo quanto 
Convém pera alta empreza, que eu defejo. 
Sempre me fez temor, e fez cfpanto t 
Aqudle Real fprito, que inda vejo 
Fora da geral forte, altivo, e puro, 
Frio a meu fo^o, ás minhas fétas duro. 

Mas 
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Mas já tenho bufcado , jã fci onde 
Entregue feu amor devidamente. 
Hum alto fprito achey, que bem refpondc 
Em tudo ao feu, em nada differente. 
Em quanto o Sol defcobre, e a noite efconde â 
D'hum polo ao outro, do Tejo ao Orictue, 
Não pode aver de amor tal igualdade 
S'eu de duas fizer húa vontade. 

Lâ onde os rayos feus Apollo esfria , 
E da fua fermoíura mais reparte, 
Hum fermofo , e Real Principe fe cria , 
Em quem juntos fe vem Apollo , e Marte* 
Seu alto eftado tem na Lombardia. 
D\Alemanha governa a melhor parte, 
Do altiílímo fangue dirivado 
Do fummo Império , e mor Pontificado. 

CAROLO Qyinto a Máy, PAULO Terceiro 
O pay, lhe dão por feus progenitores, 
Dous Monarchas do Mundo, hum verdadeiro 
Padre da Igreja , exemplo ós foceflbres. 
Outro Máximo Cefar, derradeiro ■ 
Dos que bem pareceram Emperadores , 
□'OCTÁVIO herdeiro, à quem Parma, e Plazen- 
Em Real trono dão obediência. (cia 

Eft'he o novo ALEXANDRE , R eal planta > 
E da cafa Farnes alta efperança , 
Qu'inda tem com MARIA parte tanta 
Do feu fangue, que os pays, e avós alcança. 
Deu ao Mundo DUARTE a Rainha fanta 
MARIA, e o nome ã neta por herança, 
Maria, e JOANA irmãs os Reys d^efpanba 
Nos deram, de Panonia, e d , Alemanha. 

Filhos das duas Irmãs, Carlo, e Duarre : 
Hum MARGARITA deu, outro Maria, % 
ftjargarita Alexandre, aífí fe parte . 

Ky Q 
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O fangue entrVlíes, e genealogia. 
-Aílí no Mundo todo tem igual parte ; 
- Ambos netos de Reys fobrinho , e tia , 

Ambos dos Reys d'Hefpanha os mais chegados , 
v E 4'outros Reynos , d'outros Principados. 
Quando em moço as três Graças o criavam j 
Diflcras elle hum Ter deftes Amores. . 
Somente as leves pennas lhe faltavam; 
Arco, e coldre trazia, e paíTadores. 
Já com feu medo as aves não voavam, 
Canfa os monteiros, canfa os caçadores x 
Per bravas matas , pelos bofques altos 
Voar faz o ginete , e dar mil faltos. 
Igual ao teu Adónis o fermofo , 
Quando, mãy, o feguias na montanha , 
Hora derriba o Porco temerofo, 
Hora do Lião vence a força , c manha. 
Tal ALEXANDRE a todos efpantofo 
Já alegra Itália, c Auftria, e Alemanha, 
Spirito generofo invi&o, e grande, 
Que nem perigo, ou medo ha, que o abrande! 
Vivco fempre tcqui livre , e feguro , 
Scrti nunca conhecer meu fenhorio, 
Efcolhi do meu coldre hum aço duro, 
Inda o peito achey duro , e o achey frio. 
Apontei outro de metal mais puro 
Em nome de MARIA, e eis que hum rio 
Já d^morofas lagrimas derrama 
Úos olhos , que não vem índa quem ama. 
Èfpantado entre fi da força nova, 

Efpantado do fogo, em que a alma ardia, 
Hora já hum exerciciò , Hora outro prova 
Por enganar, fe pode, a fantefia. 
Elle fe engana , a chaga mais renova , 
& chaga , que abrio o nome de MARIA. 

MA* 
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MARIA chama, Maria, ah fofpira. ' 
E para onde o Sol dece , os olhos vira. 

Quem fez huma ferida tam fecreta 

Nefte meu.peitoí (diz o moço ardendo) 

Eni que efphera , em que Ceo, em que planeta 

Eftà efte fogo novo , em que me acendo i 

Senti o golpe duro, não vi a Íet3. 

Nunca amor entendi, agora o entendo. 

Chegou-me a fu3viflima peçonha , 

Em qu'alma vive morta , e efperta fonha* 

Ditofa vida, Amor, ditofa morte, 
Dirofo efte meu fogo, e meu cuidado* 
Mais ditofo meu fado, e minha forte, 
S'em ti me tinha tanto bem guardado. 
Empreítame eflTas afas 3 com que corte 
Efte ar, que me tem cà eclipiado 
O meu dia, e meu Sol, que- do Occidente 
Me abre hum novo, e lúcido Oriente. 

Ah trifte! quanto mar fe mete em meo! 
Quanto Ceo entre mim, e o meu defejo! 
Quanto mais crefee o amor, crefee o receo 
De nunca ver hum bem , que eu mais defejo. 
Porque arte poderia, ou porque meo 5 
Aílí como arço ca por quem não vejo, 
A meus olhos fazer caminho aberto, 
Que de tim longe me pofeflem perto í 
Neftas imaginações fe confumia 
# Aquelle fprito , e todo em amor brando; 
Nos retratos oceupa noite , e dia , 
Mas mais viva em fua alma a eftá pintando. 
TantQ pode a«alta fama de MARIA! 
Tanto as Graças , e as Mofas váo'canrando 
Dos does, que nella o Geo largo reparte, 
Que cu cuido, que fui nifto a menos parte. 
Ajuntar quero, Máy, eftes amores. - 

K vi Tu 
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Tu ajuda também : aífi o Ceo manda. 
Ci os fufpiros ouço, c finto as dores 

quem tam longe lá a fira alma manda. 
Dc Myrtho coroada , e de alvas flores 
Vénus o Ceo ferena, o vento abranda. 
Ambrofia os feus cabcllos fpiravam, 
E quanto os olhos viam , namoravam. 
Ajunta ao carro os brancos Cifnes logo, 
As ondas de Neptuno vay cortando. 
Ardem as agoas em amorofo fogo, 
I>Amor brandas Sereas vão cantando. 
Os Amores em riio,, em fcíh, em jogo 
As Nereydas de flores coroando, 
Mandam que no mar façam nova eftrada, 
E as ondas amanfem á tornada. 
Chegara já a MARIA a clara fama 
- D'aquelle Real Príncipe devido 

Em tudo a feu amor , inda o não ama 9 
Màs já feu nome he delia bem ouvido. 
Aífi d'ambos a Eftrella os leva , e chama 
Ao bem , eme a ambos lhes tem Deos prometido* 
A branda Deofa , que ella não conhece * 
O peito brandamente lhe amolece. 
Quantas vezes aos olhos lho prefenta ! 
E quantas vezes fuás grandezas canta ! 
Hora por húa via, hora outra a tenta, 
E já a novos cuidados a levanta. 
O penfamento engana, a alma contenta. 
E ella do que em fi vè fe peja , e efpant& 
E quando mais duvida , e mais fe enlea 
Então Amor efpia, então faltea. 
forjava, em tanto húa íeta venenòfa 
Amor, e por fua mão lhe pôs a herva> 
Tres vezes a banhou n*aeoa amorofa , 
Jres vezes por íua mão uie pôs a herva. 

4» 



Digitized by Google 



/ 

aos Príncipes de Parma. 217 

AU s'efcondc a cháma deleitofa, 
Que cria amor, do defamor preferva. 
Todo inHãmado cm fogo fe arma, e voa, 
Ardendo fica o ar, e o coldre íba. 
Clariffima MARIA , olha que fe arma 
O Amor contra t? 3 a ti vay voando: 
Alexandre, Alexandre, Parma, Parma 
Os Amores com elle vão gritando. 
Aqui não ha defenfa, aqui não ha arma, 
Obedece a quem vay já rriumphando 
Deflè teu puro peito tam benigno 
De que ALEJANDRE fó pode fer digno. 

Pos toda a força Amor no arco , e tiro : 
Soou o golpe, e ao defarmar o eftalo, - 
Elle ouvio hum brandillimo fofpiro, 
Que declarou o mais, que eu hora calo. 
Venceo, e retirou- fe : e eu me retirç, 
Qne não fey o que eferevo, nem que falo, 
Diga-o Amor, que a tudo foy preíente, 
E diga-o quem o encobre, c quem o fente. 

Vem o Hyminêo nua mão a facha acefa, - 
N'outra o annel do fan&o ajuntamento, 
Vergonhofa , e contente eftâ a Princeza , 
Contente, e honefta dá o confentimento. 
Eila em nova prisão, mas doce prefa, 
Vê fe em feu rofto feu contentamento. 
E então mais refplandece a fermofura, 
Que tam longe acendeo húa chãma pura. 

Batendo vay as afas a Alegria 
A Real cafa de prazer enchendo. 
Naquella grã Cidade não cnbia 
O alvoroço do bem qi}e eftam vendo. 
Viva ALEXANDRE, diz, viva MARIA, 
Affi do Tejo ao Nilo vay correndo. 
Recebe codo o Mundo a alegre -nova 9 

Ale* 



Digitized by Google 



V 

218 Epithalamio 

Alegre o Mundo o louva, o Ceo o aprova. 

Feftcja o grande Rey fua ram amada 

Tia 5 e moftra de amor aberto o peitos 

D'altiífima Raynha acompanhada , 

Que por filha a eftima em feu conceito. 

Por quem podia fer feha , e tratada 

Obra tam Tanta, tam illuftre feito, 

Senão por ti HENRIQUE IiFante fanto 

Honra , e ornamento do purpúreo Manto í 
Vem as Nimphas do Tejo tomar parte ^ 

Da aleere fefta, e fuas danças guiam. 

Com íua fermofura, graça , e arre 

Vénus, Graças, e Amores defafiam. 

As Nimphafi favorece o grã DUARTE. 

E as Nimphas parecia que venciam m 7 • 

Nafcem bandos de Amor, e do feu fogo, 

Mas todos são de amor , de fefta , e jogo. 
Ali os dous clarillimos Senhores 

Luz, e efperança á cafa Real d'Aveiro, 

Levam d^legre feita mil louvores 

Por juixo das Nimphas verdadeiro. 

Ali amores fe trocam por amores. 

Diga-o Amor, que eftava no terreiro, 

Quantos fogos ali então fe esfriaram, 

E quantos outros novos fe criaram. 
Nefte geral prazer jã vejo mágoas 

Já mil lagrymas vejo faudolas. 

Eis que cortando vem falgadas agoas 

Armada frota, velas amorofas. 

Ardem d'huma parte , c d'outra em vivas fràgoas 

Duas almas, huma d'outra, defejofas. 

Trifte de quem fua alma parte , e arranca , 

E dos olhos as fontes não eftanca ! 
Clariífima ISABEL , Princefa fama , 

Pe divinas virtudes raro exemplo, 
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Ditofa máy de tam ditofa planta , 

A quem a antiga Roma erguera hum templo : 

Quanta alegria, e faudadc quanta 

Igualmente hora em ti juntas contemplo! 

Mas alegra-te mais, pois que já viííe, 

E inda verás mais bens , que os Ceos pedifte. 

Vénus com aquella alegre companhia 
]í preftes tem o feu carro termofo, 
Configo em feu aflenro poem MARIA 
Saudofa da máy a leva ao efpofo. 
Ao Rey; á máy, à pátria fe devia 
Aqudle fentimento piadofo. 
Mas entre tanto os Cifnes váo nadando. 
E as lagrymas o Amor vay enxugando. * 

Sae fobre agoa Neptuno, honra, c obedece 
A neta do grá Rey, que o mar abrindo 
Lhe moftrou novo Mijndo, e lhe oíFcrece 
Manfo todo feu rcyno , c a vay feguindo. 
De dia o Sol, de noite refblandece 
A clara Lua, a noite defcobrindo , 
Quantos MARIA vem, fe alegram, c efpantam 
Nereydas , e Tritões ; e aífi lhe cantam. 

Her. Amor, e que coufa ha tam fera, ou crua, 
Que a filha á máy arranques do feu feo , 
E facas que já mais não feja fua , 
E affi a entregues em poder alheo ? 
Como es Amor, s*efta crueza he tua? * 
Que mais faz o inimigo de ira cheo 
Na entrada Cidade a' laco dada ? 
Boa eftrella te leve, hora dourada. 

Tm. Amor, c que coufa ha mais piadofa? 
Que o puro amor, com outro puro pagas, 
E o doce fogo da chamma amorofa 
Com outro logo, e doce chamma apagas; 
£ que força he que a efpofa vergonhoía 

A 
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A máy a tomes, c ao cfpofo a tragas? 
Que mor bem ha, que húa hora deiejada? 
m Boa cftrella te leve , hora dourada. 

Afer, Como o lyrio fermofo no cerrado 
Horto , co brando Sol , co orvalho crece , 
Nunca o gado o tocou, Paftor, arado, 
Sombra , ou geada , ou vento náo lhe empece. 
Das moças he , e dos moços defejado , 
Mas fe o máo toca, feca, ou s'emmurchece. 
Tal he a Dama antes que he cafada. 
Boa cftrella te leve, hora dourada. 

Trit. Como a Vide, que fó naíce em deferto 
Nunca já soergue, nunca fruito cria, 

„ Cortada càe do frio, e Ceo aberto, 
Nem Lavrador a lavra , nem queria. 
Mas fe for junta a Ulmo, que eftá perto 
Já o Lavrador a quer, já a lavraria. 
Tal he a Dam3, defpois que he cafada. 
Boa cftrella te leve, hora dourada. 

Ner. Leve o efoofo a efpofa promettida. 
Quem lha pode negar? quem tal confente^ 
Quem pode, a prometteo; he-lhe devida 
A filha à máy, c Amor obediente. 
Ajuntcn-fe duas almas nua vida, 
Efte o principio foy da humana gente, 
A cada hum fua cftrella eftá guardada. 
Boa eftrella te leve, hora dourada. 

Tm, Vivey Príncipes altos, cedo vejam 
^Os olhos, que vos amam, o que efperam. 
Day Príncipes ao Mundo , que o bem *ejam * 
Quaes já voflòs avôs , e pays lhe deram. 
Outros Manueis, e outros Carlos fejam> 
Honra do Mundo , quaes aquelles eram. 
Será de vós fua alta cftrella herdada. 
Boa eftrcUa vqs leve, hora dourada. 

14 
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• 

Lã te levam , Senhora , forças grandes. 
Náo valem contra Amor nenhuns reparos. 
Mas mores foram as forças , que de Frandes 
Accndêram em ti fogos ram claros. 
Sempre de ti alegres novas mandes. 
Sempre conformes fede fpritos raros, 
Almas ditofis, almas bem trocadas 
Em verfos immortaes fejais cantadas. 

HISTORIA 

• D B 

S. TA COMBA DOS VALLES. 

A D. JORGE MAR O.U E S 
de Torres Novas, 

E AD, PEDRO DINIS 

1 

seu IrmSo. 

TP\ O bárbaro Tyranno os cruéis amores, 
J*r* A alta conftancia da Paftora fnnta 
Honra da ferra, gloria dos Paftores 
Humilde, c alegre minha Mufa canta: 
Afros Heróes, Rcys, Emperadorcs 3 
Cuja foberba fama o Mundo cfpanta, 
Conbfiim quanto menos he fua gloria, 
Da qije COMBA ganhou em tal vicloria. 
Vós caíkíTImas Nimpnas de Diana 

De Louro j Palma, e flore^ coroadas, 
Em quanto de Hyppocrcne a fonte mana , 
E de Comba as vi&orias sáo cantadas , 
( Náo vos invoco a fabula profana ) 

Có 
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Cõ as Mufas cm chorcas concertadas 
Cantay comido: e day-me húa voz, que foc 
Por rodo Mundo, onde COLOMBA voe. 

ClariíJimos Senhores, verdadeiro 

* Ramo do Real rronco , e lume novo 
Dcffa cafa iliuftriíllma d' Aveiro 
Irmaós iguaes áquelles de hum meímo Ovo: 
Qu^inda tftrellas fereis no derradeiro 
Cco Impirio: a quem de amor me movo* 
Pofto que indigno de chegar a tanto , 
Offerccer meu baixo, e humilde canto. 

Quando hfia hora virá , que algúa parte 
Do muito, que de vós o Mundo efpera, 
( Que a tudo nenhum ingenho bafta , ou arte) 
Cante , que fe ouça defta á outra fphera. 
Qjendo vos coroará por fua mão Marte y 
E que cu de Phebo coroado de Hera 
Faça que mais que em ouro, marmor, cedro 
Vivam o grande JORGE, e o grande PEDRO. 

Ouvi da Virgem fan&a o claro feito, 
Vede d'Amor os tiros dcfprezados, 
Sua aljaba quebrada , arco desfeito , 
Seus temerofos fogos apagados. 
D'hum brando, virginal, paftoril peito 
Foram Jotis máos Tyrannos triumphados, 
Hum Cupido perverto, outro hum Rey Mouro 
Que feu intenro punha cm força, e em ouro. 

Não tem forças Amor , que nòl lhas damos. 
Temcr-fc faz dc noííá covardia , 
Nós do feu fogo , e fécas o armamos , 
Nós lhe dnmos do Mundo a Monarchia. 
Ah quam mat a vontade cativamos 
A quem de fi não tem força , c valia ! 
S'3 experiência pôde fazer prova , , 
Nem derradeira efta he , nem ferá nova. 

No 
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No tempo, que a infiel barbara gente 
Da m i fera Htfpanha oceupava a terra , 
E o fangue derramava cruelmente 
Dos poucos, que eícapáram da impia guerra, 
Hfn moça belliffima, e innocence 
Paliava a vida na mais alta ferra, 
Que entre Tamaga, e Tua hoje parece, 
Onde o Sol , em nafeendo , refplandece. 

Em brava fraga, e penedia dura- 
Andava a moçi o gado paílorando, 
Nada do Mundo fabe, e nada cura, 
Aos Ceos o fprito , e olhôs levantando. 
Maior que humana he fua fermofura 
Que os Tygres , e Lioés vay amanfando ; 
E para onde quer que olhado Tojo, e Cardo 
Em flores fe convertem, em Lyrio, e Nardot 

Em feus olhos fe via hua gravidade , 
Que até as Feras movia a acatamento/ 
E no fermofo rofto hua mageftade, 
Que indicio dava d'alco nafçimcnto. 
Cabellos douro, na florida idade. 
Nem Sol a queima, nem a corta o vento, 
Prudência de Serpente; e o dom da Pomba 
Lhe deu entre todos nome de COLOMBA. 

Nem tal Diana foy , nem tal Minerva , 
Nem tal pareceo Vénus a fermofa. 
OndVlfa quer , ali a frefea herva 
Nnfces e hiíaTonte clara, e graciofa. 
Qual na montanha a fugitiva Cerva 
Dos cruéis ençadores temerofa 
A cada fombra, a cada vento treme, 
Tal a Paítora o Mundo foge, e teme. 

Quantos cuidados vãos , quantas vás dores , 
A que fempre moftrou fu:dos ouvidos, 
Criava entre Paftoras , e Paftores 

Dc 



Digitized by 



4 , ' 

- «4 Historia 

De ciúmes , dMnveja , e amor naícidos ! 
Chea era a ferra de competidores , 
Cheo todo ar de queixas , e gemidos , 
Cheo das frautas, que ío COMBA foam. 
Ouve-as o vento, e.afli co vento voam. 
Ah qu'ourro penfamento, outro cuidado, 
Outros amores guarda COMBA n'alma. 
I, Paftores, curar do voflb gado, 
Fugi da noite o frio , e do Sol a calma. 
Outrem lhe tem o feu amor roubado, 
Que húa coroa lhe dará de palma , 
Sois rufticos, fois baixos, fois indinos 
I^olhados ferdes d'olhos tam divinos. 

Não fe temia a moça das requeftas 

Vás dos paftores , que paliava em graça» 
Via feus baylos, via fuas feftas, 
Mas nada qu'em feu peito aflento faça. 
Temia mais os montes, e as floreiras, 
Onde o Rey Mouro fempre andava à caça,' 
Que fó íèm lua vifta , da. fua fama 
Por ella ardia em amorofa chama. 

Conra-fe que reynava hum grã Rey Mouro 
Entre Tamaga , c Tua , e que oceupava 
Toda a terra de Lamas, rico d'ouro 
Rico do groflò gado , que criava. 
Em cada ferra tinha hum grã thefouro 
Junto do muito, que ós Chriftàos roubava 3 
Eram os lavradores feus cativos, 
Só por cfte Tyranno os deixar vivos. 

Foy o cruel pagão , e monftruofo 
(Segundo aquellas gentes fama dão) 
Grande, membrudo, e como uíío vcllofo, 
E hiia orelha d'Afno, outra de Cão. 
A todos feo, a todos efpantofo, 
Chamado era de todos Orelhão. 

Pode 
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Pode com tudo Amor por fua brandura 
Naquella fera monftruola, e dura. 

O que de gado tinha , e de riqueza 
Mandara prometter á Virgem fama, 
Que Raynha a fará , e cm grand'alteza 
A porá, qual nunca outra teve tanta. 
Tanto mais crefee a ira, e a pureza 
No peito conftantiílimo, e o levanta 
Mais firme ao Ceo , temendo em toda a parte 
Que ou por força lha levem , ou por aite. 

Chora a Paftora, chora feu perigo: 
Mal piíTa a noite, p:or pafla o dia. 
Não fabe onde terá feguro abrigo , 
Mais que o feu gado, fobre ft vigia. • 
A cada rronco , ou pedra vê o imigo. • 
Das fombras, c dos ventos fe temia. 
Não que temor da morte a teiite^ ou torça, 
Mas porque teme do Tyranno a força. 

No mais alto da ferra, no mais duro 
D'hum moço feu Irmão acompanhada 
Fazendo da montanha forte muro , 
Toda anda em feus amores enlevada. 
Levay-me, meu efpofo, deite efeuro 
Bofque (cantava) ond'ando falteada. 
Chamay a voíTa efpofa , que vos ama , 
Por vós fufpira, a vos fó chora, e chama. 

,Ay amor meu, ay faudade minha, 
O minha defejada fermofura ! 
Se pera vos eu ver, Senhor, convinha 
Paííãr perfeguicão tam forte , e dura ; 
Inda me foltera, quem me foftinha: 
Voílb amor fó me esforça, e me aííegura. 
Doce por Vós me he a afpereza, e a ferra, 
Té que me deis vi&oria dtfta guerra. 

Qu'hyranos vos cantarey^ ou que louvores 

- - * No- 
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TNovos", meu alto cfpofo, e meu Senhor, [ 
Que hiía moça criada entre paftores 
Qyifeftes cativar ao voíío amor? 
Ah dita minha grande ! ah meus amores, 
Promettido vos tenho fruito , e flor j 
Não fou minha, meu Deos, toda fou vofla. 
Fazey que pera vós guardar-me pofla. 

Ifto COMBA cantava; o Irmão tangia. 
Em ambos hfía alma ha, pura, e fingella. 
Hora hum começa , hora ourro refpondia: 
Divinas vozes eram delle, e delia. 
Ditofo gado , que á tal fom pafeia ! 
Dkofos olhos , que podéram vclla ! j 
Lionardo as mais das vezes guia o gado. 
Ella enlevada fica em Teu cuidado. 

Crcfce em tanto o fogo, em que o Mouro ard 
Quanto mais fe vê delia deíprezado. 
.Não ha paflò, nem fonte, que não guarde, 
Noite, e dia vigia, e anda embo Içado. 
Hum fó momenttf lhe parece tarde 
De a ter configo , ou de fc ver vingado ; 
Que tal o feu defejo , e feu amor era , i 
Qual entrar pode em húa befta fera. 

Canfado de cercar o valle, e o monte, 
Em fogo igual d^amor, e d'ira ardendo, 
Ao longo da clara agoa , que de húa fonte. 
Por entre altos penedos vay rompendo, 
Apeou -íe; e lavando mãos, e fronte, 
De cã, e de là o corpo revolvendo, 
Contra íi, contra Amor, contr'os Ceos fe ii 
Hora COMBA ameaça, hora a fofyira. " 

'Ah Paftora cruel! (diz) quem cuidara 
Que tanto em m m podeífc coufa algua , 
Que por força , ou por manha me efcapãra , 
Dc quanto cà fe vê abaixo da Lua í 
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Tida- nos Ccos, inda no Inferno entrara , 

3ue não ha contra mim força ncnhiía. 

Í tu me foges fó ? tu te me efcondes ? 

Não n^ouves í nem me vês i nem me refpondes í 

aftra-me hú^ora eíTe fermofo rofto, 

& veja eu y o que vem ferras , e montes. 

Não quero , ou peço mais que efte fó gofto," 

"Nem de t'eu ver ha, porque aíli te afrontes. 

Olha y Paftora , no que me tens pofto. 

0 peito he húa fràgoa , os olhos fontes. 
Ifto te peço fó, ifto fó defejo. 

Que veja o fogo, em que arder me vejo. 
pe dano temes fó da minha vifta í 

Nunca a ninguém Reaes olhos empecem. 

Não ves qtfcm fim nada ha que me refifta? 

E náo ves quantos ante mim eftremecc m ? 
s Deixa-tc* COMBA, deixa-te fer vifta, 

Podcrey com eftes fogos , que em mim crecem. 
- Mas fe tanto arço fó polo que ouvi, 

Que fera , trifte , vendo o que não vi ? 

2 tu me vês, fe, o que mais quero, mornas , 

1 Todas minhas riquezas, c manadas 
Seràm teu dote , e eftes campos de Lamas , 
Ovelhas , que não podem fer contadas. 
Mas s'inda mais deíprezas minhas chamas, 
Qye tu acendefte, em ti ferám apagadas. 

^ Náo poderás tu fer tam dura, ou forte 
Qne em ti não ache vida , ou 3che morte. 
5 tanto efta alta ferra te deleita , 
, Aqui levantarey hiís Paços de ouro. 

' eir E quanta terra em roda vês fogeita 
jfte ferã , e mais fogeito efte Rey Mouro, 
j- Aceita meu amor, Paftora,, aceita v 
[Tam rico reyno , tam rico thefouro. 

'h fTu viveras ifenta na tua ley : 
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E eu em teu nome me chamarey Rey. 
E fe tam dura fores a meu rogo, 

Dcfprezadora de meus ricos does, 

Vingarey tua foberba com tal jogo, 

Que antes me queiras dar mil corações. 

Aderás, como eu arço, em bravo fogo, 

Enas tuas carnes comeram Lioés. 

Ah nrfcia moça! pois náo amas, teme; 

E s'ati mefma náo tens odio, vê-me* 
Eu fou teu Rey, tu és minha cativa. 

Sè tu fenhora, que eu fercy cativo.' 

Náo t'he melhor feres Raynha, e viva^ 

Que arderes cruelmente em fogo vivo? 

Que proveito te traz fer aííi efquiva? 

Tam feo te pareço, ou tam efquivoí 

Inda náo ha tal Dama, ou tal Raynha , 

Que náo s'honraflè muito de fer minha. 
Tu mítica, tu pobre, e tu perdida. 

Eu g-ande Rey de antiga geração. ( 

D'hua pirte he meu íangue ddRey Mida, 

D'outra parte de Armênia do grá Cáo. . 

Olha os finaes , de que he ennobrecida 

Minha cabeça, quam foberbos sáo. 

E tu minha cativa , e vil paftora. 

De teu Rey te dcíd:nhas fer Senhora? 
Ouvia acafo COMBA dewi'as matas 

Os rogos, e ameaças dê Orelhão, 

Efcondida , e quiera entre húas latas , ' 

Onde paflava as féftas do Vcráo. 

Se tu, grá Deos, as forças cruéis não atas, 

Fracas as forças de htía moça sáo. 

Ella treme, e s'encolhe, e aos Ceos fofpira. 1 

E inda até então a elRcy não vira. * . 

Chegara ali a moça na alta fcfti, 

f$anhar-fc, como fóe 3 nua fonte clara 4 í 

Def- 
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Defpois de vigiar ferra, c florcfta, 
Que pifada de gente não topara. 
Ali mais que Diana, mais <jue Veífe 
Seu caftilíimo corpo refrefcára, 
A cuja vifta o Sol , que antes ardia , y 
Tempera o fogo, e taz mais claro o dia. 
•Parecc-lhe eftar queda mais feguro. - 
Força o alento , quanto ella mais pode. 
Fazem as matas o lugar efcuro. 
Nem vento as abre, por mais que as facode. 
Vós , meu Deos ( dizia cila ) fois meu muro * 
VoíTã grandeza aos mifcros acode. 
Efcondey-me, Senhor, que me não veja 
Quem voíft honra profanar defeja. 
E fe vós fois, meu bom Senhor, fervido, 
Que aqui o meu amor com fangue apure; 
R4uito ha que vo-lo tenho offerecido , 
Nem eftc meu defterro mais não dure; 
Meu peito de vós fó fortalecido 
Que perigo ha, de que fe não fegure ? 
Em voíío nome , em voflò esforço armada 
Quebrarey do Rey mouro a lança, e efpada. 
Ouvio o Ceo o humilde, e fan&o rogo. 
| * Abrio-íè c^m fom doce, e rayo claro: 

Eis jâ COMBA esforçada, eyla arde em fogo > 
Em fogo d'alto fprito ao Mundo raro. 
]á o feu medo tem por rifo , e jogo. 
Já tem certo o remédio , certo o empara, 
i Sáe denrr'as matas contra o mouro irqfa j 
' E afli mais divina , e mais fermoía. 
Qual a cafta Diana de fua fonte 
Afrontada fahio contra Aôeão, 
Quando elle acafo a vio, andando a monte 9 
E Cervo o fez corrido do feu Cão : 
r . E inda , por mais que a fabula vam conte , 
1 ' Tomo b l< Uor 
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Mores os fogos de COLOMBA são ; 
Nem tanto a honra própria ella effcmava, 
Quanto a de Dcos , que o Mouro blasfemava. 

Tal fe lhe moftra, tal (e poem diante : 
Mouro bárbaro, diz, e donde tanta 
Vam foberba te vem, que te levante 
Contra Deos, que os foberbos vence , e efpantaí 
Mão vás por . tua vam porfia avante. 
Ajunta a tua crueza inda outra tanta. 
Bufca géneros mil de errei morte , 
Que mais do que és cruel y he Comba force* 

Ah , cego ! que não vês a fermofura 
Do mtu efpofo , nem a fua grandeza ! 

, Qu'he eterna, immortal, e íempre dura, 
E o Mundo todo anfelle he vil baixeza. 
Tu és a mim a mais baixa creatura* 
Qu'eu hoje fey em toda a redondeza. 
Vê pois fe ferey eu tam enganada 
Que o bom, e o tudo deixe polo nada. 

dual fica o layrador , que andava perto 
D'onde cahio o rayo. temerofo , 
Qy'0 antigo Carvalho deixa aberto , 
Queimado y e negro , e a todos efpantofo : 
Elie cfmorece , e cáe , c tem por certo 
Qu'abrafado he do fogo rigurofo,. 
E quando acorda , e s*ergue , inda mal foge. 
E nos ouvidos inda o fom lhe róge. 

De tal maneira o bárbaro Tyranno 
Vendo da fan&a Virgem o claro rayo, 
Que reluzia do feu mais que humano 
Rofto, attonito efteve, e c'um defmayo* 
De coração vencido ouvíq feu dano. 
Aos peitos Unça as mãos , e rafga o fayo. 
E ó Ceos crueliffimos , exclama 3 
. Yi O meu fogo % e a minha cruel chama. 

Nao 
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Não pode mais dizer, e vay-fe a ella 

Confiado nas forças de feus braços. 
k Mas tempo lhe náo dà a cafta donzella, 

Cos pés rompe da ferra os embaraços. 

Moura a não trova , nada trava delia. 

E clle cuida que fica prefo em laços. 

Salta a cavalo, a groíTa lança aferra , 

E afli gritando vay peia alta ferra. 
Ten-te, termofa COMBA, ten-te, e t efpera. 

Que não com ira , com amor te figo. 

Por mais que digas, homem fou, não fera, 

E por meu mefmo tenho o teu perigo. • 

Eftar-te vendo , e ouvindo fó quifera. 

Que não pódes fazer-me teu inimigo. 

Lh me levas nos olhos alma , c vida 

Qu'ao mefmo rlíco vay offerecida. 
Ah tu 16 és a féra , tu fó és a dura 

Mais que os rochedos defta brava íèrra! 

M ais que morte , cruel tua fermofura , . 

Que o meu amor pagas com edio , c guerra : 

Ah não corras , cruel ! que a tua brandura 

Não he pera fofrer tam agra terra. 

Não faças tal eftrago de hus cabellos, 

Que nunca mereceo o Sol de vellos. 
Em que perigo levas eíles olhos, 

Em que eu da vida fó tenho a efperança ! 

Como rompem tuas plantas mil abrolhos, 

Que cad'hum da minh^lma fangue lança! 

Efpera hum pouco: e volve-me os teus olhos, 

De ti , e de mim náo faças tal vingança. 
Efpera hum pouço, e vê-me de mais perto , 
Que fe eftiveres queda, eu efíarey certo. 
COMBA pela alta fraga vay voando , 
Nada acha^ que lhe faça impedimento. 
Das palavras do Mouro náo curando , 

LH Olhos 
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Olhos no Ceo , cabello folto ao vento. 
Algum fprito a vay encaminhando, 
Algum fprito lhe dá força , e alento. 
Muda-fe4he a afpercza em cham planura. 
E abranda-fe a feus pes a pedra dura. 

Não com tanto fervor, e preíía tanta 
Daphné fugia o Paftor mais fermofo * ■ 
Ate fe converter na verde planta , 
De qu'ellc inda fe moflra iaudofo ; 
Nem tarn ligeira corria Athalanta 
No feu páreo cruel, e perigofo, 
Nem tras ellas ardendo em mor fogo hiam, 
Hyppomancs, c Apollo que as feguiam. 

O Mouro a cada paífo a redea volta. 
A cada pafíb acha ante fi hum penedo, 
flora rrota , hora vay de volta , em volta 
Rodeando hora o mato , hora o rochedo. 
Acefo todo em ira a redea folta , 
Fere o cavallo, à morte perde o medo. 
Mudado o amor em odio, enrefta a lança 
Pera a banhar em COMBA , que já alcança. 

íu Virgem fan&a, tu Pomba divina 

Por quem Deos coufa fez de tanto efpanto^ 
Tu mcfma o infpira , e canta, que náo he dina 
A minha Mufa de fubir a tanto. 
A ti o ingenho, a ti o fprito fe inclina. 
DcJá dos Ceos me venha hum novo canto, 
Com que eu o alro milagre teu náo dane ' 
Nem do teu nome a honra mal profane» 

Já a paftora chegava ao alro cume 
Da ferra, onde hc mais alta a penedia, 
Dond'o olho abaixo olhando, perde o lume, 
E entr*ella, e elRey ío a lança fe metia* 
3à lhe chega o Tyranno > e já prefume 
íQue nem Qoa terra a ou Ceo lhe efeaparia, • 

Qyan- 
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Quando* COMBA gritou: ó roeha alta, onde 
I Venho buítar abrigo, em ti me elconde. 

0 maravilha grande! abrio-fe a pedra. 
Obedcceo á Saneia 3 rocha dura, 
Obedeceo a San&a, e abrio-fe, a pedra, 

I E defendeo-a da cruel ventura. 

Também a lança do Mouro abrio a pedra, 
«Ao pé fica aífínada a ferradura , 
Ao pé da rocha , onde hoje inda parece , 
E na pedra a lançada fe conhece. 
•Tanto que em fi a recolheò, cerrou-fc 
, A dura rocha, aílí de Deos mandada. 
Blasfemou o Tyranno, e aíE indinou-íè, 
Que foy pêra meter por fi a efpada. 
Mas vio Lionardo o bárbaro, e vingou-fe 
No innocente fangue, em que banhada 
Foy a lança cruel , e o fmão moço 
Eftripado lançou ali ú$m poço. 
Eftava hfia cova ali d J agoa encharcada , • 
Que do Inverno fó k recolhia; 
Nunca defpois fecou, nem foi minguada, 
E clariílíma, e pura he hoje em dia. 
Por muitas experiências aprovada, 
-Agoa frefea em tam alta penedia 
Sempre igual , fempre clara Inverno , c Eílkh 
Nunca tal fonte deu , nem tal deu rio. 
Jenhores, conto o que meus olhos viram. 
Vi os finaes da pedra milagrofa. 

1 Bebi a fanfla agoa: e outros, que o fentiram> 
Agoa fanfta lhe chamam , e preciofa. 

Ifto os vivos ós pays, c avôs ouviram. 
Hiftorla divina he, não fabulofa. 
Os templos, e os altares dáo boa prova. 
E com milagres mil o Ceo o sprova. 

{ li vem mil cruzes , ali vem mil votos. 

Chit 
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Chuva hora levam , hora o Ceo fereno. 
Não cípanta a alta ferra os íèus devotos, 
Nem canfa o velho , nem o moço pequeno 
Dos vezinhos lugares, e remotos 
Vem os Paílores pedir agoa , e feno. 
£li oíferecer vem brancas pombas 
Os moços Lionardos , moças Combas. 

E a fértil, e cham terra, que oceupava 
Aqudle monftruofo, e cruel pagáo, 
Que outros claros Senhores efperava , 
Inda fe chama Lamas de Orelhão. 
Ditofa terra , que Sanftos criava y 
E ditofos também feus povos são, 
Que ós inclytos Marquezes obedecem, 
De cujo tronco plantas taes florecem. 

Sanfliílíma Paflora mal cantada 

Nertes meus verfos do teu nome indinos 
Seja minha oufadia percRída , 
Não podem mortaes dar verfos divinos. 
Tu là eftás n'alta Gloria coroada. 
Nós cà ha terra te cantemos hynos. 
Recebe o que de ti ao Sol , e a Lua»? 
Saudolx) cantava ao fom de Tua. 
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